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Nova e veemente condenação ilu Wallace a política de guerra tle Truman, em discurso pronunciado em Londres
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eikpíiimil nomenagenTA CAMPANHA AIMTI-
GOLPE VISANDO 0 REGDA GAMARA A IIISEVELTr

Por miiu ,is.ni .iv-,H.irln pelo deputado Maurício
¦ ir.iin.i-*. cm nome da bancada comunista, c reprt*

sentantcs dc todas os demais par-
tidos dc que se comptte a Câmara.
realiruri. tflSC ramo do Congresso,
hoje, as 14 horai», uma >csr-3o W-
traordin.iria em Loura do grande
presidente dos Estados Unidos.
Franklin Delano Roosevelt. cujo
segundo aniversário dc faleci-

* mento transcorre nesta data.
3 A indicação foi encaminhada

da tribuna pelo lider da bancada comrVsía e a'".."ir.-.r.- >*rnvm* ttnanime*-"*-*'«*.
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\ ME
UNISTA ENCOBRE UN

0 PRÓPRIO GOVERNOL.
Ma uulo de onleni, defcendo tia lus-u- «íue oeu|»«

k um* «Ia Câmara, eomo «¦•'..»*•• ««xrciario, o «lei>ulad.i
Pedro Pomar, foi a Irll-tim* e BfOnHOOloa o *«*e*»iiii<*
dlieurío -obre ai provocaffa da» forcai reacionária!
riu fate do vigti'üii-1-ii ii-l.l». ri( nada f Mu hoj«*, <!•'
fiuperinr Ttibunal Fli-ilotal islire o piw**-iM* movido
por Darrcto Plnlo «- Himalaia Vir-*.Uno cotilra o
Partido Comunltla:
O SU 1'HDRO POilAll — Se. VretUlmlt, otupaná*

l tia primeiro *•«?» n íríouiia «fcií*» Coto, outro fait-lo para
irtifur da eifranAa grilaria qut certo» tlrtulot, Mercita-
dot numa evidente provocação político, atISo rtaltutuda
tontra o P.C.ti, o que eqüivale a dlter, contra c Ctmtl*.
tuttâo, contra o rtilme democrático.

Mnguim matt do qut- nó», ot comunista*, tttd «-cin • n-
tido it qu**, dttdt a denota mlttlar do (atcltmo rio mundo
«• a ou-í/i dn ditadura tm nottn Pátria, l**m o poro brasl-

m nome rin PPH , falou ontem na Câmara o deputado Pedro Pomar
TBNTA-SB CALAR A VOZ DE UM PARTIDO DEMOCRÁTICO PARA FACILITAR A CONCORRÊNCIA DO
IMPERIALISMO IANQUE A INDÚSTRIA NACIONAL E A ENTREGA TOTAL DE NOSSA PÁTRIA A OCUPA/
ÇAO MILITAR CONCEBIDA NO PLANO TRUMAN - MAS NO MUNDO DE HOJE NAO EXISTE MAI0
CLIMA PARA SEMELHANTES ATENTADOS - O PATRIOTISMO DOS JUIZES ESTA ACIMA DO AM-

BIENTE DE SENSACIONALISMO QUE A IMPRENSA VENAL TENTOU CRIAR
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{«iro r..i,r<fc«_lo ao tenlido da ..'*.< ,<Krorúi. U..í .'_«i'i>.
•tfc-mi-i *rtl« a lítfv-ntíu «iu I»iiili.'ii{',_o « a «ilatilú/otii? dr
«1*. .*.'..' *v*l'/Iliftu» l/rfíJfr iíú.ll 4*f*tf0 CWl!.' !!l,V-.lf.'i?r-
am«"if.i</a# p#fo* íaltflrfof «fn ornilura (ateltta que eneon-
Iram apâlo * tão ln*lrumento$ da reaçtlo « do impttriaUt-
MO. .V..0 I.0-CU1UI <ia.-.-:i.i--*- «'Ur CJ :«rifí;iufí</n :lf..i,U<J «t
«f.-*ji«,«r.:.-ííi -«irffm <fe «-m«i mínorfn detesptreda, ainda
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
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0 SR. BERNARDES FILHO
|E 0 PARTIDO COLUNISTA
IIGNORA QUE HAJA SIDO ESCALADO
iPARA FALAR NO SENADO CONTRA O
Ip.CB. -^CONTRÁRIO A MEDIDAS VIO-

LENTAS E ANTI-DEMOCRATICAS
Al*-.tii*, jornais uo.Ki-r.iiii nn-

km «-ii** ti Pi.rll«lo ,ltt|..il.lii-.*.n«
: » j*f»* -  -

FaEou ontem na Câmara Municipal o si\ Amai^iiSo Vasconceíos, enn
nome da bancada do
afirma —- não é s.naE

PCB — Toda essa onda ds provocações
íe rca j

rl«

t' vereador Amarlllo Voscon-
cetos. I.' Secretário da Cornara
Municipal cujo discurso de

ontem causou sensação

UM Al P Rf^KJ

Na sessão ile ontem, da Câmara Municipal, após ailisrus-.io e rotaçfio da matéria tio Expcilicntc c ila Orilcm«Io Diu. o f-r. Ama-ilio "•-..sconcclos, da bancada «lo Tartl-
do Comunista do Brasil, pronunciou o seguinte discurso:

0 Slt. AMAHILIO \ASCONCELOS — .Sr. Presidente,
srs. Vereadores, após as grandes vitórias democráticas de1!) dc janeiro, mais do «,ue nunca as forças democráticas
em nossa Pátria necessitam, nesta hora, dc ordem c tran-
«jullldade, porque todos os governadores eleitos pela von-
tade soberana do povo estão sendo empossados. Termina,
pois, o período das interventorias e inicia-rc a fase do
poder delegado pelo povo sofcer-.ino rm todoa os Estados¦Vi Federação.

Neste instante, tòila n atenção do povo está voltada
para a elalioraçâo das constituições estaduais c pelo que :>.
Câmara ile Verea.lores puder resolver em beneficio dos
mais imediatos problemas do povo carioca, está voltada
também para a elaboração da I.cl Orgânica que regerá
os destinos político, da Cr.pital da República.

A experiência tem tit monstrado que só num ambiente
de ordem e dc tranqüilidade pode o povo conquistar mais
vitórias democráticas, As forças políticas nacionais sen-
tem isto porque a l!í de janr-iro foi possível, através de

MiNita

do povo e da Democracia
•.srguiar a luta pela normalizaçãoalianças formais

constitucional.
Nós, comunistas, podemos falar completamente à

vontade, porque coíalicrcn.os c participamos nas eleições
estaduais para a eleição de vários governadores dc Es-
lado. Apoiamos o sr. Ademar dc Barros, cm S, Paulo*, o
m*. Walter Jotiim, no llio Grande do Snl: o sr. ".lüton
Campos, cm r.:in:;r; Gerais; o sr. Otávio Mangabrira, na
Bahia.

(Conclui na 2,

Iria Inirlar lrn(dl»l*n*enlr uma
rnmpunha contra o Partido On.
ir >>..•*. . 'r..\,s «ie mu rtpre*
scnlnçflc* no .Srnailo. na Câmara
i!<>«. l)i|inlnilos e na CSm-rn Mu-
nlcipal. Diriam infitin que ludo
JA ralava renolvldn pelo 1% ln-
cliiílvr a esralaçín dos oradores.
No Senado ralirrl» ao »r. Her-
n.ir.fcs Filho *rr o primtlro In-
lérprete «le seu parllito nrsia
campanha.

Na sala do cate. . i.iui,. _|)òi
a srssi» do Sena.lo, o *r. Her*
nanlcs Filho patrulrava cnm ai-
Kiins senadores e o aaaunlo era
exatamente aqii'le a «pie noi es*
Limo*, referindo.

Cm dns senadores que forma-
v.ini a nula, abordou o assunto
ventilado nos jornais e, tom ea*
pnnln, obteve do sr. liernanlis
Filho o esclarecimento «Ie que
liil uni leia ao naiiiiele momento
llio tinha rhegaili. ao cnnhrri-
nmnlo. Oulrn senador acresce*>-
tou:

Mas todns os ji.rni.ii estão
dizendo islo...

Pois é por Inlcnnéillo dcl*s
«ino estou l.imainlo eunhcelmcnto
ili* lal dcelsSn, afirmou o sr,
Ilciiiariles,

li Hfrcsccnlou qne, pc*isoal-
mente, t contrArio n essas cani-
paiih.-is que, no sin li-.oijo ile ver,
ile mula valem...

ocupando potittt do aotirna t qut por 
'teiuUUitla natural

t insllnlo da iontenotúo it tornou porfo-ros dot interii-
tr» .,!..,» amtl-natlonmi e ««•'«'-«/^««•«-nffífot om* Ao/<* en*-
(renlamot.

Ile 1915 of-8 cia data, Irm tido o.Partida Comunitta o
alto prtdilelo dot inimigo* da democracia. Ttndo tofrldo.
no período de !3 «snoi _«? Ilegalidade, ao lado do nono poro.
«• pertcguieCtt, o terror e at calúnia,, nestet dois ultimas
anot de legalidade o Partido Comunista continua supor-
tnatU, (iWa a serie dt proiacaçõeM e de alentados á sua
ejtiitíutta, cometidos iinpuneuttnte pelo pequeno grupo
fttiiista no pmlr-r, as matt torpe* mentira* dfste "lodaçal
de infâmias" que é a imprenta a terviço da imperialismo.
A todot ilet temos respondido cem a serenidade e energia
sufi, lente* para mostrar aa povo, a etta Cam. e ao governo,
qual* ot Intrretiadot na detordrm, o* que fomentam ti
diiíiúa entre o* brasileiro» para melhor liquidarem a dc-
mocracla, O que é certo, e ê imposslrct enrohrlr. é que estn
rampanha sistemática « organizada contra n Partido Co-
munista visa a tornar realidade o sonho da volta à di-
tadttra, acalentada por tfidos aqufles que nfto te eonfor-
moram eovi a derrota do fasrtsmo, nem eom a legalidade
constitucional estabelecida pela Carta ilagna de 46.

Em princípios dt setembro do ano passado, ao levan-
lar-se nn defesa de sua soberania, gravemente atingida
nas pessoas de alguns de seus pares, mereceu esta Casa ot
aplauso da consciência democrática da Xação, que com-

preende, tr. Presidente,

B -v;M'.i
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O Ministro Costa Neto
comparecerá à Câmara

quinta-feira próxima
Para prestar oa esclarrvtmcn-

tos qne a Câmara ml ir Ila sobra
o pleito de Janeiro no (lio fíran-
de do Norte, o ir. liencillto Cos-
ta Neto comparecer/., qiilnta-fel-
ra próxima, a Clima ra. '

! Governador Octavio Manga-
í beira, que ainda entem con-

Governador Adhemar de Hurrofc
euja* declarações relttradctt
condtnam qualniur manoar*]

tendente a fechar partltlbt
que não poderemos pretervuta democracia capitulando ante o* ataquei da nação t do

fascismo. O nosso povo tem dado provas, ctm tfelto, aa
que nfto concorda com o retorno de nono Pulria oo ne*
gregado regime ditatorial, a cuja sombra viveram ot apro-
veitadores do câmbio negro, ot negoclstas sem .icriipulo-,
o* torturadoret * carrasco* policiais, ot qut t}uif#raMt>
entregar a nnssa Pátria a dnminaçAo nnzi-fatclstn.

O GOLPE DE 87, SA MHilôllIA 1*0.1 PATBIOTAS

Sa memória dos patriotas, nu vida desta Casa, ainda
olão bem frescos, Sr. Presidente, os fatos que culminaram
nn gnlpe d* listado de 37, quando todas as liberdades dot
cidadãos foram suprimidas, sendo fechado a Parlamento
Sarinnal. sah a alrgaçfío de combate ao comunismo e dê
defesa «/ri ardem, O que na verdade objetivavam ot pra-
motores daquele golpe era levar o nosso pals ao triste
caminho das nações c.scrnrizada, pelo hitlerlsmo, á -iih-
missão econômica « política dn impertnlltwn alemftn i

.joponét.
ila* ns forças da democracia em nossa Ptllria, parlU

cipando da guerra justa de libertação, rnnscauiram o*
•'.ritos históricos de Ifllii e tém sabida derrolar todas a*
tentativas ntâ agora fciln, nn sentida de nm retrocesso,
San descansam, porém, voltando sempre a carga, o.t
mesmos impcnilcntcs instrumentos da reação derrotada,
o fim de alcançarem os seus inlentos. Assim, Sr. Presidente,
surgiu o parecer da procurador "ad hoe", sr. Alceu Barbe*
do, solicitando aa Tribunal Superior Eleitoral a cassarão
dn registro da Partido Comunitta, São deseja coincidiu'
aqui essa peça ridícula, que mostra a pobreza de intelim
gôncia dn seu autor e que ezpressa a fraqueza de araria
menlos dn reação contra a demaernrin em atoensfto, /?»-

(Conclue na 2* ptiq.)
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págin.i)
der.oit o fechamento dó P.C.B. —«L

:g^ CONTRA O FECHAMENTO
§?./ D^ í1 PA R.TT] ^O COMUNISTA

çtarM"»»®© gòverr?adores, issinadorss, -deputados federais
estádia cs,-' vepaados1 C i Ti íi £

«O povi
:omo v
afasta
lade —
Ias suas (-.

¦...ic:*.cauo nao poce ser manejado
— O programa dc Truman' iica homens da maior integri-

.iiílcs e pequenos ditadores saem
- Coníra as tentativas dc esmagar'es civis c implantar o terror-"• Estados Unidos

I.0Np!llaS, 11 d,, |.;tiwnril
llohcrts, corrcsponili ni- <in U," ) — Km discurso n'oniiii-
ciado perante três mil pestons
que enchiam n Ccnc.-ul Hali ilu
\Vestnilnster, omle si* rcnLiou
a primeira Asscmhliin Feral
ilas Nações I! n iiUs llmry
Wiilliii-c, cx-vlcc-pr-itfent-! dos
KK, ri'., nflrmou esta toile
tini' ii nina pnllllci r.*terior
nortc-nmcricann cs'.A c.-iidu-
iiiulri ri mundo pelo caminho
dn guerra e «lc* unia nova cri-
se econAmlca, c ndrciVii «|uc,
um caso dc guerra, u.lo prilc-
r& haver neutralidade

Traia-se Hn primolro uma
•írle dc discursos i*ia i*.vi un-
llaríi liiirante sua tsr, rsiió
Ptl* Crt-üreUnlia l*'ii*»i'liníi-

j via e Franca, Wnilii.e í.nnl-
fcslou grave aprccii iHo com o

| prngrnma ilo T r u m n u para
combater o comunlmu, com
dólares, na Griícla i Tii",ula,
e acrescentou:"Kslou pi'ofiindiiiu...i<c :lar-
mailn cm virtude do eslnoo ile
llntmò que sc csli\ ci'la.l.!n nos
listados Unidos '.*niii i consc-
qtiCnela do pro«*ranin di |u*c-
sidente — contra c ,* i'a".n do
mesmo. O povo aor**-a*.ncrl-
cano urm pude ser ir.aiic,'ado
comu um joguete. >.".". > e pos-
sivel criar na náçA) umn cri-
se huje, e o ilcseju de s. 'llçSo,
umanlifi. I'mn vez qufi íc lhe
iiifiiiide n çrençn t- i"ri "po-
lilicn enérgica" dc le nn ir In-

(Conclui na 9." ptig.J

•• (-—* -f*c ¦ i escpütofi^es, jpr-ofessor-es, juristas
e oi^gair.uzace.es popuEapes

O julgamento que hoje vido contra a legalidade
do Partido Comunista doinicia do processo mo
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ilENHY WALLACM

lLcívi/-ij\inn m,
sSi^co\^L^ MANIFESTA-SE O REPRESENTANTE SO-
ü. P.) - Durante a sessão de VÍEl ÍCO, NO C3NSELKO DE MINISTROS,
IrtdtSS^teSS C0ÍÍ™ Af SEPARAÇÃO IMEDIATA DO

;"OSTA FOR EIDAULT
òniíui^a-Hotov se pronuncie-se. Contu-

ran? I do;* êste últii-no insiiliu cr.1
çuc os russos ttri.,1.1 uue ts-

iíI.-.í* o |,:.ii)o, antes lie i*. a-

o representante soviético, Via-
chcslav M. Molotov, rejeitou
a insistente reclamação fran-
cesa, no sentido de que o
Conselho aprove a separação
imediata no Sarre da Alemã-
nhae, o ponha sob admluis-
tração econômica da França.

Molotov também declarou
que lia conferência dc Teerã
u presidente Hoosevelt siige-
ilu a divisão da allemanha era

SARRE, PROPÍ
cinco estados
em Potsdara
des" abandonaram completa.-*-
mente a idéia dc desmembrar

c que i.
os "trêi

a Alemanha e ceni*oi;'an ni
na sua unificação.

Durante a scssfio de boje,
Gcorgca Didault, que obl; ve
apoio de Marshaü e Bcvln a
respeito do Sarro, tentou, vá-
rias vezes fazer com que Mo-

in.:;íar opinioer.
(Cii.iilei in

í' inir.ioírD
.".*• pii:iJ

Hrasil. é o julgamento da
própria democracia bra-
i-ileira. Todos cr; d.mo-
cr_ias brasileiros quo com
tanío v.^âr tlm sabido
repudiar o-ridícuio pare-
er Earbedo, iristrtutien-

infame do imperialis-
o de Truman, confiam

plenamente na fer^a da
democracia e na diguida-
de da magistratura brasi-
leira, que v,?.o ds:-;eja s?r
crrastr.da novamente à
degradação e.jtadonovis-

.-- . "'.'.'A 'tf tt<'. *^-'<

V :\ r a o i" s t. i. ni :. f. u

'PEPTOCAÍ..fCMíLA

A fim dc dar uma idéia
; r_puka r.acioral ao ri*
¦rv.lo \.c~v:z\\ reprodu-

Ucputudo Café Filho

figuras mais expressivas
da política, das artes, da

rimos aqui Ds nomes das [ literatura, do magistério.

de todos os setores cie ati**1'
vidade humana, que sa
manifestaram categori*'r*«
mente contra o füdia»,
mento do Partido Comu*
nista do Brasil, em defesa,
da Constituição.
GOVERNADORES

i
Em declarações feitaa

à imprensa: Srs. Adhe*
mar de Barros, governa*»
dor de S. Paulo; Otávio
Mangabeira, governadofi
da Bahia; Walter Jobim^
governador do Rio Gran,**;
de do Sul.

SENADORES
Iguais declarações fi

eeram os senadores Jos<
(Conclui na S.a púy.)
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Mn «• ln»_ll»to(«s ».»* ImU' * «l» f^tirtito to *U.
»*» t _Jl-4» lt» «•«'HÍ»~«*' *# r»»«rffr •» fUal-lr,.-. a, «I. I.tmt
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tm* tlr*-*** N*)* » «w*- stwto * ***** w**u<-*»* «*í>im
to n*k«i»t*torirtj *•» tttím Wf.*«»4* **» I*** *» J»**!* to
BWiiii* ¥t4tr*,, yttiktfatmm* m> IMe*tr-s* wm-
lènmu fwMIHtoSi faülns to ratp-to-, toi#a_ef48=t_i
ronir» # "ir«*r i*tlt*i»*fi*toi. n«^ fwwwM í «--timcnt»
l-àjuiii* »** mr tfWitijtolo. A •«•««_« **»}.£• fui lin1*»**»»
l?at.»it.i4s *m,9 **'»*tof I- M CHn*i Prtfiff. !**>« MMM-I
.«aalt-lrl . ptl-» í«f**«WN t«i»,t*»»
ittftHin. s*a»n* rn»''* wm l#*r» #
tftatNii-ltv. n« <" t!^nsw«# to
rs»»*ii, mm J* mi* ttM rMjs to
4.*tt#, toNrtn ** If*?» to «.• t#«'

«* jH|r*»»tl,*|ls* t'•) I .alií=ilil«l4 «t»
*-»|4«>, *i|, t*f*f*>l-
iClíj

Con' f a a Constituição...
' M*Í4, f **<• «*W» •<*

ra««JlM*.í- BJ t* |«*V I
a _«-,#ií.-i mmltmi94t, t-ttei rtitoê

..;;»;;. ^*W'.4/. f,f *«Sd*90 Trlk«9*l fyrltr
.?r LX.%»>rtorto 9<ir.«i9. « t* id*9l*> nintk, w* R*
tr... . MVMto^ «fo '*'£°'*',• a ^ w rff4,'*',, «r*'^
i r . ,™# .jj tk.,w«ii rttlwtr. me* sim o tutt 99tm mu-

-,i-t nVitoír*^.. nweíníto, i«»«í«» * í'«™ • *ff«*'"W

;; I7!l7t1»UJíCí4det«im»hm^. ^«»-
?-» nv W« ui ttmUttm 'í«* «wn.|«n*toí* a ofMíat»

.i»r.^-_faV.i. «** ewitimííto « *J<*iS ií*^'* «'»» «X.*g*2
, . n«*i» i«»m »Ww#iil* ium imli.* ítiif. e f*_*«« •*••

,»,» t mMÜtvKtoi. ttm 9 Nrtldo CemunMa «di a
;,,»l /••.rf,tnf« ?f. 1'rtttdente, mio ftfitmo* n-jiif prô^r»/:-
t-.'oía* ntw» tnilifletr o dlrtlto totttUiurlona to BOM
/ ,ifiJ.ifaV/«líí«o t«rc«o, «a» to, iwMfwNtw'
./írtdT V.Vwto «fcw i» a«'to «ilWWJtorfttw o« m
r.^twf. •.»» '«I* •'• Mai»^»?*! rf*» /••.rííto (omuiiíilrt.

-,-».,.-

grettt tuutmeuidtit

>,i MttVW tttsrilA A fíEUOCMCIA

tlt nerea* i«tw itntfo re»>lji»d9.
conflltoi prfportultu, porn juitlfteor a',,Mnew ott* te itttftt imUeé eontmo Contülmljão t*

d-moenvÍ9, A rtnttUo de nona mai* alta CMt toJU*W
r-ViliiMÍ trild iiríí.fíto de uma intenta nailarSo dat qut
ftiem neçMo to thantogcm tmU-tmwMai e dot *t<-
<t,-e»t_-lti«»i tn^llif a nana 1'dlrla à «tentidio 9 à tolo.
nlíacêã imfterfotitH, jtf«ti o i».lr/olííma to» i«1u*. tHtmct
rertot. edi tftma d* ambiente fema*lonnlittlr* fnrmoda
pelt, w.»í* • '* '"'' :l*""*"'

vEj- .i.iw tal w«èíj)ítO qw iujdl

mundo to tm: •-•«'- -^ «« ü«PÇrtíü__tM Itaqueí^con-
tia, nho estai* m-o clinta

para sremelltuotes «tcnt-uiu.
-.outra a £lcm<Kr.-tcia. Somai-
19 .i t-f-jucira jwliUca. o fann-
ttoito dc ia-cutas c raclon:*.-
ri»* ctnpertornkk». o deset-
pêro de homciw ttcaíturoadas
ua» i:.-.:xsmo da diindura e
ijtit», cúti-tegulnScnicntc. nâo
l>,«(',-m, sentlrae á vontade
com as líbenlades e o dStia-
«tímo da tlto denvx-ràüca.
— somente lato — podi-rla le-
var ao desaUno de golpes de
tal natureza contra a ConsU-
tuíçíto do ixtls, contra o regi-
me demcerâtíço tí: nossa pn-
tn.t.

:¦-...-. .7ti.. patriota.
ili-inocraU o lioiK*.to i»de, cm
«a consciência, ignorar as
proíttndas transformaçíes tiuo
kb operaram e estão-se ope»
rando no mnndai com a der-
rota militar do fascismo. Is-
so porque catas transforma-
ções saltam aos olhos de to-
dos E" suficiente recordar o
panorama político do mundo
tl? tintes da guerra, c compa-
ra-lo com o panorama políU-
co do mundo atual. E' sufi-,
rlente dizer que três baluartes
mundiais da rea«rão e tia ;>oll-
tlca de o„re.s._ao o e.*crav:za-
c:"w dos povos, a Alemanha dc
Hltler, a Itália de MiisMllul
c o Japão doa mltitarlitas, dar••apareceram da face tia, ter-
ra. K' suficiente apontar pa-
rs\ os grandes movitn.ntos de
libertação dos povos de países
coloniais o seml-colonlaI.i na
Ásia, na África, na América
Latina, para ai grandes e con-
tinuos propressos do» novos
europeus c de todo o mundo,
no sentido da democracia.

E no que dis respeito anos-
sa pátria, como poderia ai-
guóm ne^ar que o Brasil de
hoje, — 'com uma Constitui-,
çâo democrática, com gover-
nantes eleito, pelo povo, com
um Congresso» e Assembléias
Estaduais cm funcionamento,
com um povo desenvolvido po-
Uücamente e alertado por
suas amargas experióneiás nn •
terlores — não é rad:«-a!mente
diferente do Brasil cio antes
da r;uerra. — submetido a um
governo ditatorial, oprimido
pelo mais bárbaro terror poli-
ciai organizado em- moldes
nazistas, com todas as cor-
rentes democráticas, sem ex-
ceção. jogadas na maisMiegia
ilegalidade? Como poderia ai-
guém negar essa evidência,
sem logo s,.- caracterizar e sp
desmascarar como inimigo da
democracia, como saudosista
do fascismo, como traidor na-
cional a soldo dos imperialls-
tas, que planejam a escraviza-
ção de nosso povo ?

NAO BASTA FALAR, E'
PRECISO AGIU

-.Ias. Sr. Presldento..-iodos
devem estar lembrado.; de que
não basta dizer isso, reeonhe-
cer apenas em palavras quc
passou <a ép-.-.ca tio fascismo, o I clir
que eítnraos na época da dc-|vis
mocracia, ií' preclío agir cm pasncôiclo com estas afirmallv-us Jos,E' preciso fer firmera nó

creUzada nos rsoentes pbaoi
de agressão e doralnaíão ü.un-
úial expo-toa p»!o presidente
Truman em sua recente men-
,%.«T«?m ao Congresso norte-
americano.

Mas a .hamada "doutrina
Truman". que para muito» 6
um sinal de força, e o toque
dc reunir para nova ofensiva
da* reacionários • dos restos
do fascismo- na realidade _ sl-
nal dc fraquera.

Com o fim da segunda
guerra mundial, o Impcrialls-
mo americano surgiu mais
forte, como a primeira.po-
Onda mundial. Porém, oo la-
do deste forte era preciso
constatar quc a derrota ml-
lltar do fascismo trazia a 11-
quldacão de três grandes po-
tendas Imperlallstxt. a Ale-
manha, ,a Itália e o .TapLo, e
que por esse motivo o Impe-
rlallsmo, em seu conjunto,
saia tia guerra enfraquedoo.

Agora o imperialismo iatj-
que estende suas atividades
aa Mediterrâneo, so Oriente
Médio, a todos os recantos do
mundo. Seus Ideólogos usam
a mesma linguagem dos Ideá-
logos do nazismo, c falam
aberta e cinicamente da su-
premaela estadunidense em
todo o mundo. De tal sorte, a
Iorl.vlq.-a, .díV, reação. muiuUa!.
fjohcentyrando-sc nos Estátjos
Ün1doi,.,fttoilila a unificação
dás forças democráticas" e a
concentração de seu fogo
contra o inimigo comum

A "DOUTRINA TRUMAN",
SINAL DK FRAQUEZA

tm dt» prjiftjtotjii to ir'—¦•¦*
itJ.iíiitto a dMBMMla "mwn-
«a Tn»í»aa**.

E rut» chamada "touliina
Tfuroan" nto tíwtífl» w-
,ia.i H «príssiâa ií'-» poffi «J*
naíát-d .r-tónlai - j-mf-eí*»*-
nlw. • doa poveu *»• toinata
pnbes capltalU» *** wsulflía
uniihém a mit Imptedo» «-
ploraça© to iw*a arnsiltano,
a «eiiSTia «a m mmomla
j-ara t»m frente ü*m BMW
a*Uvin6mi«M c*yuto» P«»
manutençáo da giifentt» fan»
itxtJiei. «em baw* p-.jtular, •
j-tla maitttlencto artificial d«
eitniiura* cconft;nU*a* atra-'
*.,das, eomo a d*» nw*ft i>*»

Com Riaiido it^tlo dissa
Wdiiace. em nu llneurno pro-
nunclado Ua juitcos disa;
MaU ceda ou tnals Uiw o
prsframa ds Ttfnuiii d# aju-
-Ia incondicional nas sovam.»
ai*itl-»vté?íco-i c**Urt ttnlll-
cando o mundo entra o* Ks-
tatlos Unidos, e dividindo o
próprio pow> aí!?i*r!câno".

O ORANDR IHIVIIÒO DB
TODOS oe FOV08

Essas palavra* significam
quo o grande ini***:-: • comum
de todos ar iHifoi i hoje o tm-
pertalürmo lamjuf. Ia» nos
a?ttdn n compreende*, que a
luta que hojo i. trava no
mundo nüo é come deseipera-
damenie tentam fazer crer os
profissionais dr.y l.aniase au-
il-soviética o afli-comunlsta,
utna luta enlre m Etados
Unido* 9 a Unü-> Soviética A
itsta que hoje sa trava r.a
mundo, é a luta entre o lm-
perlaiLsino amet''*a»a e as
forças democrática, em l'do
o mundo. Incluindo as fdrças
democráticas s**e exibem
dentro dos pnSprlo» Eslatl-»
Unidos. Todo. rs bra*S!e!ros
democratas dorem c^mprecn-
der qur homens como Walla-
ce e o senador Ptpper, como
La Guardiã e Fliiolt Roosc-
velt. quo o proletariado ame-
rleano. as orgar.latçftes deme-
crátlcas dos veteranos, e tô-
das as correntes tlemocrátiCiis
do povo americano, sio noi-
sos aliados na lula contra o
Imperial! mo, p mpte lambem
contra 61cs se d!:t!*.e o fogo da
ofensiva reacionária da "dou-
trlna Truman".

Quanto no qw» stos diz res-
peito, como brasileiros, sabe-
mo.i perfeitamente de onde se
originam as -provocaçõei antl-
democráticas, o quem allmen-
Ia a campanha de propagan-
da contra a democracia, cpn-
trall7.-ida na luta contra a Ie
galldade do Pariitlo Comunis-
ta. Isso porque _"imente 'Iqul-
dando' a deóiocvaeia podar.âo
Cies renllzacseu:. plãn'Q3 sírtls-
tros'. E sabem muito bem, que
em qualquer parte do mundo,
o primeiro passo para liquidar
a democracia deve ser a p?r-
segulc&o ao Partido Comu-
nlsta.

tsftjf»!*, ru „t tmm mi fan»
u a hs*íôrta tel tAmpiiai».
4n'.lt*vin.i!iíat4». t t_-l«(U_ tai
imperl-iH-la. ametkajr»*»* In»
tttUm Itltl!tí5*-I ú* dA!»rw tl»
ttíensiva de iaffflMfindra. toa*
tra a denia-wi» e r«nU_ o
fartialti Comunlsla, na n*af»
;i-«laT*t_o do ínit*ftrail»nw •
da ip*í1o ii5r:iit_l,

|'l aítlt*.4f, «ItlRt, fl. I'|tal<
•líiití, ilrtfltr 1 »I'H'i • táV, »**¦
m pota A* íi-*- «i*u-;ía nu
¦llllllllliaOS Tról* « fal.. *
V**t At ttm |»llli> .iataa-afiOi-»
l|'l« if» «ut,..' .-I. Ilílrttí.-I» ••
Mu ;>r_fnui** t lat«*i «»• IW*

. .taífiit H* i««ae'i»tli
t»«»!i.*imlfê • MUI.'* At nam
l'*Mil*, A* l_i<** At !.*{»¦. Iim
a falia |ii'i-tii_» d* »iu* * *_¦»•

«ivtl lltSU aí: na a .jil* »t ml-
llfltlxrMU, ri.anar tVI I-9IW

p»wi», At HfJI»! »!• -.sUilt, •
-VS-ildiJo dal rlr!'A»»| tte lt tlt
J*ttflni foiâm e**r.«vlJt* t*p*-
•tsmral* pela* *f»lm*»s d» m-
{*• e ptlot («Kltlt* t|«e itf-l»
tttílüa-ltl l»f'l»HiH-|.lt BI» |«I-*V>
n-i ti» pnMtPti!*- Ônus. O* «f*
Di.t» Nilo t Mama dt Fimitl»
:.-!-.. MÜBI tUttiO O* <f irtíl*
ir, l iiilitt»*. dtnew «• es** nt*r
t-i» • '-.ali lati- .i.-m'' ¦»!'«* Itli

i»».|í wr »li» llaflitieale tirtttr»
:«aia O l**rtM- rmitUia, qnt
tn *ll*nctt f.irmsl* t *p*>at o
rea*tmt t-Mdalwlmtl no* F«it-
llt* t qtt* WBI li*l'*wat»4» cl t*-

minha â* taltiçla pMli* !«•

ml e unlürl» At* pttAhtt**
«a-».i*»m!ío* * potlltei do IW*-
brtfllrlra. o PttttUb» r^tntirnltU

a- »MM«r<-itd. q-t* o tn!thi<r rttruili»

«•.intr* *» ptíifivaf.Vt f*.tal*tts
rali na «Mc«* A* l>tiil-.lti!fS«.

n* lfj»»llr!.»il# .hint>r *llc*.

t

Todo democrata lumes! o c
patriota compreende Isso
com clareza "merldiana O
norte-americano. Henry Wal-
lace, o defensor' dá política
de Roosevelt, compreendeu
esse fenômeno ao qualificar
a. "doutrina Truman", de" f r a q u e z a Intelectual". A"doutrina' Truman" é ainda
um sinal de fraqueza quando
apela para a vlulència a fim
de resolver as dificuldades
com quo luta o Imperialismo
americano, e quando procura
para isso destruir o rei-inic
democrático. _ O senador dc-
moerata Claude Pcpper, fa-
lando a imprensa amerlc tna,
cm fins de março, afirmou:"Devemos estar constante-
mente lembrados de quc lil-
tler o os nazistas construíram
stu valioso sistema sobre a
base -do prct.cxto dc luta
contra o comunismo. Iníune-
tas pessoas om nossa pátria,
utilizando o mesmo pretexto,
estão na realidade lutando
contra a democracia'.''

Por quu procedem desta
maneira o.s atilais governan-
tes dos Estados Unidos? Qual

SITUAÇÃO DK FOME E
.MISÉRIA

A situação do nosso pova é
de fome o miséria. Aumenta
o descontentamento popular,
c não são tomadas medidas
concretas o imediatas para
aliviar a situação. O Ministro
do Trabalho, sr. Morvan de
Figueiredo, na realidade na-
da mais tem feito do oue
agravar as dificuldades exís-
tentes, acobertando oficial-
mente a explorarão qpda vez
maior do nosso pov.i. i-ontrl-
bttindo para Im**opnl.i*i/.ar o
governo do Presidente Dutra.

A situação dos camponeses,
os próprios capitalistas na-
que sempre foi precária,
atinge agora proporções ca-
tastróficas. A renda nacional
diminui, e a concorrência
Ir/iperlalista, Inundando nos-
so mercado de produtos lan-
quês, mata a indústria ii.^eio-
nal. Tudo Isso se agrava cim
a acumulação de estoques, rm
conseqüência da limitação
das exportações. Para não
emitir o governo limita os
créditos. Tudo Isso leva ,v que

explicação'destas aittudes cionals Já começam a ientlr

pudiò -nos tn
deivtccTirtTÍs. (

rie

Iagressivas? E' quedos Estados
Unidos caminham inexorít-

['.¦cimente para.'.uma" crise ei-
de propo-çõe.-*., .1 amais

stas, a qual sq aproxima a
issos agigantados. Crescem

, preça-t detfyaiicljca exoibi-
nte, e vai diminuindo u ca--;..pacidado

A-y invé.-s 'clê.V;;;'"
."nf-ph-tu" a cri7**
xima e.través clc

Ti dp pi
.77-r :

nuc s
uma'

etn sua carne os efeitos da
inflação e da ofensiva l«npe-
riallsta, A nossa indústria de
calçados está
nossa indústria
vem sofrendo o
juizos, sem tor r
petlr com n f
nica 0 A 17 ;:i .-¦•
dn -.1.'.KhV:.:,ría

ameaçada. A
do tecidos

cititmo.') pre-
rios de com-
.:*,'..;.'-vci tée-
:-'.;'fi produção' mei-lcana o
jornais notl-
t.irhnil-ii fir-

íca.
c,*; ¦raor-

Lula, por l**o, itu-aijAreiiiiriile.
pel* or.ltrn, t»elt» iii'ít* Nt.rlo-
nal, contra i> f-íili-il 'rlun*«!<iliir
e o flana Truman.
A II-.SI. SOCIAL 1)0 I AS'IS\IO

StUISISTR
A li-** 8oel*l do fswltttto »tib-

»I*le, cm :i ,t»« Itrrt, »n* rtlt-
ç<if* *eml»f«ittilsts I* p*t)dii{*o,
•i,« nlta concíntrijão il* proprlc
tlatle il* lerr» tt :>o» itttnil
Innlc* t li.iiiM* do rnrllai
luiitt-f-lri1! rolonUttlor. Kl» por
qitf enqtlantti st? .i»m»„ r.iilii
ve* m»l* • ílluaçüo Ja mitírl»
«In pttva, o» fito* '*%e\ .tu* e o»
tt-alilurc» naelontl*. amn» «rim
pi-In imptrí»ll*mn, ifRUtu uni-
pf.tr ¦ dp-nocríic!. irsslteirt".

O illvtii-.au do tltipiiido 1'rrlro
Ptimtr, <jue vlnhs sendo tl.
nqu.le momenlo ouvi-lo tinti »
riMÍnr nlt-nçSn pnr tAln* mlmn-
cada*, foi IqtriTOBipHo um*
,'niit-r» vci p.I,i «tnti-to ln'<srnlli-
ia 0*/,rlo Tiiluli, lnf'.nr»tdo n*
Itincailfi utlci-.lr.tA tti liin Grande
tio Sul-. Enftic-se, .Iv'«l->, t 'liei-
ra* profiniilii*, t-rimn ,t« a* pnln-
vr.n ilo parlamentar romt-nlsU
estivessem esmagando sei cora-
ç,*io fascista, c, Icmlo ohtliii per-
mis-sào do orador pir* -.it.i apar»
fe, começon, npupItUIcj a ilelila-
terar M"lira n "attilácl* romunis-
Ia". l'.-.>pctlu velha* i-lnaft dc
Gorltlirl* s.Mirt- n? ivinmlilas,
pretendeu, fazer uma r.lrifit. II-
pri li*,*17 com as cbcií"*. si tri ilas.
itrilavn que Ia ler ,tm ntt'|o tia
Colislliiiiç-o Snviélica . Ó tli-pii-
intlu Dlrt^enea Arruda tnntra-
apnrtcnti cxirdnilt) -cspi-.lt. hs
Irnillçícs ilciiurcrâticai de nossas
forças armadas, que nfio pedem
acitliert.-ir Inimigos di tiorfr. pn-
vo em ligação com mentes Int-
perliillslns. .loão Ainoxont i dis-
se que a Cnnstlttilçlo Sovlóllca
se discutia na Hússla, c-iV.rniln-
nus. a nós. illsi-utlr e s«Mht'lii.ilo
fazer valer a Carla Mi Ci n de
Hjssa pitrln. a Coni,l'~í,-3i I>r.i-
Ülclra.

— (hie Ifin v. exjln , que le-
mos nAs — pergttnli.-ii < depn»
lado enmiintMn — *o-t a f.on*-
Ittttlçan Snviélica? Vnnios de-
fender a nossa Cnnt-Iiuiçfio.va-
mns Iralar do» lntii-ls.es do
piu-n brasiloiio. rcsltiir ro» as-
saltos do Imperialismo íi erono-
mia do Hrar.U, issn sitn

Quando passou o lt.i-u:lto, o
deputado fascista vojt^sc.intloalé
ser cliamado h ordem pclo pre-
slilenlc, o deputado Poinv Hml-
lou-se a diir-llie esta resposta.

 Tudo quanto v, exelp. acn-
ba do «Ih-cr «? o nuc dUIa Hltler.
F, iirnssetíiiln cm sua tirei o:

SItilaçSo dc. !nl !;'-,iv!ii.-ii. s«*>
pirdc ser resolvida por mrin dc
uma política de uiii.íi 'ni.ilonal

com a èoiípcr.-ieão sln-.t-a t lio-
nesta dc lôdas as :or:.-nics de-
mort-âlfcnü, com a r-niiipriiiisão
pnti-iótica d" momenlo 1'flArlco
e- decisivo t|tu vive a nejin pi-
iri-i. Apelo, pois, -i- 1'rcsítlen»
i„. jiin-a tod. s - -• lu i tl.dros de-

i .,Si ,,. |rj .-:,. e 1 nccsln»,
. une  \:\-''^ !"> 7im (.«'di-

dn

O mm ftttíét, 9* tttitm it
..1|W* MíliaWrO-f»»****™» «•«*

„ ttt* Ult "*ÍMÍ*** í*!*5* «.**••
m t t*líii-« tm <«'«**• » i"»-pt iu « Mmí m rtammtm
* •* |r'l**»l

».? -. €**m t *'
IfAflt* f*t* t tttm "
t,*»4* im ttAtm *
**mm ít-itfttttmt t*»- l •' •"••"
. w»*«» é* l'.-*Ml*. Ym n***>
1,1 alttirvti -at» t IMMM * I*

< »»*»_l_ii ftatM fata-ltira 4* ttAUt
tttèttm r..f«__kt_. é» Wt* • tUt*.
,i* «aaiife-t, tt»la a, **t* f—¦!
,«| jiTr'*t!i«l« _lta**M*-_,
,a_*«4» ¦» tt*kt iW*. «tf»*»**!-
. .a_li IU *»•*__»_ íttnttt,' !•*-
(«MTff rim mtímt p*tttk» f*tt
«, to!,ara Hlalto*». Rafa» wl"»l*

ia 9** Wt* Ittt-tmtmrt,** t* tm
;¦»***»* f*tt*ttK«_» p«ti#,-aala» •.'"«*
n ttph»\ t «a Wtws Wr#» Ma-M **»
rr*)»M-atl||»*a f-*t»;a>«faa« ***** #•»*.
««Md** i**'t 4* ttmtrgtit. *tt*

».«» f»«_a_a» .U ptfé ttttA*, **
t*rttl*#* l«l|t»»»Wí4l»l« ** f**<tW*»»t#
Ml**»HftS*Jt|»,

1.* — ,\tm-m*t * trtA<nl» **•
-ímmI, itritittt m ii»«*(»tl**, c*
tar-mlai M lt*»** Ifttoi»**» IsrdiMll
m *t*!t» t«m * tm*pW*l* »N«-
IM '!» ldUl<M I- H*»l-»i O •¦•
t*»«it» «U t»t»4»iltM*4* »? ir*\»t
IV* * f*l»f l*(t-rrt«^*' M tir*t\.
mm* A* t«i»tla»çM. I wi** t*U
, ,Ut .-l! U.te rt» ItaUlV, p»v
U om !#»H»»-«i» «wlaar, 4 1«ur
r«^**Vi*tt**M-ia. pid- fii«»jir_a_i •¦-*•

»»->al, t l>_!« pe* B»« •»lw»i*» |**'
'líkft 1 aia tai »,i«,!,Irn*« «swlítí-ala,
tt tm r,f*»ç«. ptiik* m -milib
ra. m*l«r *pii*lllMatl*i «MU»! a, »a*lil".

-•« f-r'íi-« tnttt rr*tr* a ttttf».
*al*W» • • IfiMriWl* rm qor

¦ "-"'a • MM», pttttl,
i,* — Imlili! n* ní--ri..*.la-l»- rif

tMtnergtAt mu ri«-IW t P*l* ia*-
ta ,t:»lHlf.il^l- d* l**~t* ria-:..r.»l
a--air. «d r'.-.a'.Io ruaatit-iiwt 4*
atlltlr»» # A* **a_tlw.n*o* ltif«itaif»
aa nf«*l «IbIib* f*f»«i At> tttetm-
ttt «Mt Algo* ptt* >* u*' iWiatíor

m* l*»»'iltu tm* tArj^i» ê*t pre-
rm. Pt*» ^e!» nnrloíã» d»* pw-la*'.teto*.

„| — O «***» r*ti*«»i», rn» «*J-
ra!*r • (Stítijinfc rk «tiíK*» tro-
ttSstlr* ijt»e nu*»**» o p*(* * *o
«fíf>m;r oa t-.*l«* 4* í->n_{5« •!««•
-Imi* nio |»*id«» t-t tai/raJ*. n"<*
AA**, tto «i?**ii». Ae tiimat q-tr

pioptl* Intljíâo nSo p**** P'r
«I* m tfe tujw raii!«^iua*»cu, oo
•Into-B* «Unniiur «le «*_ tirçui'*1
rt» r«nt*rti__ j« radoo» itifi»-«M
¦U «okretlrar «cm trf.irtn-s A* e*-
trulnm nnra retiitifo not ptosilrl*

ritmo »t-eI«*do. SJo r*il* *Ç*
nal* cl*t** ** etmttítíllçó-* tenr»»-
ralcai quo Impedem o ptoeie*^ "^

pj!* e que tf*ul'«*t d« ms» proprU
patnitut* de p»t» strail fr.bl o .rm!
colonial.

Sio e*»**, tt. riNlilente, ws.
Veretilora*, •* !<*« íprwcnt-A« «
tli_.tt«ío e «o díliate pSIiüt». «So
•A pata o* mUlt-nP" d» iwmo Par-
lido, ramo paia tn'!» o p-ivo lira-
'í{elro, par» qu* falment* encon-
iremo* ntim soImíjo p*r* o» proMe-
mat *ntpiril«nlt-* A» htm pr-m-
I*.

E«-e araliirale ile ptovora.õep
itmlicm *e «uccafe ntif mono* r. n_t
fivelas, rom » tfcmi_*d.t dc l_tr-
racõe*, rorao aconteceu, recentemen-
te, n* lielra da \*e.às c que foi *qul
denunciada pc!* n<5*.i.t A»*emMt-i«,
pela C;ii!i«,r.i dm sr». Vertutdarcs,
no intuito rlato de protora 

"es,
•icríeiruiiHio, prentiea«K) pf.lireu Ira-
Iialhstlotc* que 

*-m,.c*.*arain contra
a derrubada dm Iiarrscôcs.

Oual íol a «litiiile du» eomiuib-
tas. licita situação? Foi a do ipie
oa tratnPiad.inp.s reai»ii«tem li der-

abada dos li.irr.ir.iH*-? Não. se-
nltoreii! A atitude doa romuni-las
foi serena, de pedir calma As vi-
tima* o dc rolocar-»e A frente da-
qiiele poro, organízanda uma io-
i-.i*s-ão para olicltar do ir. I*re-
i.ito que puitcsae um paradeiro nes-
m< derrubada* !nrnn«r!cnles.

Viemos, aqui. para a C-mara de
Vereadores c o nosso imlire colega
r. Orttvm Mrandlo, ile<la Iribtl-

na. Ifrantoii o problema e obteve
o npnio, por unanimidade, desta
Câmara, para uma soluçjo eijuS-
ttimn n Justa para o povn da ntv-sn
Capital, atitude multo diferente da-
rpiela que dcejarlam que o Par-
tido Comunista tomasse.

Es»e ambiente vai no ponto ile
perseguir pequenas orcnnlzaeSev dn
povo, de entrarem nos «lubea de
fnot-linll. remo fbi-ram nn Ita-Üio
Knnt-Hall ''Iidie, nn nosso sul.úr-
Ido, que foi liileirnmcnto dcílniido
nela nlir.i vnnrl.ílira dos provnendore*
e. fechado pela Polícia. Vai no
ponto du se fecbar uma organiza-
eío da Capit:il da RepAbllcn — A
\hMn Cerni des Escolas do Som-
ba — organlrjtção criada pelo espi-
rito generoso o previdente do Pe-
dro Ernesto fpalmas nas galeria*^,
velba organlaiçiio recreativa do nos-
so povo qua quer rantar, quo quer
esquecer a mbiírfa, o sofrimento,
quer bii«enr um alívio no samba no
rr.imlia quo canta realmente, an suas
dnrr*.

Essa aítltni;án no acentua no mo-
menta partieiilarntcnte cneabci mia
; "In grande Imprensa, Ií' ostra-
nho. Particularmente peln impren-
sa do sr. CItaleonbriand qnn tem,
evidentemente. rumo instisatlor,
ntrns. ííc"fií* o nt. I-ntrapiíti n nu-

i# ut *,_;«»««t «ia ftffilbllrat ttm
«|<t< rrt «JSfmiy* f l-Ujt UM*
f.ai tn.ir»*ia |r.ia l| (liatfilt tt-
4.1.1, ||r»# Ir» 4t HMff «'¦• »> *
r>ld»H# A* *^t*í!il*l\S_« il#ilk»*
ClilItM af* !M< : Ma» a. |r**|,
j..,-t« t# ai *|flj*-%* tii.j«iíi|«*|ai
fi n iMKH »¦•• fittt t**t A*
tt, »;.-í«aíi» flfjllilil .O» Hta|Ü*íl»
t*Í4t tlt 1*4* * |.la«ll, *..-<*, u lí-
fUl**«Í«.<M«al<i ¦mIÍMI» «I »i'«
m«ai-l|Ml d» •»•*>• l'*iiu. «i
M-a-la-ta» aWll* « ¦'¦«(ml •'«
flt9pÚ9 

*-**lllkl|-**i |<*l» «# )(a*a
i.-t .IrBI * tf* fi-tUfiS) »**•'
Mttll* # *»««*l***«at* ,*Utt t*i*:
tirw»*#lrt (*J.ít»>, n>4* «**» «»•*-
iam (wiiáiiiir •]_* » d»mwr»cl4
rftatla*M » uurrln «ton*. t«m
fítaitlá*n4a) ÉUTaltt. AHlM»» !•»•'
tn.

1_J«* «!?*• tjMidi-» nit f**»»*
tfe t!t«iti*«t*i>t i- .'tl'», com»
\ttm t» ia*, -tmldrn.- » o* *««.
* ítf»d*»»aT*, 1*1* IWfAt li ti*-
pttti «te Jtili*«*i*»«l«» ato •**»»«»*?»
«lO i*. t- M-, »*'l>'- O Ui»' lt» 9
rbamtd, "pitftfr llíitwdo". At*-
tt pjuvrfr «tu* Jl f«l Jttl.*d_
l«|* laplnllo «nlnlm* dr*!»
l**t*. iMkiiUflfsfiilo.o, * • <!«
t." Ia « Imuicat*. • tlt l_d«t 'i*
hornent not *»»tia*i*i • • «piniia.
Inr.-tlvt, do ptr*ldriil» dr*:»
iLif.raia «lt Vtrtwtorn. IT om
df-mralq dt o.»- «Io *o» tt»
ttr t -nJ«ll*t, i'<n>i* nt* rttl»
iiwttir iotó*r mui!» itmt-» ¦*»*
*r*. Vtls-ídtilC». Iriiiit- ;| a- é
|«rfcÍ!anMHl* diaptatlo-rl. )»'•
ijiie .»irr«u<aa |««r iiiii tlo-UMCata»
l' i;i •, l.lMÍllll.lal„r|lt« lll.fUIO
RU tUM aítltl.a.V. «l/-iil»
bm! Ilii/la fw#nf l*fi/m«M «** rt'
rlntt f not »jí."i ui.

M*t, i' •¦ que .'«a amliitata
«l« rlt.ni-«cnif Por qutf Yti*
potlflii firma «fe i»dii* o* «lemo
rr_Ut ti* dríraa «Ia democra»
ri»!
O PAHKCKH IIAIUUÍDO NO JUI-
li.VMKNTO t>K If.trSTflES Ultl-

Sll.l.liU>S
Ta-oliti aqui a npinlât» «le [»»•

IUíí.1*. illMiSfC* |u.s*íltflr,n. dado
•twfttrroei-tle *aMitif o "parecer
il»r!»fil»a", tle fi { irat qtts me ou-
*<-«n nrtta hora # que aqui r*SAo
presente*, tío ror-mel ííaptileío
ile Alrncastro tiitlmaric*. lider
«Io Partido Trabalhlila llrasftrl»
ri, ae me |iertni!e, vtin passar _
Itr a sua npiiiijo: Ht\.

— Nio li o 1'artt-er llarba-tlu
pelo siimplet falo tle qu* uõ.i
tatnu cotilteeimcnln dele. Alli
roa, entretanto, rpie soo po*lll-
vjfr.iiite cmitr* o fechamento
«ín Partido Coninnltta do Brasil.
Eni rtiitlra o seu fechamento au
tes da* elel-Aea r continuo *
pensar ila me«ma fortt^a ntrorn,
depois das elelcAe». (1'alnui,
prtf ii"i i-I-i» fio reriqlo r na*
nif-rti.». O sr, Itencfilllo Mer
rnilltilo, tio Partido Hepnlillcano,
assim se externou i <l«!»r

-- ii • .n.l.i se niiiitielnii o na»
reCer Horbedo, Hve a Imprestlo
tíe ipie fie tlelxaria o Partido
fytmuilsta ilo Hrnsil em mau»
Ifiir-.Ms, Verifiquei, cnlretiint-».
mais t.itile. <|ue cu mc engana-
ti Aquilo que parcela umn
bomba aiómira. n*« i passara, Ju-
riillriimctile, de um simples cm-
luelto rie fcsllm, <l'ahtia'i. Ile
qualqurr modo. iiorém. »ou con-
Ira fica, porque roíilliuo rnten-
.1 nr!.. que fr-tlnr n P. C. I». é
mulllar a ricmncraela. cuja res-
Iam i. "io lanlo custou e nüo po-
der.! Jamais ser desfigurada por
golpe* llplrantcnte fasclitas.
f/*tlf«lr_t,.

O sr, I.clle de Cts'ro ripre-
srotnnte do Partido Tr.ibMliIsta
Xaelmin!. fír. n se.ío.ii:- teria-
raeSo (1,11:

Crt-io que, deolro da De-
mocrnela. ti3o lem cnldmenlo
nn ípnra de libcrda-lí quc tive-
mos. qualquer medida encelllva,
c-i;>a>- de Impedir aj .iir,nlfr'.?a-
ç-^es dns colelfvida Ks p.íble s,
!*.!.is, .!,' sc ví, denl"0 t'o icxlme
de 1 -. iliilade. Nessas condições,
quando se me per.*i't.'a'n qual
a minha oplnlüo a r«;iclte .do
processo crrntra o Par!IMo Co-
tmtnlsla do lira si!, repondo
que, como democrata c.)ii?t'f:ile,
smi contrário ao fccltamcnto
desse órijão político, po-qilc. n."«o
vejo nessa medida, a soItlçSn dc
nm problema nacional. ''Pai-
mnsl. C falo com a mn'or '

snssombro, porque so i, por prin-
clpio, conlra o regime comunlsla
o sua respecllvn Ideolag'» por
nüo ver na sua estruM.ia o Ideal
pnra a vida d" novo "oraíUrirn.

P!nto-me, portanto, liem n von-
tiitlo para fazer esta ilcr'a et-!ío
pflMlca. através tia TIViHUNA
POPn.An, desde que '• P.irlldo
Comunista, dentro das le's dn
pais. conllnttc rr.sp:'''i.Mo os
princípios tlemoerAtl'.'» dc nos-
sa terra, sem quelirn da s' a 11-
ntia i"s,.ítlca cm liem do ''rnsil.

O sr. I.ttl* Pa's T.."tn\ d:i lian-
e.ida da UnliVi ncnv-i-r-Atlca Na-
riiinat, disse (1?)!

A sensnç"o nue ne tem no
• ¦¦• iV--r dis ler"o Pa.-e.-.-r '•'".-ü-iic-

tio, ,"• n rte que o seu auto- Ja-
r. I-- i-.-rt nm sA livro nwxIMã.
ri ri:,i-.,-t-r ,< mn nm mtoado dc

Itatt, * m*f»1 l.»Wl f»a>f*a
«aalalwa » 4II'*M t*»*l»»*í|»
l-iMIí* «li »*_*] pt 44-* Mt, i»»»'
«'t«u« 4* tm.utHtt iHl'*al -tt
|*||- |l «tai.i» «*« ^rt.>ic-a aa*t
Mat»- m -¦ ••«!*« rfi p*,wtf
d?*t# ¦ <-I V4l»!^r* =s

I7M t,-»*. Vl»f»«-
*>!'# ||^|rÜ Í'**4

'-•-, t-»*-»| ftQt «.
,« tt. ---* "»M a Ja
um**!*» .|* t|wi|-
..-t*a -«ti» ¦.tt,.«ii«tt

s-1> l*t|t*|t fStr*
It* •;**#-« >*>r«l|tt

¦-!'«-.'¦ t * i «•.-*«* 4^ #*#>¦
fsffl-t f< """* l>'*** ii< n tfa* Iwt
t.i»#«-,. i< ,».- t |ar !!**!.«.ateu»
(«tli 9i *,-¦¦ prin**»'*» |s****»
aí» *7!;(.8tf-.aíit* IU* »"-%taf**'f'*
«IMfBls*. **»*| 4'* •»#* .¦•tíltj l'-*S
M-fi Íí-.-Í»»» tMaiq -=.«!'«* *lí

« - .Ia I, ,-.,.-

Ít*. ||l •

%*?*)*%. |7- |

9%t**t t -m
Htm" n *
H*t*i- }*-.'.-»
f-iâfttt f ¦

-

fut •»,« a |»»'« ala waM •*
a.,*-tai*» ali.!»*» ém **-'-*Í*l* **t**>
Am i«l.*à_r. 4-» lon** **!«• ••»•-
têàm, *^t4i#«*i4a* ptU #*. Mtt*
t*M nmmtê*, »•*«« i«a^ nm
|;r-»4s» »f«iÍ |«* #*-?.* l'*~-*i l»"lV*i
ta, mn *i^9 t H*§%9. * . I '"
i--£*,l* •* |lM|''.f3| t**âf-*-'s ' 7 H"»H
f**t j»M| c* fi»! * -if l«-t*1
ai-» «!l « 5 ia a ;- 7.-';ã« »!'-» <*

QMtt* I* »1 I 't«v«t a*

fiW-rta,
i «Ma

,-ll!.» «*>

'-,¦*»» antl-
«I,
,, «•..* *

.íU d* m-
«.«•*» « t>*

4*«rt»a*íA** «sn» ar**.* A-" i»if*»
l»r a lt»»lr» (o*ar?»vt»'f *l* 11»=
M* tf, tttitU %t * m * a I»a I r a
fí'4Í*»»#*V IM»t* a **: tiílí-ti
l'*nfaVlra f!#*i

ft* ttfMeai* -|«t* rn *t»r»»*
4» d#iV*a *}.* itnii* i»»V« 4*>
t...fftif.»»» í,;.i tt >t||!r*ia o
fdiimisii .!-. psrül» «"«msi-
¦ ta»« 9**l* rtmirtjHtiAttttnU
fil» r^r t'Ia Alli» f«I» # a
pífllO A* rf*l* «|M* »í W H l»t*«a
tl*** t »i»H*« ttm tf.f*.**tfi a*
Iftlmaa 4* rimara.

O IM*r d* l*»!*..• i»* n*vril(ta
Karit«t*l, «* A*ta*(t*,»",a !'«!*«
4«i*l d* %, t'vt!«, pn lenatri
liitldo* a*»p»»'i f*,**», i»*»*eroti.
•tftlindOM - '-Cala lal* ,|t p»r,
fi, ComanlMs *!•» ttr.**»**

— **0 q»w ul-« **•« I»-1 * p*l-
mlllr «< dftt» tit - « um* rm
n-.m- d* llt_tllda«k «Ia P C.D.
tcnbatit.it a tofnf * m* ••»«!¦
*tn M«i*l tia n»*i« falado".
A #««* ttit»*íi<» •;.*» •rtom
"V6», cm qualquer «*#•« ;.«j, !*¦
ranlairmo* ot »»«*»* fi_te*l«*t
PCtla lliíi«a«a # ilííU-á. t* uc-
cc***rw. paia * pra;a tll»f_, *
Üta d* dtfçwtltf a »«ta»iola c
t |t«*c<d*4.' 4* ,, .'*i">'.

O Sr. Praid-nlo —• A iiu.^
..'ir Il|« .0. CsiiKolida VC',0
*r. *ertf4«ior Jo-»» l.uu do tar»
valiio. Mt» -M_.Udii. K*i4 ms-
rrllo lurn alar o ir. Uvy
NOVtM.

tl Hr. I.**»y Ncvoa — tlancudo
O tmiiim ila ipta duitottllü ao
hr. Aiii.itiiia ViM»>«ií*.i«t«, par.*
•iuo t*-l<! i»«>*Mi ti-Tttimar au*
«r*-i-i.

o .Sr. Arnvrilio Vatroneelot
yisero, dtnia !r,*b«n.. agra-

«í«í*-s*r...
u ar. Ctwiiw i ..íi. — V. ilr.

iuo p.rtüilu um oisatí«? V. Ex.
podo aduitír ao «oú dbcurao
na iialttViit. do ilustre advoga lo
«ir. .viau*'» tãarila*'*, luler da
;*«*!-,.fia ua U.Ü..N. ipi'i ttlir-
I..OU, aqui i**»m*t pléurtno, que
«ra tuiaiiti.*:iiii t-iinlra ü l».clm-
•iii-mo do 1'crtldn tíoiiiutitsta.

O Sr, Amarilio Vtueancelat
tJiitigjttlt. a V. li-a.

A t.KI ORGÂNICA

-i-

Sr. Presid-aiio, £¦_*. auiblew-
lu do rliunlagi* è, inUet. devido
a ostnrmos lutando i»tr uma
l.cí tlrganlca deniocrftticn, do-
vido ít compotifAo dotiioctílllca
¦li» ,*..-. Cruta, que icm demonstra
dn, tlt- forma iiiaofisiiiáv.l, .«u
ilis«.«' dc ri-s|ii.'ilnr. rcalmentec
a* liberdade;* públicos «, una-
iitiiiementc reafirmadas nas
dcclaraç3cs em prol du auto-
nontla tln iJisltiio 1'i-il'jial, «
etn prol, i tlmciif., de irtriito.
ui ;a J.'?í Orgânica ip.m nosussi-^
gutd íeíolviniiiiis [lOf nos pró-
príiM, b- probb-iiiits <ht Cttpilal
«ia Itcptibltca.

Sr. Presidente, srs. Verea-
«l«i.«--. ('-:-• anibiento il« ciian-
lago coinoçoii quando o Uislrílo
Federal liiarenava para rort-
btilidar »u,i ault-nomia, no pns-
satlo; in-dalou-so o começou,
pela mesii',a forma, ntna perso-
Btiiçâo aos comunisla**, com a
prisão ilos comunistas, com a
prisfm r! - Pedro UrnCãlo o do
Vcrcadttrcs, 'lu.t qual* temos a
honra tle ter um, hoje, cm nossa
companhia, o sr. Vereador
Francisco Caldeira dc Alva-
rcti.a.

.Naquele tempo lambem so
Iitlava para firmar a autonomia

,) Dislrilo Fetloral; nesta
marcha pela democraciu, em
que loi impedida o varrida o-.-
Ias razões fascisliznníes «pie »•:
iiistalaratn em r.ussa torra, t*
ecniro d-» Iodas as alivitladi.s
políticas do l>ííilrito Federal (-,
nessa hora, a lula por uma Lil
Org.1nb'a dcmocrdUcn, o i\ esla
lula ii «utef rcnlinerlo nos íii-
íercsí'1 e nos for«,-a a reações
contra fascismo.

Rr. Presidente,*o que sígn.-
fica timn I.ol Orgânica denm-
cralicai bem pode ser avalia-
do pelo passado de Pedro F.r-
neslq, quando os prolilemas
eram discutidos o quando II-
vemos solução para o.s proble-
mas dc educaç.lo c .saúde, e
vemos, alualmcnlc, essas solu-
ções serem encaminhadas, ila
tribuna desta Casa Legislai iva,
pois inúmeros (fim sido os"Vu=
readores que lèm senlirln o de-
monsh-ado, da maneira a mais I
brilhante, a atração quo lèm,
realmente, pelo ilesfi-aMamcu-
to da verdadeira bandeira «ia j
autonomia, tão ansiosamen.e, j•spenw.la o desejada pelo povo
«'uríoe.-i. (/'"ímet proi-juninlas'!.

•• , 'tti!.

fil* a titaatl* «i«» tttttyn ira»
tiniria a q.«. «a «.it i« -», ««• na*

- ts*c*aÍ* ét tflpjsa »-»,í'-- •«•
•i'-i7.tlit trtntm ttmfht^-r&iti¦'¦¦'Hi* cm *¦*#» f^*t*n»f«u l!r»H»>
<-'« rtuttim,

S* «-*a •Mactta-a !nt--<•;**> » ia-
, «tia t|«* pra.1-*!*» d* Méatria **•
- »«-?.-!»*, iricato* caa •-"--«?¦'«'?iia
'" 

jní4«ik a na*»* totttatila a J*«yitl»
í i«','tt« . I fae » »**Ji» a ns*»

italtttiflacja atcUaitl,
faittoa «Ia it»»**,* «p»»- *l*a •' «*•

t ntf tuA* a q»» r-*tl af, «l«,!mlr
,.* *ti ela* «Ia iMii-l*a f*t* * I'*--
p-ttCfirll r ViotJr**** •! ií-<««»« pa

i,
\í» ilrtataot, 'wti*iit.,, tm* 4*1-

%„ ral4in«tr po* *m» lartfaa «5«»
(aman «U*l«t»«»*_ili»i*» stirqtta*,«la*
tiMi-laaiiío* a f*«vlilM «*»l*»i*l*
qm ta«n*r* * py*lll» l«d;So dl*n-
lt «I* lltta A«l, patl^la «k-*«-%»
rttifl» t-ela Ba»a Paitíh, <**»» «•*-
I—« «eatim-titt 9ft*** ** asji*ti«»>*
nctilla* «|o litro Atai V f«|*i o
i*« j»»l» a a t*»»**a /tsfcatutlt
i nm» ss*r***a Maiirata c t,!?* a A^
j «stlna. qttt ptíletsdi* faar c*tra
OM (««j-í?-»* cam^lriacticele tule*.
«Hntda* a líttr a rattard-a da fuja
raia a* Inier**»»* eaire-js!!»», a

V Po-ÍVsO DO P. C. B.

A poatçâa ib no»*» Pc i">!» netia
I ->ts, i t uirttttt qua ten mt» quaa-
i*s «juriiam bajaéiiír a* rl-leôr* «ta"O d* |»ne!m. O ünltt cattdsh-i
t mito * a deter Ae ladta o* qa*
t^itcflcretai, ic-ameate, _* cutqiaBlia*
.*-!*. "a-látlfM, I ijeifairl'.- I£ia>!li_t'
neriti» rra|* c.;t!',i Af ft, «i»í* t ttt-
: «r tw!» «5cmact*el*. j»att* t *• loa
r* ptMcrtt!* _ *epatar a poto do
<"»¦.*??,% o Cttfma i!o {-ruo, p»i*
f-olpe*r {.rimelto a* foi»;»* poputa-
te* ilcrtvriciálic**, enfraquecendo a
I w ilemonáilca do próprio teslma
ronititocln-i*', ptta ftAprtt i!'poh

si>ta*tn» da íle-i-j*! r.orlcb Ga*-
tr Dutra.
P»r Isto meimo, o piieeM Harbe-

ii« nSo & um parecer cogita a Par-
tido DtmunUta do Bradl. ma* eon-
tf* todo* o* Paitido« Político*.

O que te *s| Jnlpt ho!» n!o a o
1'arildo romunbis; è a Democra-
.!» hradlelrai o qua *e tal procurar
ferir nao A o noMo P.-rtldo, i a
Conitiiuiç.o, potque ferir a Con*-
tltidçlo com a aprovacr t dn Paro-
cer Brnbr-dn, tara o pt'-
[.ara a volta da dltadur
tinto, arredUamo* nft
tletnnei.lt íca da jii«ll-¦¦;
que tem «abldo ftccufr
t5e« de Teixeira Mem!
Barbo»* n que encontro
m!>toeIfs r.iraleantl a
aceitar on «fipirr «f.
qnesllo ptopotla.

Acompanhado nesit sua posl-
çio por outro* enlef'asi da .Tus-
tlca brasileira, foi 'òcftí.fr.itítt
im tiltlnto mòmenU, titr ,pro-
«mrtdor1 de sexlir lni'.uda. u*-i
proêtirador "ad Itoe" a s-, 1.«,--
bedo. Desta justiça, .-pie ti. Irt-

t>iro pasto
i Eníro-
c míel.n.la

lira*ile!rj.
a» tratll-

• do n«f
t ntim Te-
repuba tio

rtitnirsr a

lati t_ta f»**a •* lt*t>*«a «_.• 4m
tfatUti4t4.it *<«»«il* -'«i*U. «t*|
atqofh #•-**??* l**# •»***ata*a*|#
.i.-i *|« f*##f tfir*»**j4r* NU
»tr«* *.iln# a ****** •**.t,tt,-*r4$
a,» (!**fra.tit<n é9 i«»i», («-ai
li#ra ifai-f |«#«* a «tralll « «ala
» «lr»f.-!!n? 7í:I ri Af ¦*.«!*) I -»*l»|

ilíM i
Tas», lar. ftnta t* tn*, i»-ia

pm tMtttt.nbl nlíi b*»« rt*t »t«*i
a i«ií», tt;,.;*-* i«|it tn**t * rs*
|,,i!t« «l-.ii f7a»tli«lilai * •«*-*$»
dfwia *|» l!?-p£|»li*a r ** •*.<«*
latali »*fj.-»««*|. l*s»tw» «•!»» iwf»
mt ,it*n- ttiifirantt cfi-i*i»-i»i*ft»a
t», »*n* (..ut* tal-a i*ni» mi'
|ra»*l««»»i*?l* ***t«t»« « i«-ia*«*.
d« rr****it* i«-l** oa"'»!»»» r*a»»»
ílllrr/llra Al r!,!;;.-, Jjv/ a*
pin!e*«t*r*m **•» Ohinii» «VlrnL
tw 3 *1»'-4à#t*-**t-i*t ta (IU # if
4*t\»MU» At PIT, •**»**»«t-«i*i

I ttr'ir* llCfaft .«» ClH*'* f f»|«|,
jra-la rlvtra A* qu*it«tr ff**9
rlttlftadi}, Dj*ff»ta»t»i -» atila»
gr* .tãfjircí" ('látr- a «li* ¦ I»*
ihU**, laafi.ia |t*t* «-• «.ft.*.**
*»•*«.* ». a.ifaoltrtt t~|o» t-t.
triolat, a4lí*«t***-*» «A"« * tf•ttrim* a raara «••«*•» Antra, flr»
«»,(* na *«ln «l« Pâlrl*. I« * ara
aa tonttm * vi*>ir 9* m% ptt*.
ilot* fotraít* novtt p*r. ra*
IrmptraMt, f»« pi»'*,* » d#t*
*• rtfArto, *** ia'*aH*,««* ,tr««»
Imtoia nbt» dt Itttf .ra-*m rt*
lio tt>\r<tnr* aoa tai*»i »*•*•!«•
-in Ot tjut 1*11 \'.\t* 1'oia
atudlram ta cti-mata dal • ratf
•Ittardam tn» .íf|.|»i*-«alr pclft
ííllo rto* piojram»* '.liar-ttoi",

O »r frcalilcnl* Aif» Irld
ao nobra orador ¦•••. - n» tt§o*
l*tl* a hora roacttllli ptlo ara*
dor tr. Ittt Xt**ti. O si*. Inlf
orador * a *r. Ptdr* da 1 •• *••
Pa Mi ala

í) tr. PtAt* At €*tit9i%* 1. <j\

-• Sr. Pictitlenit, rada -om
multa» praitt a mlnaa tat ai
ttobt* 'ta! ir

MKDO DO POVQ *< <*
ni"-soni tru

Mat toda latao, «r. f*«»i -'"tt,
toda !" >. tra, '.Vr*. 1.101, *u
{ anal dt ."¦,*. ala 4 tlt.tl tti
p-adfrio d* rta;aoi I ia»ar, I
tnttla do povo a tfa 4tn'9t*t\*\
(P*lm*t) Ioda '*»» prot,«c*clt*í,
lodo '•«• alartna Ia lm,M<n*4
I o pavor tapreíto pela fArç*
d* democracia tm tti ch». I 4
borrar, 4 o medo tfttta f»rea
popular qut rratca, rama * *ot«
prestlo da vurdada, |oa 4 o Pat*-
tido Comnnlit* da f|r**il. iPal*
m*t).

Klo pcnicm ¦>»« wolwraa
qnt temo* medo da iV.ali.tnJt,
nio prntam .**** tailiota* -jua

por qualqutr 4m> oolltl'» if
tal cnvtrfadura, cal.emot n»
Itt-.alldad* •"¦ Item * .on*|lrar
como 4let desejam. O utnao
partido 4 legal, pontua 4 le(al
a vonlad* do povo. O noa to
partida 4 Inrrnclvtl eum ¦ é la-
venclvtl o prdprlo p_«*o. iP*l«
mt* prolonxada*).

A democracia avao,'
ali-<.im tit voltar a
lórla. E* cI***leo o
lllcui "Eppur «I muo/.-r

B todos aqu.tct quo Unttu-eQ
barrar a roda da historia, b{«r*
rar a marcha da Democracia, tfj-
rSo o mesmo destino d* llülcr
e da Musiollnt. Terio o destino
dos criminoso* de Nurenherf." Sr. prcsblenle, «rt. veteado»
res, oj altos destino* d* PAtrs*
exigem' ordem « tranqullldadãr
ilrfcsa da Conntllulçlo t respcT*
to ao»' prliirlpin» constltiielí*
.nals.

E' ¦ ¦ 11 a postc&o, clara a !-.(
nlda, d* bancada do* vereador"
dn Partido Comunista do I-rnsl!
li* cata a pusIçEo firme dt 10
: : . liinnistaj .e.c.riit Ap. 90
:. ' •^iiitont.^up Í3ia.Klinnti sq&'¦:á",',"ti 

^IVrlltjo; ttômtjL»'1 . .,'. I 
'flZ-islirat/ilcfcsa' 

dl
;'ttii;âo. da ordem e dn lt»

I k.iiiiiadr! (Palmas; palmai).

ao,-», J»n|l|l
to-la Ua ilit-
(tlto i- 0»-

E.n cosim-B-iiopacão ao «ani-
Ja*

ve^sá^io da Rep. Espanhola
Bealizar-so-a hoje its 20 lio-

ras, 110 Automóvel Clube, o
jantar comomoçaüvo do anl-
ver.ário da proclamaçilb da
liepublica Kspanbola. A so!«i-
nidade. promovida pela ABAPE
com o apoio dos representações
diplomáticas que ".-econjiccom o
governo republicano uo exílio,"
contara cqm a presiinçti dos
rcni-c-eiitntiles do Mdxico, "Vtt-
nnzuela, Polônia. Iimoslávin,
Panamá, Guatemala o Tebecos-
lovrtquia,,

Knlre as- numerosas persn-
na lidados quo já aderiram no
ato, eneonlram--so o professor
Castro llabelo. os jornalistas-
Ilafael Correia dn Oliveira,
Maí-;~ Plmenia, fiondlm da
Fonseen, o doscmbarRador Hon-
rirjtiH Fialho, tl. Nula Bai-UoU
James, o coronel Felicísslnn
Cartloso, o major Fei-nando dn

Pagamentos no Tesouro
Nacional

A Paüatlnfín do Tesouro Nn-
cional [ijSfiarfi boje, íiáhado, as
fólhiLS referentes ao Ifi." dln títili
.Dívet-sna pcnVocs rb Marinha —
KAllias 7;,-12i1 n 7.a.'U — D-Irás
a a:/..

Embaixadores
?;ico c da 

"LTTí

ItHitiarat

Silveira e Silva, dr. Artur
Mai-I ins Sampaio,, representai.-
(o da Ropiíblica do 3. Domln-
(ío3, drs, Jayme Cor-teailo o
Moura, Pinto, prof? Emilio Mi-
ra y I.opez, o deputado AlccdO
Cnutinbo, o prof. Justo do Mo-
rais e im'iiíiero3:oqtros.

As adesões podem nor folias
ainda tia tlvrária Jos«5 Olímpio
o na sedo da AUA PE, ít Avòni-
da ltio Draneo, .'57,7.°, sala 713.

Renunciou o governo
finlandês

III-XSINQUI, 11 (U. P.) — o
f-ovírno finlnndís renunciou
hoj.o iiAn sendo iludo* a comic»
cer os motivos desta dcçisSo.

Boa Digestão?

PEPTOCAMOMILA

llnfi
.-i ivi-

,la
„.,(. j A CiKTI.VA HK rrMAIJ/i

Procura 1
-iil'1 num
•:i-'.'-m con
•>;1t>:-;"!'> ¦ '•*!

' 
1 

'' 
í rir.im

anibíenti
cm Í\\\

arü-
não

11 !!'!-: V,

? /-*~,-"V"\.*V"rf''vV'»'-i *«*w%-* .-lv-.*w*»_«

DIZIA JESUS \

M'» 1 "'"P:;r !'s'° lh6s f-"Jo p*.
1\-1 _- < parábolas; porque Ües, vendo, i

>S lâO ? "".o l'íC"i« ° ouvindo, não on- <
! t.-cr;! nem compreendem'-'-, \

10 P.-ihu-iojT OS LEÕES í

il Kernnn- I \ 
"Em W-fas as Clchiík-s iforíc-l

rn:77>s 
' 

)-',k~ \ < >,-n-. .-rk.tn-.is ¦ k-í- o~ clubes "dol
',',, Stirilz,.j c y,h?'|; liv.i íi felicidade tie co:n- 5

•: ,\:,'.«"•..-'o ' í /!.-,.•-•"« cr ,'i i/')i,i rc/i-íf.ío :. miS

'-¦: '- ¦¦ ¦ •' '.it, ¦ ,«.'.-! f

i"y.'r :'.' 7 o-.„.,,;„ c. „ nh-l, 3

«3BS? 'ii**"
'!•

A ','i.STA V. A OKftí-.

ROA BA 4t^?ÂAjDEí**-^,-^~r-l. A, ..-_- j, li. * .\Ai.iua-u .» « Jk. -*-_-*¦«._*¦-. m
El.S bOfqUü os iitip 1'il

tém. fqtila neei. -,-iaúc
'ini'ni''-i*'ài, An rinJ'f»(*isi* Ai*, r

curador "acl-hoo", sr. Ai

O Partido V, omti
i a ordem dvinocrátlet, a Cons-
titifão 'dá República.-
CMtilto bcin; muito bem; pai-

.', ii

!'. 'fi-i.i «icàii, i ,-n o pnv 'lt n.i
fi Pt-^nH.ladC ; .y,i nua nr.t.i , ítI 7 o com ": Hid^. |in'd-;ii

• fas ! ,. ru(!lmo'do Ui | i.-.al i : ido | ' -7... .f.ínUiuor i.lo 1
ta d. fendo- ,,uo' nhula ii ecravn cm multo- \ !:-.".'.!ad« dc o,.. iv/ny-, r..- tl.-U-. maça*.' ''ai

iinutos da7noàsa"p_tfIa com In-j rin, n assim contra o fccliaoieii- e,ia em ..
tcn-cntoi-cs notnsâthsl- ''¦> dé fpialtpicí P.tdido

Ralamos mala.. .qu menos na! prin lo-talidadc do Paviiii-y P.o-'| princípios
mesma sltuacâo/iíKrllrÁtlArmcn- muni.tn, como é. além ds tanta ' rje 1040.

lia pola tloleòa (Jrifi
da Constituição :otiôn.a!ti*05 Zcnith o o

jceiro ao3 erouôme.i'08 -í''

•» I 5 tm.-M.-j,
,0, ' _- ÍI!

f*"8 l ias ita sua vtítjcm uc- U-t.v.los >

!o o rityu
21;ronbur„

tinidos),

IIEOÍ
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THIBUNA POPULAR
l# 8^***m 9

l.».,.!...,...,.,..,..»,-^

'Blft',»»»»,. aia.MliWrt.rt,,!. , !,..>*t...VKWÍ-*» f0\*P0t00tft* — "i * "|."i1i^i* * * *
_**

ROOStVELT f ÍS UBliS DEKWOS
*. »^-»-*<l»-«liaw>»»a-*»<«|-»MMti'i-^>

V%P.Ci.lUHi{ tattita • Mf-tfOa a*-'.(llAi-«í tiamm »mm ét Ita-Kv-**, Ht 4m m* mi-4**
(ts*a-4l.ttBÍ» tm Am ***** stmAt* \*4tit*. §tt*

a* tm***4m Klmtat tm A*** ***** tatlWws <l«
tf** *mè*n*st m*U I ****** A» i-l*í-ta..ía*
a t-u-ata __&i«, a a»,t&a ana«*ttt(i0k <«!•• «

•ama «*iaf tf** (tatihiaraaa l.à-ar-ai-t a |.!.'..-
aa luta fwta -tie-tarj-*!!*. Pn»-=f*v*|t t*--,'<tf.
tu tm*,** f*e-»irMí*i-4t A* Atwmmiê tm*

**mu *m*tte*ma tmt*-* 1*4» ** pr******
1 *t tia.** deta-a-tarfiitr-tíi dai P*i8m* 1 láctea

t*taB»a matia a e*ti-t**.Himm, ÇaMra 1*1 ¦»**>»
ta i(Wj,«» m **vf*ü* mmt* rtarMam4t^»i *%*

jktfrtattMa-n im****, m tosM** f mt mimtefA^m.
t«»JMtw»b«-tu t*Wa*. m !#iMt»»Jt(»i!* t**i *****¦nm 8mm*U* Hiltrt t IIíhíMh» ps*, f*; «*«« a
rta (*taatt*a a ***** ft****** pAtui*. Reonvll

tmi*, et*mpt**mAtt tam Am -"attatrtrtat »-.*'» 4**
tal,«a» Ai M«*>Ma «St ltea*i*i4.'.*.!». tçaíi-aío» «
MM a t**«» tmm « ttMrits«*a « a VtÂtpm*
l»w*e da* r-*tv(at. (ÜHi-l-n^ e im ******* mn *
mtttm t*utr>tu*. ao h4a «ta IBtJtS. «tt tosta»
«tt» a -tft» pálw» tfa.» Mfa.'t|»vs»a a t-t'i" ,í»
saíra o |NHM • attaami a tetimr * wtl-tiult
m T»*t OmdM nus* tm*8tip*l A» sttitt* *â*

« v*a« ; «ia a ai*>t-* da ,.*.i!,-a.-tin dt
• ;--** 4 a O r »-•!».« t?-f» «tat N*KArt tlril*».

««a»*»«t*r arU.u-4 <««m -««tirtf- e**t tt ***** pmm
8m ttm ttm*i*. m -w-ltii-a Jt kJl tatfa«i|.

*t* ***** a tlHf*. a potWía da a«lf*l«» t tn*
ratit* ttm *!*&*¦. ot r**MW. a |wv! !(â Centra
»*»-**tl»»»-*-# l«»*{»--»tgft!iAi .«a ,||.j'.,«a f 4* ftt*

nfta{4r\ potu tta ptittca tat lati» iat an»n$-**
ttut o ertnAt ptr»ií(isi» tetaoti parte cn tmm

InltrltMt do povo (Mafta .-IWWltflWt»*».
Morto Rtxtatvatt. a pova aortraa-attcaita tob

t-í»o d» u«»tnKa f*i<fa. futm, dMitmuar a tua
Ura a Mta bo!» t-stpentatdo tm tul» ttmtt»

J'*» rtj* pmiií.-at,!. f! ..:<•.,'¦ .'¦*<-. »
» aàítm ets**** ao f»e-írr catti-a T*****n' ?
»'¦'«. Ralti leais**» tiqulfar * «!<• «>

lt, tndr o l«jatfi» *>¦*» o eitndt a>*ia<ttt(a
h-w pt* e t«m povo • Mia a lula tm prol

d-n-tuxTteta a .1» pa», ift,'c, at ampot do

» -Miot-ii» WH-»,t.)»ei »^»«"" ¦'<»*<--'

k'

í*l»ttl tk»w«!r« t**ii (-ftKtaMft-J <Wf***ta »»«
mtm m %m8 Mitt m-tmtm 9 mmm tm
pmitm m tim^^X p**r* tm tm *f^m
m mii*i* 4m ftt* Dnaiu» mmmmài • tí*>\h
tf*»}, a ei*a»*rt» Ai itmam ét t^la^i -*»>(*»
»j»wtfa*M* t***m*'m m PmitHm t m V***
ra,** m tmtn tmtm *> l»Ktaa«»> tenjaí •»» «*•
t_,*o« U-tiAM («a fhama^n «jum»**». Ra av*».
M» «tt ttpaaí'1»1 «í-ii»titü':.*.«4, F.**rt 1^^^.»»
,U iia*K-f • í!l laJ-JafSaa, Ii.1,1 *«j;v.á.tíè.'S« O 81«««» «t»

ft)*m ttm* mttH^m, A p*i t a tltwaVtMta
m» Ita^aaia vlpinrs»** p*wa da*(K*»f #«,*» mtm*
m mtmm t tte*8W**988*

Ã, t-ítlO tt-*f>?ai« dt |t(WtaatVtlt la|y_f h»a
r-ãa» *m#**í*1*» p*t* cip**» C*mi*«»i|fo r«««
U..,* t-i^taM-wa-n t*» inw*» »*«««*, da tamtrtm*
it*» 4* ít#=f*it*», «í* f*fc*f*Ri-i nafttawal. t**M
c*4* t«'l rui» lai*-ô'*aUt «t««tin «to !«»«*«» povo
t(Wt l«l *lfW t8Bl« t» 9<*t*t *t 8i*it*4ki*A A*
ttm,Pt * «tü ia*a-*»t»t»li«"«« t«al«siii **m»a*#á«t,
OiAattéi «IttVqtltatot n C«3»wUi»ik*a, «<-*»a» alit»
t»»»wtt «twf a l«s{*5t,at*.t# «io P.C.B. 4 a «««K-
fia t»íi.~« «ia W^ttULt*» du atu-al nglM «ia
ír9«IMÍ*it» (to mvtim 4* o#9#r*l Pudi» tktt»
tm 2 tia dfiaraí.jot, o fai*****«--t tavacaoila «»t
fr-f.iii'ii.4 «to RoO(Hvtlt «.a 4th*j* 4** «t<*ai(»> ll-
ttrnMt*. Nialatai pa«t»4K *** ******% Itm **¦
Imlt* ttttitt ******* tétt-Amit*. ai-tofoftiU-lat f
f»;<* * ****.-*, «n>i?4•'=¦» para a «.'sti-t.ta «to mat
t*t*m4*m***8t* mat* tetdtato* ctaw»» o Pam-to
Otatiid.tí»» Trci aatotswto ot laKaíifJaa <|«ia Rootr»
v*!t rr-yaimitara. m n-tiotfad padllífl»» Imaln. «te»
rtauriat;,.« pai* I. •*.« contra a md-til*. raotra
o icrrtw. í-antra l*to * otialuttcc P?oifr«ía<álo
1- ,r vfeda» a bbtfatatto «i> palavra t «to rrwil*(it tn*
tm. contra t ¦'•* at í»-t«.i» «to «#tn»«t «ut-cfa-tnl
t «j^ lajwiria ao o«-»ya p***** » «Mrrito «to tm*
tiUtlmU tmtpm. Pet l«*o ase»»» ot» o Par»
Itto Ca -..-.'is-'*. cota a mt***** «««»•,(->.?--. Ihuhi»
«to prla «totüeciitct-i * ptla pat re «¦**«» PM ttt
»tUr** a ma d*icf»!*i*(;*'» 4* c-rnltniiar Art***'
«lento «st ptiaripto* ii# Re.M<».r!t. piitv«ta fira
ate a bme mtttm t» «kh.»» Gm«ií(oí(S!'» e a
oataniàa nara o notto p**\t> it ttttnt por tuna
\IA* iwB-or.

m+**^"**************m*m*\P****»**m 8yf\ru\nu\»-u\f\y*j\s\

DOIS EXEMPLOS
i"\A tribuna da Câmara." ionj* Amado ,.. -¦ an*
•en, um voto tf* pata*- para
duaa grandtf ;«.••-»! 'a', »
iia cultura «i.r , '.». l-jual-
Manta vltlmat do fateltmo a
h«r.'!a da mui ,>ovoti a aa-
érltar íranoí» Jtan Rlehard
Õlocii a a elintltta portuguta
Abtl talatar.

Faxtndo o ntacrològio dt

Elaoh, 
o arador r*cordou am

j. « répldoa aua obra lita-
fir'». aalltnltndo »tp»<.'at-
n*»fit* o papal qut datum.
ptnhou na luta da r««'a".'-
ila ao faa«.ttrro * I o«upa-_«o
da «ua pátria pala» hordat dt
Hitler. Jtan Rtohard fii. -' .
mtmbro do Partido Comu-
pltta Franeit, altvtdo ptla
PtdMva dtmocraola ao alto
potto de Conttiholro da Rt-
puhllca, aontUtu! um «xtm-
pio * um tl.-nboio dt qua aa
tfavtm orgulhar oa Intaleo-
ntala da U_ o mundo.

A outra figura ravarancU-

{a 
fal a do profauor Abel

alaaar. Para o povo portu-
gu(* a am partloular para oa
ifroulot otiliurai» amordaça-
do» paio Ettado Novo lutl-

fino, 
a atitude mlacuta do

omti.i da ellncin Incorruptl-
vul tjimbtm reprtMntou a ro-

trinantará 
ainda dapola de

ia morta uma podaroaa
arma a «rrvl.o da democrá-
ala a da lntollg4nola, quo aa
Btflxla tob a eeneura doe
Antônio Perro.

Jorge Amado, ptdlndo a
IrantcrlçSo no» Anal» da ma-
ptfetto em que e glorioso
Movimenta de Unidade Oe-
mooritloa de Llaboa denun-
ala mate uma vtleu da dita-
dura da Oliveira Oalatar, ao-
mtntou a merittruotldade
tfoe atoa de fOron que Impa»
íllram a volórlo 4* um pro-
feeeor a um aáblo par atue
dlwlpuloB, per aeue oolegn»,
ptla parta mais aeolareclda
io pova portugula, bem oomo

rtellM.ao «ie funtral» à
altura do vaiar da grande
morto a da ertlma de aaua
aonoldadloe. O pollolallemo
bnperanta em Portugal aub-
traiu oa reatoe marlalt de ti-
feio ao carinho doa portu-
Outeea patriota» a heneetoe,
Hallaanda aeu entlrro, oamo

da Indlgonta peetoeo, a he»
raa morta», eem aoompanha»

Eaaa mMrla moral defina
o regime eerporatlvleta-faa»
•lata ia Portugal. O regime
«ue Oetulio Vargaa a aava
•Omplleea tentaram Impar
indefinidamente também eo
traell.

E Itaa 4 a regime a quaeendu-rirlam ae provoeagOaa
8e* últlmoa dlaa contra a
ConttKuIglo, oontra a demo-
arada, contra a exlettnela le»
oal doa partldoe, em Urno do
famigerado pareeer Barbedo
aôbre a proeeeao qua Barreto
Pinto a Himalaia Vlrgollno
mavaram «tantra o Partido
Comunista do Braall.

gRUMAN ERROU"o 
PULO

QS 
-Wut vim eonfirmando

7* a nota afirmação Inicial
4* qu* o ptttidtrttt Ttumen.
tem o ttu projeto dt austtllo a»
itnottaelai" d» Grtda » da

Tutcnda, avançou o tinsl * teri
ttrigado a ttcuar eada vt*
mal,. O de-meai o i ONU con-
840 naquele profeta «afiou aot
offtna da grande maioria dot de-
koadot, eom txctçto. natural-
m*nlt, dt ttr. Oíivnlda Arnnli»,
e*J* logo fet tUttndo tmtm »ai
planai Aot mtt patrüei impe-
riallít**.

Ontem o delegado polônia no
Conselho dt Stgurança, tr. O*-
tar lA*ngt. alinhou uma 'stnt
de argumentos itrefuíAvel, con-
ít* o plano dc Truman. "Em
nenhum cato — rffjjt o »r.
lanpe - potfc existir fustlfl.
eattvn para que um dot mem-
bro» d» nossa organlt&ç&o atue
privada t unllateralmente". B
* *egtilt petguntotu 

"Se » Gri-
tia t » Turquia estilo amea-
çadat, por que nüo devem am-
has as naçOes ser protegidas

ptlú CVtKÍfo «to -St-t-flir-Mt-fa,
«m-oo liaipi-* a CWta «to» .'.'»•
ptV» UntAitT" Otpeh de de*
eUter que o "aualfío" tmt «rW»
dtnitmtnie t*nptt$j*tl,t tm fln,
múJatt*. o ttptt*etfartt* ti»
P.-,'.-*•.,•» U'-.ent,**,i ^-..t a d.,-
etuUi) da* pr****!* ia» ruiihoi*
eittj» tendo eendmiíl» tm «ton-
tt*t d* }f.:.':,t.:'.!t de uma tet*
ttita gttttta mundial, a jfwrfo
At 'nom etgMiuno ít,il*'.*Ui¦**
it uma «tot Natiea Unida," i*
ttt ptepoato o tançartentú 4e
toml>»i at&nicat ticte txtlt*
delun n^C<, — /diíotf,. n*tim
ttfttintH» ao Inuitat.* depu*
tado *m<,k*no q.it pttietuliA"»ftimit*t" * Unlio SovtiUem...

A ONU lei lambtm .;<*.'.-**.•
¦Aito no Senado *mtríe*no. que,
embot* tmh9 uma mataria de
taattoniit*}*, ptteitou rtttliefit
» Itvl.***'¦¦-¦ it dt Truman. apto*
mando unSMmtmtritt uma t.nen-
da qut autntita a ONU a exn*
etlnr o plano anrr/ca-u-. em
qualquer momento qut o Cen*
»r.";.i At 3tT*tt*nr» rm » atttrr,*
Héin «,••' «ft-V»-**ifn»*ni «joc a
ato-to a Oiitl* e i Turquia t
"drin*r*f"trit ou Indtttfiftr.
I>. -'-.ie r* Atbtttt, o ir nador
t '«,.¦ - t^trmou «jut oi Bstidel
Unidas — eu mtlhot, o govtr-
rta Truman, Inttrvmtnto do* tm-
p*riattttai — ¦-.'.' afca-tefo-
tutitdo o* principioi de Rooie-
*ttt * ttevandi* um» "guerra

não declarada" contr* a URSS.
At mtc*ttiv*t ntantlt.*taç6ei

tto optnlio mundial t norte-
»T.,rtcaii* *6bt* O tuxilto ht

Protesta o povo contra
o discurso dc Truman

Foi tll-l.-rr;»,! , tO e,:•!.'¦ i-

dor doa Etladot Unido», o ta-
fulnlt ttitsramai "üralllelroí
antl-faKlilat prototam Junto a
etta embaixada eontra ot t*rmoi
do d!teur»o lnltrvanclonltta do
prctidtnta Truman, * que con»-
Utol irava amaata à ptx mun-
dlal e 4 aobtranta da» pcqutna»
ti«c"«i". (aa) Antônio Moralra,
Ana Otnrlo Ctttr, Ctn; Mura«t,
Uoaelr Ferrari, Aosntto D»rb<i-
««. Atbllee «to Andradt, Juracy
D»vtl.T, Jahyra Dtvtíy, ÜK«r
Dfvílj, Joié l'ui-i,i«, Joaquim
Alalxo, Maria Toplitln'*.

mdem*Tt*d*i" piem * timxs,
matfrjta qu? Ttuman «»-«.•.*«««
t-fi j-a-at-a tiro tk *.*.'.,..-, .
ttri de dtifitet o* teu» pto*
leia» em pela nteno» UmUile*
* um aif-if-a... teb preuSo do*
mauai do mando Inteiro.

ORGÂO DA MO-
NARQUIA

Bfl CITAS poatwui mal tn-¦*¦ fonnadat ae surprccti»
.! ,.-.•¦: quando i.... Carlos
Prctlcs qualificou o "Cor-
rclu da "tlanlii" como um"jornal monarqulsta". Sla»,
por Incricrl que pareça aos
observadores Ingênuos. esU
ti a vr.-ti.til.* A longa tripa
da primeira página ditar
matutino u.'ir.. -i. • vem
poriodicamenle rnbandcl-
rada numa detoa «em dbt.
farres da» lnttituiç5ea m«>-
nárqulcaa. A esta altura «!(«»
acanterlmrntoa 1

Obrigado a defender De
Gaulle. que é o porta.vo^. da
reaçSo na França, o "Cor-
rclo" julga-se ram bém fnr-
v.ul.i a expUrar a atitude to-
mada contra o general pelo
oarioata pretendente ao tro-
no da Franco, o condo de
Parla. Então censura o con-
de, multo de lerc. por 'Mes-
Tios" da boa Moita monár-
qulca.. Afirma que hí uma**mnna.i*qula granflii;!" e
uma "monarquia popular".
Esta, sim, obedece k "reiiia
tradição monarqulsta" Na'•¦r.inça a no resto do mun
do (portanto no Braall tam-
bém) existe "multa pn»stvel
O vl.ívej finliiejii iiai-i- n ¦ I in>.
qnadroa da mnnarqula" .

8e nSo estlressemos aeos-
tomados às Inconsequênetas,
as contradições e aos -ibsur-
dos da imprensa "sadia" (a
mesma que o embaixador
Pawley considera um mn.
délo), se nSo estlvesscmns
habituados a tudo Uno, dl-
riamos qne d,- t.i ver o"Correio Ox MantiS" havia
excedido oerto Itmtti

f
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Contra o fechamento do Partido Comunista
,<. ...a....;,, tm i* p4*J

Amédco d§ Al»tt*kí», \m*
iWtnt© da UDN; AM*
berto Riteír^ A? i sito
Nnmr, Pmêlm d§ Sm*
m, s outro. Alndí» fm»
ftm, falmúQ h trtm:-t rs»
portagem, mstníí§it«Mm*
$9 contra o fecKanvf nlo
do ICO «*£ Kegni«it«4 te*
nadoresi Hcnrkpi» de
Novais, Alfredo N?^ttf,
Rol»rto ü!a«*cr. Cl ie»
nador Vereniattd Wnn*
dertey disse texttintmim*
te: "íiii-.i contra o fedia*
mento do Partido Ctnwt*
niitp, E* um partido Io
itol, rwctinliecldo pelo Ttl-
hunn! fleítornl que e re*
ifUtrmi, e wm «uat n Ivi»
dnàe* n/io tem nada que
o dei ilmiif conto um mt
tido democrático. Ccml»
dero um erro tentar aub»
tml-lo P" n-"»f,ro poético
nacional".

DEPUTADOS
FEDERAIS

£in divenos ix- .ms
raptidinnim pfibliranen»
te o parecer Barbedi os
deputados federai» Albô»
rico Fraga, da UDN dn
Bahia: Ni^reiros Fí^cão,
du PSD úa Bn\m; Adel»
mar Roc,,n (deputado e
coronel do Exé«*cito). du
UDr', do Piauí: Antônio
Maria Correia, da UDN
do Pifi«'f; ]**%*'* Au"Utto,
da UDN do R. G. do
Norte fes-^owrnador «^o
fsfrirlo^: °uv S»nti# f'**
TTr»«sr f*-, *-*m*.*.m. c-tt t»,.
!ho dt *¦*"** dt 19, nt rt».
r\Ir><m*t*' M»««nr T^«ti»ff(.. rtt
T*TV»T 1*** ****-****¦* fn***>r**m.~*s

(fo *******'*"*****rt-.*tt*, ,»r*, frr\**tm,

Tir,,' fm**rnm.mt, XTrrmmt flr*,
m*r**m, »., r* »"..,.«_. t !»,,

t,lt„^X.t*mtr. r*~ T>-' .-»- "• '¦*

DEPüTnÜCi
ESTADUAL'

José da Costa L" i.ici
nhas, de S. Pau'o: J.uw
Rofíério. da UD1" •' :i 5i
hia; Castro Nev- • < S.
Paulo: Ar-"*"-'-
7 P7*t !
Crtíja1'*^ r
târlo t-t C****-
CeeoV "**••****•>.
dn '• ».-
T>OT f—**r*r-*f a—- - e-..

TAS. ?•-""
Proferir ' •

mAs: n«*—*->»" -r !.-.•- ln
Castro- r.r-r- - -; ,,!*>

Stmfier, •*•* '"-"»••' '

Filoírf- -»- " '
*Çtf^ V,**a,t*m. „J -, r,

da Ar^"- -• '

co da Faculdade de D»
reito da Bahia e dirigen»
te da UDN; pr^feeser S**
^stl§o Soarti de Faria,
catidrAtico dê Diniio Ju-
dieíério Civil em & Stou«
lo« coronel Fntnetoco de
Paula Soares Neto, do
dir«-túlio nactenal tia U,
D N.; general Guedei da
Fontoura; Dr. Alcides
Arcoverde, do Partido
Republicano no Paraná;
Sr. Américo Silva, teseu-
reiro do diretório esta-
iiti.sl da UDN iuí Dahin;
Dr. Virgidal Sena, do di-
retórlo da Esquerda De*
moerAttca na Dahia; Dr.
José do» Campos Ma*
nhfiea, ex-prefeito de Ca»
xins c prôcer udenista;
Dr. Alcides Flores Soa-
res Júnior, membro da
romfôti.0 Executiva da
UDN gaúcha; Sr. Ricor-
do Metiinn Fil!«o, prest»
cipal do PSP de S. Pau
dente do diretório muni-
lo.
ADVOGADOS. ESCRI-

TORES. JORNAUS»
TAS, ENGENHEI-
ROS, MÉDICOS

Advogados Ney Ota-
vtono, presidente do Sin-
dicato dos Jornalistna de
Minas; ndvoendo Od«n
Bonfim, da UDN de Ml-
nas: escritor r»^.»*, T>.«^y.
je: iurltta M,#»ue1 '"'lm-
«Toni: -aWH«e«1 "'co T **'**
*,'.*,,„*• m-,r.Am, "»f«a.

*-o«ia: er**t**tr*r C-'*'
trÍ0T,,t,**mt**ir> m\a*mm',Jmm,

umvfS***, J^_,„i:>^ T* *.,^r

a «.,.,« T»^^«».«q r. t*t***ft.

no* tt** t*m*** *'"-r*.t* (,«»!..-«((
'nnMtwm 1«.~| m*r,mttmm,r\

rW»«-H| n r»'••»«»'••, T*--*»-».

do. encabeçado ps: as Drs
Mario Fabião, Gerson
Rodrigues do Logo, Pas-
coal L. FraWi.
Nudc'mflnn, K.
Brce-1. I *ítro.
Joco ?••*.- ' *Sfino
-taa ** a '"'.'•

r-

A,

da totaloeUiaUdada pw*
namburana, somando de*
ienes de |ornelt*tw, cr ¦
eritores, «ubseteveiam 3
manifesto dot Intelgc»
tualã bfosUelroí c«ntra o
parecer Barbudo, confor*
me divulga ho|e a •'Folha
do Povo**,

O metmo jkmtal ttax
a seguinte deelaraçte do
deputado peú-m Fells
Barreto, alta figttrs do
clero e pnsld !« U,
DN. loral: ' itta
o fecbamen! ¦
PROCLAMAÇÃO DOS
DEPUT-ADÜ ' »ER-

NAM.
Recrie, li (T^iBU-

NA POPUUVR) — O
Tribunal Regional Elel-
toral proclamou hoje os
deputados estadual»,
mareando a diplomaçfio
para segunda-feira, em
testfiío solene. Após a pr«>»
ctamnçüo, deputados de
todos os partidos, falan*
do a Imorensn, manifes»

iíiram-*e contra o parece*"
1 iml-c.hi « a favor da le-
gilidade do PCB. O fato
eettiou grande rep«r
eiHtôo em vtota de se m*
tar na véspefa do julga*
manto do processo contra
o PCB e per serem ras en*
trevlstados .remstituintes,

No dia IS reaUfsr*
»eá nesta cidade tan
grande comido eomemo*
ratlvo da anistia e de er*
ISiro do parecer Barbedo.

MANIFESTAÇÕES
POPULARES

De-tenai e deienas de
rmoriais, telegramas.

tt cart«j têm sido envia-
dos de todas as partes do
Brasil ao presidente da
República» ao Superior
Tribunal Eleitoral, nos
presidentes respectivo*
da C&maia e do Senado,
assinados por dejtena*.
centenas « milhares de
pessoas, condenando
veementemente o desmo»

WALLACE FALA EM...

de

i-

t Cvm tis* 11 da f.a pig,)
ii.lt .u !». lama-t« r Ite dl»
ftcl! criai qoalqocr tt*
uj. de etplrllo, oa trnr
qualquer culta qua t í.» «cja
pattar dtita f«»« t 1, to «tn»,
no caminho tem v/riuo da
ítirit»".
CniSB RCONAMICA

lNEVlTAS'fi'.
Wallace afirmou r,4t t* Mr

mantida a alnat n,'.'".-. *%.•'(-» rttadunldrnte at rela»
ef*r* do palt cora o nnin.su
.••!-*«l-e tornar-ae Co malt
rníríürat e a lt»o »t£al** te»»
um» "pottlrcl cilte csnn^irlra
nn» Etladot tfoldo* e ratuu-
almente a guerra mo»i*'«V.

Arrescentnu llcn y '\alliea
qne n plano de nju Ia 1 *'*/.:*
e k Turquia f .*-*,, .* InMat
tio pmtetn .!•* ura nsfrictco
nlaon nortc-anerlc «n •**. Sla»
nlfr-ilnu landitm -|ao t 'ftt*.
grama de Truman, a «a bor a
..-..•••¦!.¦!. em nona da tnta
enlre a liberdade i o t lall-
,.,!¦.:*..,. oferrre. «a ttiHdtdt,
.ma aluda Incnndl" in»' aot
(...•íniiij anll.lovlé''cut"

"tetlUte que dtp il d"«sat
.!..'» naipes "nutra» na_Art be-
tieriflar-te-Sn enm a alui1* fl-
nâne-'ni dns RtUttt Hn-iios"
• «flrm-iii que "nln. ii*n aabe
i-,• '¦ írj nti terniln»* •»! pn-
lutea""O* n^iidos Unidos — iidlaii-

n^o ttílf. t»p r\fn*\ pnrn
>: st um nrtrnero Indefe-

nido «Ie nilUiOfis em apoio do
mito» exi*rrllos. quando tol»

Hiit!'!-. nfio ilHu vnnlagem ai-
guma na formo do aumento da
i,r..'!n!**o e molliorlr» d" nlvol
te..)».*!' Ki dos povos".

Deixou ainda claro Wolloce
n |irenciitts*;no do governo nor-
tr-nmnrlcnno dn viglor as fron-
lelra? da RiV¦'¦'*. "on.«lderaii.1o

>*¦•••• -Jft c a Índia mim es-
rfrnfes. "Meimo com

,.'.-. '.: (tril-nrclãnha -
a '.Valliicc — cs Eíta-
!..-. ::"tí-. ¦• ¦:,!'.,:l'i podnf

i> inirn eapalliar-ge. •'"
¦:•¦.». pr*r lodo r*

NO BRASI
ASTRÔNOMOS ti

Jk te tncoutram no Hlo algun»
dot titnlittat aovUtleot qut
aqui Tlm, tomo et lngltttt, amt-
rkanot a tueeot, obatrrar a tt-
lojíir o aoliptt tolar do prOxl-
mu mtt, am Minai Otrala.

Chefia a «Mptdltlo o profat-
tor A. MUilmllov, mtmbro aor-
retpondante t prctldtnl* ,1o
Contelhn dc Aatronotnla da
U11SS a Tica-praaldtnle da So-
olnlade Internacional da Attro-
Bomla. S ontam metrao a. ».
dltpâa-ti a raeabcr a Imprcma
para ama antrtvltta coletiva, na
terratte" do Pax-Kotel, Aa 8 hn-
raa da noite.

R* no homem dt SS anot, t-t-
aooho a aftr.da-rcl, muilo aaplrl.
tnoto, rceordando aempra uma
pcqutna hlitArl» ou um prover-
bio a prupoillo dat quettfioa qut
lhe prtipilem, llustrando-a» Intn-
Mm enm rlpldo» e lugcstlvu»
detenhot. O attunto t «rido. a
0 prnfeasor moalra reconhecer o
natural embaraço tle um lol-fo nn
de»envulvliiiento da palestra.

Um nosso confrade manlfesti
«dmlraçSo peln paclíneta -Io
professor, deelarandn-llie Ima-
«In. r a dificuldade de um aAbln
na eoinunleiiçíto com os que nüo
o eram.

Ao que o tr. A. Mikhailov re- '¦
Irucnu prontnmente. eltantln o '
ditado que diz que "um tftblo I
nüo i lAblo te nSo sabli e\!il!car jao povo". R o» JornalIMns, I
¦ercícentou, têm Justamente tnl |
tarefa » cumprir. IJ' Juato que
perguntem.

Multas outras perguntas ae te-
guem. Um jovem repórter dt- ;
ritje agora algumas palavrat em
russo uo professor, t tste fica
multo Interessado em profiscgulr
a palestra. O Jovem consulta sô-
bre o que o aconselharia a ler

FALA A «TRIBUNA POPUL,..":
PRESIDENTE DO CONST?r
E CHEFE DA EXPEDIÇÃO C
SOLAR DE MAIO - AS CT"
ARAXA E DA BAÍA DE ?*"0

PANDO CERCA DE '

¦-.' ¦aw»ggawsaMi—w Jt-ei**WT3Bü*rie:i(;.iiLjiuuBj.jwa.E>i •**:•*.*F*r ******* ¦¦»¦ ttmm. > ——mtiet

Aos militantes e amigos do P. C. B.
" Pede-se a quem souber de uma casa ou de nm '

apartamento, próximo no centro, comunicar ao ar. Wal-
ler, telefono 22-8518.

para maior famlliarUiaile com o
ldtoraa, t o entrevistado lhe »'»-
gere Putkhbi e Tolstol "e outroa
grandes".

Finabnente 4 dado ao profet-
tor Mikhailov fnlar mal» c!lr.:ía-
rnente «Obre oa t;l,,..-i,v.v. dr tua
•apcdlfâlo, c S.S. attlni comera
aa «una declarações.

— i'oram-me foraiiilaüad dlver-
tea pergunta» a respeito du que trt?
no» propomos a íasei. rrhHvn. jmente ao fenômeno i!o ecl p:r io ' ;
btr de 1947. Como • •- i muito 

'"'";
extenso, tnlvez, resp;- « > ••,
radnmentc. vou f--' i
Junto,
a expzd: .. .o

— Ciicguil j..
til.-.s ntolr. ....
«.."Oi'.'.'.. 

'¦'-

via eirea n i.-i :.•
p.vp-initlvoj :
ei-, mira. .li •!
uivta. puniu i..t'Criboedov , < ¦¦
Ihlio pci, iit;_i...¦ ,
c.s.*,n flnalülittle , ..¦ ,
*:t. p)pitos í.CH i ¦ ¦ i .

gar ao Brasil pe. > , ,
antes tia data cn *
tclfpiie. Ma-i as t
mais do Inverno ai..;..::. ,, a par
tida do navio, e .s.',r.u,.,;e c-, , ,
auxilio de um poder,).v., i;i,v!,fo-
gflo pode alirir camlnlio e :'.w*
gar a águas desirnped.. , !.s-
pera-se que ílc chegue .'.o litoral
brasileiro em principio dc mulo

Nossa expedição se coti.põe
de 12 professores e doutores
em ciência, cerca de 10 assls-tentes e diversos engenheiros
o mecUnlcoí. B' tal expedição i

patrodnf.ía."
dc C''t'n:,:.'
tomam
.ifigulr*:- I-
serviifór!"
Astrontlrr.V
Moscou, V""ilntrn*' •
ff^iro '*¦
<*f,ai, i
At-"-'-

ítiltof ciiiadúou (iiiirla-
•¦í-üiii.i-) coniltleram cnmo
i|iif os EfladoH Unidos

i.-Hlçimm atlas IradlçOe* mnls
profiindns ao procurar dlrlirir
na fiuvns 'lu nolltlCR dn poder,
o tiiivn norle-nincrloann ro-
.(-•in 1-iaiinHvhmonl.» no cm-
i.,,<'n (mporlallílti '.f nrwlfifll-
nnrRo, «Tinia-lo pein nlln r»«"

; ... *t|;m,-„.K r\i* nnrtc-amcrl-
-inn» mcrtipriun mm tm-drdn-
,*„ » prrfviinnfSfi n novo pro-

...... ,i» i*niircn»n rrlnn.''»
^-.im,» rl.i p**l«a ile p1iili>'l b
«,.e»..-.i«-n-i. 0 Conirrf-.tr, en-
eli-iit-*** rtp palavras tobra s

n1)i«**,o i}\ fltlíslfl ''"" MiçBm
t.-':-- mi laiü-nmonfo nunrn.

.«..,, ... ppl,i ilnmntlftdn .'n^rt^
"-v,n «inmicft nlbrn ;i

n nroprama i"0' lm-
oxcluplvnmonte «Abre a
.: rnnipii, r,o iia amaacn
i..i*t o ftnlat i!"n ¦" rinain
,(*r ri pnvo norip-nmarl-
.1 -,!« iiWlfna.l nnsío deve

., ,„.. .,,,*i,f,,.t\l*ri *".P I*"."
--.(.rtin íi realmente utnn

yojflc» norle-nmerl-
iíüJubliavelmenlo o

-¦•¦; quorein mui!*
i'.,a irro o programo'• ,..'ompnnli.'i-¦a. íurpresa

a. • , ,, - , ; •• n.Ú |)C«S«|l!Í
. • ¦ \f\'X P »fl.XDWl-

,i. hOT!T**TlS 'lU
!''r,r.'i".i

¦¦¦.- it? h>\<;'.„¦.,. 7 VaWÂl Po-

í \\,s*

t'

RB
i<! ,. alm
Pt tarda-
iiin-fH-

'." 1 li',".,! ,.., lll
-', r!f> !l(!*! i'ü-

i!:» nos rolncnp
n ri. inntnuo, .T-t

í.l |-
>..il.\

\0\ii

-í ..u.-.-i \;|.;..'i>a. —
cüiilirn.., o professor — perfio
folias de utn puii'0 quo Icncio-
lian.os r.-cnlher em Araxit, no
K«!ailn ,'fi Minas (ierali». onde
ns fondlçflps • ulonrnlogirii»
sejam favorávoia. "A bor lo du

.,..„. p,.rnp,,.„ ,.-, 
' «n-a-ipii (Inrtfis I '¦••• i,.„B j ,»-. ¦

• ;¦¦ pfnosr,,! n-l i !ivin.|inrli'
r!n nnceno lnüirii-nf>n'r,s par.i
Krt*.-''. Aqui fv.prf>.<t»,o o meu
:,*.,-*,•*,*(, afrrnrlneiniPiiln a nm-
y*nt npJa tua oorlnztft e valloto
auxilio, — ooncluiu o pro-
feaeor A. Mikhailov.

..,,, ,.s r>..!•..., f)n tinvn
.;•- («-, *,-->'-.•!,! guerra

.'. (Ifl rlpnrjnrfl-i vncl-
!..i'.., p riu rnp;'mna feudais
',.*•*..: vnlfnm n afirmar-so

•i r-Vn c sonfianon novas.
.'.» ditadores, tçrnnde» ou pe-
¦iiepos, suem dn siinü itifas na-

ra nn^mear-se diante dn seus
milhares i.e admiradores fas-
r-iílas.""Se ocorrer agora e guerra,
nio poderA haver neutralidade no
mund--. 'ntelro. As nacff^s que lu-
Iam i : i luatlça ver-se-So diante
da tarefa tuiclda de eleger om

tjmtttia a qtte adartr ***** <or.ir.-a,«a
«ta qu« acohttaa parte irtt t:-
tukit tsoratt eo dt ImtH*. «wta
capaOdada para i*f*dlr a «tu-
ir-i!;-*<j dt t-rt-i aUattot.

*A vt*. o» titionus*. mtúun
At t-.t^t coRpaittota.» prdtta t*ut
t*\*U aaot» «ia ruoliá. Fatl-la
*iCt" :,'!• o (tta da atxlrdatk e
J.» rtprnofai de |>u. Graças

0<ut oi-o OndcJ tKt-ettiatadf »'r
***rolher, Va»-i drtttoo t tal
•> ts.T.iío A*> IlutSa rrcuiando ot
p*.!í.**>.« tp**: vot «So fonauiaiii»."Se itaotltaidet o ca-ab-lm, to-
«loi oa povot pmgjr» listai» podt-
i'x t.i.u, de ter «boa-ta-So (»•¦
de. i7.-*t [•-',:i fia-.;.,-\ i de •-.-...
ONU pcticraia « *xt- pio-jio.*.»
«!o tauádo. Ot l!-t:--.! » l !.-.!¦!.•
edc-ctn-is-te boje. tto tabér o
qtte fi:<r. . tre *'..*•¦ polilkat em
;oaíi.:¦>. B a GtS-Drttanha. cota
mu, atitude tm-íraio. tm dclria
do prbKÍ|-lo dat NaçOta Unldai.
pode aiuúliar ot Sttãdot t:.::'•

a R-.':--m a /oliarem a totsar o
caminho da pat*.

PROGRAMA PARA P.ECON*-
TRUIR O MUNDO

PropOt o tr. Waílaca o ttguin-
te piograma par. a rcconatruçüo
do mundo:

1) — AcOido minidiat para 0
controle da energia atôrolca « de
mi!ras .rmtn dt dtXml^SO.

2) — InttrnactonalliaçJo de
zona» «traiígltat. Indutiva doe
Oai.i-iieloi e dot canais dt Sue
e PanaiaA.

3) — Detarmamento a c-taçto
de uma iflrça mundial.

•1) — InvertSo de 50 bÜlftft dc
dclaret. duiantt ot próxle-ot de*
anot, por Inttrmídlo do Banco
Internacional, para fina dt nr
cciütruçSo.

Acre-sentou o tr. Wallacet -
'Teria 

ptairr ttn ver a R-lula.
a GrJ-Brctanha e o.» Ettadot Uni-
dot prestarem «Wa a tva a)u
da t planlllaçSo funcional por
pn-fe Ati Nações Unldat. Creio
iuc'a ftarma dt te fazer com que

b Confrríncla de Moscou te|a um
fxlto í Iniciar o programa grrnl
par» a reconstrução da Europa.
Creio qut o modo de retolver BI
problema! <!a Grícla # da Tur-
«jula t a necttsldadt d» petróleo
t um projeto de caráter reglc-aal
das Naçflet Unidas Farn o Orlen-
te Mcdio".

"Ui !..i.-J"« Unldot tttSo no
Orientt Médio p...a amprt, maa
desejo que nosta pretenca ali
teja dt ajudu para ot povot rt-
íionui», pulo Jaiaalt dtrA r»ful-
tedo a IntervençSo para oonltr
o coinuuitmo mcdlantt a manu-
lencüo de exòivllot « a torat.-,
laçho d* rr_lmc» fcudall. O
novo ntclonalltmo do Orlrnt»
MOdiu m Ytilt.fi eontra aot.
SerA ctrta a propaüanda aovittt-
ca no .u.u.1.. dt que o linpert»-
lltrao ocidtnttl bloquei» o pro-
grcttu t mantém o nlvtl de »ld».
Entlo, at naçfiti do Orltnle Ma-
dit. »o vnilarlo para a Unlfto So-
viética tm butea da «iioio".

ELOGIO DO PAKTIDO TI\A-
BALHI8TA

0 orador clnglou o ¦;.. jrrui
trabalhista brllAnico. detlarando
qur "todo o mundo obe.rvt. o
rotto programa de reformo to-
ciai".

Antti dt pronuuclcr seu dl»-
eviran, o tr. Wallace manlfettou
quo Bfto podia garantir te apoia-
t-4 n PaHido DeinticrAHco nau
tílviçüet presidencial» norte-
aine.ic.nat do ano próximo.

Interpelado »,lbr« a manlfat-
tação do prttldenle Truman dt

¦ .ue confiava em tjue o tr. Wal-
Jiicb daria mu apulo uo» demo-
crui^i.. o cx-vlce presidente dls-
sei "Parei a campanha poli-
tlca .ain 19-13, com todas a» mt-
nliits energias, mas farei utnn
campanha em prol dos ideais
,le um mundo sô e livre e pur
homena que melhor expreesem
tSsr.tis Ideal» Tenho esperança,
puri,:¦-, nüo posso línraüár, qne
tiiii, In,mens estar&o Incluidoa
nus «liapaa democratat''.

0 sr. Wallace, ao concluir seu
discurso, pediu desculpas por
ter líliu, nos listados Unidos, que
u viiii-üretiinliii t Impeli ul ls'il
t acrescentou que sen« numero.
sus amigos britânicos .. cusi
iiitratil nté que ponto nBo o t".
O público aplaudiu as palavra»
do sr. Wallnec e em seguida ir-
rompeu t-m gorgnlhadas, uo
acrescentar o sr. Wallace "m.is

ainda assim uão pretendais »ar
inocentes eomo uma açuctna",

UIssc ainda o »r, Wallicc: —
"Sim uma dessas pcssoit quo
Julgam que o comunismo e o ea-
ptlallsrao sSo antiquados, que
acreditam que o mundo neces-
sita o quo vAs leudes «qui nu
Ora-Dretauha, com Btn pouco
mais da tnergia"..

taliiante parecer Barbe*
do.

Ainda ontem clM»ga»
ram ft nossa redação cô«
pias da inúmeros dêü-i
documentai qu-i o (alta
de oipaço nos Impede de
publicar. Meneionamom
porém, alguns deles, ú\*i*
gidm ao presidente da
República e ao presidem
te do STEi d»« mormio»
res de Nilópolis, assinado
por Aítilr Tavares. Wal-
demar Ferreira, Verglllna
Duarte e deienas de oo»
tros; dos moradores da
Tijttca. Assinado por Nil-
ton Mellga, Aneheslo «?os
Santos, Halley Xavier
Ribeiro e centenas de ou-
tros; dot trabalhadores
José Pedro, Bânjamin
Gteco, Paulo de «Assis
Silveira e dezenas de oo»
tros; de um memorial di»
figido eo TSE, osainido
por Manoel Mnrtins Cou-
Unho, Artur Martins Ri»
beiro, Álvaro Nunes de
Azevedo e vários outros,
do outro, no presidente
da Repúblico, assinado
por Manoel Campou, An-
tônlo Lopes, Pelogio de
Campos a vários outros:
outro documento, assina-
do por Maria Adelaide
Bento, Maria dn Glória
Castro, Mariano Orciro,

LINON - 2,30
ALGODÃO - 1,90

Hoje, às 17 horas, A
NOBREZA venderá i

(quatro) metros de ll-
non em côr , ou algo-
dfiozlnho popular a ca-
da pessoa.in»

Pedto Meltiuiadei dos
Santoi e inúmeras nutras
pe«§oa$; um pretest>; Uri»,
gido ao T8E, astnodo pe-
ios trabalhadores t«»grâ.
{km Saturnino tk ito
Rodrlguet Filho, *-t\*
ward Lima Barges. Oslas
8. Süva, Mario C^milüo,
Nathnlino Dutra, VHtxx*•lias Alexand'- istr-
cia e Inúmàt. o tiros;
dos moradores do I Ins e
Vasconcelos; da n ida
Outubro Vermelho; dos
moradores d«? Benta Ri-
beiro. a«í*iwu!o por Antd-
nlo da Silvo, Lauro do
A?evedo, ,|«ísá Mnovino
Ramo», Epifnnio Guüher»
me e dexonas do outros
assinaturas.

Armando José Rodn-
rucs, Jorio Guniberte Ki-
lho, Joaquim Pinheir. da
Costa, Wnlfrido Silvo,
Joüo Batista, Osvaldo A!-
ves de Oliveira e moit de-
zonas de outros aci i t-
rios telegrafamm oo ?*re-
sldente da Repúbllcn pro-
testando contra o per cer
Barbedo.

Joanetes Pereira da
Silva, Manoel Pereiiü de
Oliveira, Silos Oomes,
Agripino Ferreira de liar-
ros e mais trinta mora-
dores do bairro de Om-
pinho dirigiram-se oo
presidento do TSE con-
tro o parecer Barbedo
Ho mesmo sentido e com
o mesmo destino é o me»
mori.il dos habitante* de
Morro Agudo, asçin-ido
por Jovino Assef, josó
Garcia, José Del
Poente, Benedito Porei-
ra Oliveira, José Ângelo,
Nelson Cândido de OU-
velra e dezenas de outras m
assinaturas.

Almir Ribeiro, Fran-
cisco S. Moutinho, José
Couto, Vicente de Sousa,
Francisco Vicente, Bolar-
mino Alves de Oliveira,
Geraldo Marcondes e
mais 172 pessoas tele»
grafaram ontem oo TSE
contra o fechamen-o do
P. C. B.

mimm ef ¦¦UM"ENDEiam
CCoi,cfui.li da 18 pdg.)

francêa reclamnn qno oi tatu
co Ia raa c i.-icordas-tem em
tratar da proposta soviética
sobre o estabelecimento de
uma adurdi-dstraçlo quartrl-
P&rtlte para o Rhnr.

Molotov Iniciou a sessão
com tuna dectarac&o sAbre aa
fronteiras ocidentais da Ale-
manha, voltando a atacar a
consoUdaçEo das sonas brii.1-
nica a americana como "açto
iiiiílal -il", tendente a des-
membrar a Alemanha. Rejel-
ton também a proposta do
eeneral Marahall, no sentido
de Instituir-se um contrate
Internacional aôbre aa rer.ur-
sos do Rhnr. Disse qae esse
plano nlo poderA aer posto
em prática até que tanha de-
saparecldo a dtrlt&o Au Ala-
manha eaucada pela nnlflca-
çfto daa tonas brltftnica a
americana. Molotov dedicou
panda parta do aen die«uraa
a relembrar aa dlseussSes en-
tra 08 "trís grandes" snbrr* o
desmembramento da Alcma-
nha a declarou qoe, em Tee-
rft, Roosevelt havia antrerldo a
dlvtsfto dn Alemanha em cln-
oo iv<•.!¦".--. fisse era o plano
da Sumner Welles, posterior-
mente abandonado pelas Rs-
»ados Unidos.

ALEMANHA UNIDA

O ministro do Exterior so-
viétlco decUnra, Mala adlan-
te, qua em Tnlin foi destina-
da nmt oomlssfto "in três
-crandes potlneltu para estu-
dar o desmembramento da
Alemanha, mas nnda ae ob-
teve de prátieo a nnalit. nto
Ume plano foi rejeitado por
Stalin e, em semnlda, pi*ta
conferência de Potsdam. Os
rnsses afirmam, desde hft
mesti, quo a Alemanha deve
continuar unida a acusam a
Grá-P.retanha c os Beta-7"-
Unidos de tenta r—* ¦*—
brá-Ia.

Tanto Marshall como Bevin vol
uraiu a defender a nnlílcação «lan
tonai,, declarando que 09 K.ladof.
UnidoB e a Crã-Bretanha foiam
obligadot a toinnr e«»n medida, de-
vido ao faio de qun a RttBui.i e
i França nào cumpriram o acftrdo
ie Potsdnm tíbro .-, unidade ern-
nômita. Ambos rejeitaram o» pia-
nos francês e .soviética tftbl*0 o
ettahelecimento de uma administra-
ção especial para o Rulir, declninn-
,lo que, uma vez altançr.da a uni-
fiado econômica da Alemanha, h i-
vcrÂ conlról equndrl-partite sôbrc
todo o país.

Bevin afirmou que Molotov pas-
tou tempre por cima dn cldumla
mais Importante do acordo anplo-
norte-americano relativo i unifica-
ção, ou seja, a quo trata dn prl-
nieiro passo para a unidade eei.nô-
miia e quo o» russos o franecre»
podem rir a «polar a fim de se
eetabelccer . unificação total. Cri-
licou lambem a Rússia por tomar

medidas unilateral», em lua -.,
per te queixar, em teguldt.

¦a. a
tlat

.itltttnedldtt ttn t ¦¦¦¦¦•:'. ' t
pelot outras potínelat.

Durtme t reunlio, Bldtult dtt-
ue que a França deiejara ma a de-
-l-í" Imrdltla tralini a «m 'no
do cHtr-se amo f»i:,i ,'„, pet, (nb
ciar eatutloe, »am drlonga», -.li - de-
lalhca dn prosam» para i ,»r«r
o S»rre da Alemanha.

BIDAULT QUK1I
DECISX0

UMA

Dnranto a rsunlle Bldanl: Hü»
qne a Prança desejava um» I <:I»áo
Imediata «obro o teu plano tle
eretr uma Comlwlo para tomaçtl
oe eHnd-.», tem detnoo», de» 'leta-
lhe» para fretar a Sarre da Ate-
¦tsnfct.

Molelor retpnndtu tom uma pei»
íiifíta: "Que rttpetta ní pnra t
propout torléttrt lobra o P.|í,rf".

Rtdanh jdin'ttu tpw a reir I i da
haja h»v!a »l-)e M.toeada para
*» Ixalar d. Rnti-, t arreste nlmit"Oueremm 

qno htjt um» ftVnltls
«íhro o tato tto Sirt-a. Molntov
replicou em tegoldi qne a tielega>
.In anvlíllra t»H« de eatutlnr a
oiie«t(n do Sana t, finalmente, W«
dault dl««e rer «ruMenta qur nt»
tentou obter uma te»po«it éo ae-
fihnr Molotov,

Knlrmnrnift'!, tt del*.(-«*i i- dtt
mlnl-dtn» dn Katertor aenptm-se de
asminto. relacionado» eom o -trttt-
dn de paa enm a Alemanh».

0, Etiarlt» llnliin» aprrw nlnratn
fomalmente uma proporta pnr-. tnin
«t «dmtlnm S4 p*f»«t k tent**-»***
ela da Pu qur, «n a-anan, -t-irí
de redlafr e»se Intado. Rs aehr*
Ao eom etaa propoala ar».', 'rir.ra
* Cnnferlnela, alím ie» Oi.tr.
Crandea, at naçlle» vb.inhai, ,|„ Alt»
manha a Maa o» países nm- rh-
"loreroai (merra k Alemanh i. A
Itiia.ln, no entanto, pretetufr nu»
n nómero de participante* f!nn»
llmlttdn a nn» rlnle. oue teria fnr.
r«-.río P«r v'";-lin« r*t\ r\]nrni\ri' -t oB
"" - *"*"* -¦¦•—•'• -i tl'v-i*n**n*-i

-••-a rvi(."orfn.
'•¦-•-.' •ncrí».

' pi-n-

*-" - ,-' «--if»
'•* ****** tiO*',•'"***} %
<*¦••**' -• ,.,»,() (vcinl';n.
'"l C" ' T » mM-atfi ífi»«''L| /im©

""•i „ R-n«, !•> r«n-

noto ri"
¦ir1.» a

> ...io o v
''"tH-ni fr1"
tfnlnmy ,1
f-.-»-»r,*.s lJ*".:.t.»!-ir,5 n AVn.' T'
torto o Gt.n*pr>1r* Ar* pttnt V''* '
rnrvTn o (i,...i'-í"« df, ,i^o .'
omttarln hn»tl'Mefle «n pn--,.
rnÇf> ft f"«-ff| n {-('O (.te * V-
,,., p nn-.!'tr.s -. |p.nn»"|1." | -
''««••nr^tH-^.-ín ^fl /I^Tpfin^ -

0<i frfiPrcTi mu) p«f««i ¦•••
¦ nor t."rom nh'-'-''! o
¦nln. Unido» e 0»s T',,-

a »en plann rrnhrn i> Sa-re
v*>m-.«f e«tn nn't» rlfi-nn.!"!-'' ¦
li atiiude de Mnlntnv.

,1-nn

!.,1,!1..-„,
dos Es|

pe*

PEPTOCAMOMr \
O Diffestivo Perfeito



THÍBUNA POyUL.Ut\* yh, a #
¦*jvav.arnimvjaM^^ ^.. »,.<¦¦¦ mim»»»»

Para limitar de futuro a livre discrição
do atual diretor do Lioyde Brasileiro

PORME ASSEGURA A CX>NtflTlUÇÀO, O PRESIDENTE 1>Ü m
SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS, CUJOS ASSOCIADOS wmcita-tco muwm».

„ll«-i—IfÜ
nAAfluwwvwwmrxiuiAlUinJl/tJ^^ *" ****** — »... ^--.— ..>.. —..^...... ¦ ¦, ....—^—""mé***»»iwntiiimWiiM'

u $«}pnd&Aa ** pt»4íató *W*
Üpo, y\M ItWfaU 4o IU*» a* J#*
mitu, w. /<»*«* w* r'r»«#fi
ti*» um «ira* u»ai*4v «lo »lir*l»«
4^ ir,,; i*>ii?a^íú etttiUriJj pts
\* aã, 141 *»* tí««*U«Mif«v».
tit,- a«ii i««irti. f<*!u ÍI, »*'!»« W
1m-im.Su f t*4*»«ül« dt fe»w* «iu»
ttliai .o f^atmi-tmm o nua »¦
ler* **_m Oe i*«»rio « «*»***»r««**
,t, >,r,,i»*ili*f«»r«w. «** diwnai
(.,».- M>|i-, «rimlHMÍ*.

,.,., ,5.js» («atuo ¦ e»*» ***i*»«
aí.i .iiii.»i»in«'iit«í èti «wftíri*»»
«Ia iJujiti limtileif» l#m iWo
fumárbuMoUi «i»*******' ¦»¦•»» •*.
tffttMt Mm*,»*!»** so »l««M«t«r*fa
<t ron»«|u«iit«tn«Mi», » m*tt
li-ii * ti*i»M»ri*. <:-'!''* teautta-
«j|õ .!.-.¦«» «lc* >t*-*-' a.liitl*-
ria*, rmii rt* tw imto**, mt
lua roaiorit muIUw*» • criam*
rjtt, i?.!á« *»j***au4o «tHNW
ini^i'*! 0 *!* BWMW 1«««».

o* i>Nin*it»ttt§ **titi|íi»4o« p«r
*»l*i ii'-nJM»» alrabtllati-tf *io
m t.j«-rarlu»t «ltv« liM'ts#i • UU-
«um «fo Uayd lltMileir»! u»
jlli* MtKaniU». O CMiMinlant*
5'iv««írB* do C»»ir«», quo al, é
«íirolof, *(.t» preUxto »!• **t« ou
a i-mu» «*j»erári». aejrulr <Jr'.«»r-
muna Ia orienta?»-» política, vam
..htatuJa fc roa e ao d**em-
I»:.-ií.» todCM M Ittbailia ;»rci
que >í> aiK.ii'via* como ate-
II.-. •' ••. J.olir ..'«mtr» a *.' '-x -
jpiiiiit ;•• partido pallllro.

T«KkN <*«* liomam. tlaill-
|i..|-, dai atividade* proliMlo-
mt* no Woyd llrtwiíclro. nio
«in iienliuma «roldão «Ia Jui-
Iça do Trabalho, parque tio
soisíid-raíltí* •ealranumerl-

ESTÃO SENDO SUMARIA E ARBITRARIAMENTE DEMITIDOS
DOS DIQUES R OFICINAS DA ILHA DO MOCANGU6

t*M\ *|»*í<«*Í4* **M"*|***tolíll tjtlc
, j*§is»aj*4«j r*(**vt**eilte da
«*?B|i»«ÍI«íltÇ*fl d«* !.*»•«'«» Tm*
i„M.. rsi..«i a i»m. d» nNnr a
itiutioi milhar»** *la tr-Üall»-
dmtt, a qua lha* «* d*M«l«.

IMPUOKA^DO0 TRATaURM*
to manai1.*!» i ixcivit.

Hmlta .rots.» «ia rapmm
ta;*» do Sithli^lo do» 0|«»t**
riot o ami pr<Mid*»5a «l««la»a:*

*<Sal# ornalstM d» «:í»rp<»**
«io v«fn, data tia alfitm ano».
impuauando <*»• tr*tt»mt»«i«*
dMiinial a ttwW». 8 eootlmtt-
ri a lula. por «Ia («cal, ala
alcançar, da míoi dadaa eom
muro*» alodlíalo» «Ia ela*»a. a
rpform* da tMa a lfftt1a.Ho
r «.-«•:> *hmal.'

ConliBt»a«iio ns tm df-
cum»«i«*«íla «poiit-So, o aludido
sindicato Informa r{ua no ¦- >> >
oUs-ní» raapBiiotMnenia, ma»
com r*provBí»o, o# atoa «U ar-
Mirlo do Idrolor do Llojfd Ura-
itlelro na ilha da MocaimuA.
Uma va* «jus a Con*UUi!.&o
F«d»r«l a*ie»tira • I<k1o» oi
UraUMre* a Hvrt «tor»-ct«ii8Ía
p.»HUca, acm nenhum projults
«loa Mtn dlreltoi, conformo da-
pr«nda-aa do psrAjtrafo 8« do
ariiso tll. am aua ia le:

'?or motim «te r*M»*fí«çâ*»
r«»|ii(í»ííi, ul«R'.ví;ea mi polfliira»
tiiiiifiifm aer* privmlo da n»*
mIiiiiii .'¦¦.» mui .un-it-w, aal»i
M a in»»* -í (• > * -<* atimir «ia
ohrljaçise-i, tn-nto, mt Mrvtoo
im|tcí!iis pai» lai am t»t*»i*
leftwt em «er&l ou r«*-"u*ar o»
mm a lei «.ia? ai*f«»r tm *»h*. podam i«ilhlie«*. eoiitr» Uiuí»í|
!i'.ii-',.« daoutlaa tt#v»*r«a, a
fim «to ai*nd»*» «f*ufl» da wm»*
Pl/twJa."

Ura, ftuim. aa lodoi oa t»ra*
tiUUm, mArtíitflta m repra-
tftntanta* do 5 »o no Con-rrau»
u. ií,...-i, eoiííralram, d»*4a a

«lata .1* «ua i«romuifaçio, a
«.l,rlKa*So «t» «i«f«m<!«»r «»ta

(^íit»iíitufté>», o davar «t«i di«
rifenlai aindi»*'»* a o 4a r*»*
prr<«i!ftí_j, «?mí«rma pf*i*
«.»« ü pariats»!»» 8t* da aril-
go lll •-« ama- Caria Maana*" lt *tirtn-. - d» a nu .ii iijcr
•«ia o (íiraíio da repra^mar,
tit,><|>*¦••.«. -,<.t;tAu «tif iílda a •»

da autorldad*! a promovar
ra»n«niai»lltdad« .i<-U»,*

T> iltsluli» «tia atitUdn» dcislil-
ekm o puro arbítrio dí«tu*l*i
•pr»«nantua!menla ««upatu 10.
tiç.vt da admíbíitrafio púhtl-
aa .jua, irnidoi da podarM ex-
capílanal», nurvam-ia d**»*-!
p.ri- -*t pAliH*' i para o two

df Ai ai »w»i'.u -».»

X* mH« ftrttt da *«>* ra*
ji;r..,i!*;io, a pf^ijí.x:* do
Hi.:ji.',!.. dói 0|>«rrl»i.» Mau.»»
areniui!• ltíi.t<*«ei,t««,t», *.-.im. BOA*
Um ua ai..» da aMuto arl>l-
trio do Dlraler, o «i»«to, tr, ta.
it 9!'..!«fi'.a Vlvatroa da i:*ttr«.
v«m aollallar par «Hi» noto aa
f)r>.u.t,!iriaa diala aunu»»*» ¦**•
nado F«*4«*ral, proviúoDttM
mai «jua i«f*»h»m por lim
apurar oa f*tfc*i dawnotadoti
r«*ja*ar o» atos oí<-;.»!v •« da
•Jtratot «loa Irabalhadurw pra-
Judkadaa • limitar da fuluro a
livra di*eri4»o do aluai Diro-
l«.r do f.la»d llra«lt*lro na Ilha
d» Morsíiful".

xi' rsim ( r--i-.ii

UíltlIVtTtitaúi - tu. M
tta Natfiwatua, t}t

talaluMi í»tT - ««Tffcllí.l

VIDA ESTUDANTILm
ftir.rr»» N»iv«» BH*«í»llü

Ha «t<a té «ta tattt ne t>x .$#», j
Ia nm aova »lrfi*f»i Afjidtaal»
tm aa f.iuiJtu 4* f kt\** j
f^f»iH.t.4i «ta nta «ta i.i.it*. \
xx*. «.u .,,1™ {«MtftaMf tPfa- «
tM<at*, Wilwa JálLa ¦!' »!!«»«., "

.1». »m« í»ijr«y#ai# t»»» i» t
s.-ti«ütt!, |,« Htti-ttr «. ftflYtn I
vvtaua niMi»*- j * itaiHáHoi, 1
w»n«f *»«»»irrs 1.» (aatatatra. !
Mur l.flali t-.* ff*-»-*nrt*», |Jaal l-iinla Saal>»ii •'•«» r da j
llt; n'ti,.ifr!u %*tl*l, *>» iila.
p, 4* Icanai dl»«i»ar Ja l»-*»»>r*
ii»«b A* Callt**», K«ft«aM«
•t f*4»-»4lao ,Vtt«t»»i»*«l| ¦*>'.'
tar da |i.!-«a^!.|j. A«< i.ot.j
nu-., i^hitttij Raaali iu «-•>*¦
4« tatrlfUM «ta Sana, Itdtl»
QatU * t»*4 Fífftfra,

Q-JtrAüwSÍAi-UU';wr

IUSTICA M TRABALHO EVITA A CltlVlUtf

DISSÍDIOS coletivos

Grandioso
Ma Vi I »

Piqueníque
D.F. amanhã

Na Pi^ala tíe Sepetlba
* A fnlâa Slediral is, fiaballit.
Ume* do Distrito Pilvtl ftrl

ralltar, 
pela toa Cumla*!» da

ntptftoda, nm -rtillvo ;.••1 B-.r..i'|nc na j|.»»tlAd prt Ia da
I i.. ti!.», amanhl. *Xi<a Ittla
lj.nit.Mtia constam dl vai toa
itratlroi, cnmo sajam, hall» anl-
fn 

' ¦ por .'¦"¦« (".tl.» « • (].im-
Ir lianho da mar, iotoa ao ar
!'.«• etc. Seri dltoulãda uma
pr.. . de eaho da «.ic** pelaa

Bulpet 
do M--'ük«í•« a Sanio

Isto e ainda dot àloiücatoa
d"-- s»,".t'-lr"«. Alfahtss. Meta-
íor,.ii-'4», CcrSmlca e rnn'ct on-
Ins.

Ko dceorrrr da («Ia deverá
•ar tlelta a mais '¦ '¦ jovem

prataata a eorotda a>at rainha
da '-•:»

O horária da» tra*ii * o tt-
Kulnlai para Santa troa da
onda ttrlo condoildot ot parti*
elptntta para o local dn rl«l«*-
nlqna» tã* - «4» • 'W na
Rttaclo D Pedro 11. Oa emiri-
tta podrm str tocoitrado» na
Secretaria da Unllo - fentdo,
2M, tob.j Lavraií'o, Hl Mara-
ehal Floriano, 3*«<. toa ; »vt dot

:. ... -2: l.-.-.í '. «. MO dn 11
at 13: Ar. 28 de SetisOro, 314;
Av. Presidente Variai. 3??0.

~~Xpóf 
aa füfelçõenT

PEfnTOCAMOMItA

l?iis.«»,l» da dait
u.

4* jiU«s-.«>POS TRABAUIADOIIKS NA|
trtDOsraiA w pasiucaoo.
— (t-'!i«<>ui* lataiatw 1 no T«t«
Irtiaa! It«"íl«*tl '* Tiiliilha, a aa-
dítatts «ta e*»v •»«*«• Nla b» »¦
ti atí«d«, {*« •• tm['iet*kim
»!..i.'s ai» e«l«» «« raalKVt de
tiiftf»ií»r rnsalq f eo»*ts*«, em

P»»Urtita da *» !¦*'•• *P*U *»• *)"í'f«*'. •- ao.

DOS MAR(r»%'KlllO?t - Cto-
tíw* «*>sd*> ii*t»dsda a dtt* «U
aadlíaHa da w-rilli-ia. O ara.
ta d* triaia ••*» «iaa • H***
ia«,|j lattiaa da Tltbtuud »»!•

TrtíÍltli.r, H»lTíír &** i «it*i*msmt a 4*H «k
tsr* a. pt«»at um *mm situa « «i- _*• .*
a» r'»"**** • *«.««a»lM»»*« aav»
rs»&a, tk io O ajas a pnemm m-
(airi ot irlwl»»» !*»*»¦» ••* • J«d*
pifaram Iib*I(

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costurcircs e
Trabalhadores nas indústrias de Confecção de

Roupas e de Chapéus de Senhora, do
Rio dc Janeiro

f. nle: larcu de 84o Fnnrltco. 10 — Sob. — Knlrada pelo n.» JS
Teldff.nri 4M41Í

CONVOCAÇÃO
Pela prc*ontc. convoco, cm njmo do ar. Pretldenta do Sln-

dlcato, a todoa os nssocladoa no r3io da açus dlraltoa -oclnl»,
a comparecerem h As*embltla Geral Extraordinária *jueserã
realbeada no jiróxlmo dia U, cm 1.* convocnçllo, hn 18^0 h ra»,
(•om nõmoro Icgnl, ou &3 10,20 horas, cm 2.' e úlHmn coiA-ncnçao
com (junlqucr número o com a aei;ulnto ORDEM DO DIA!

1.» — Leitura, dlsoiueAo a 'aprovac&o da r.ta anterior-,
2.» — Pedido do cstensRo do dltsldlo doa nlfalatt», para or

trabalhadores na Indústria de caml-aa para homem a roupas
brnncna; .

8.» — Lelturif, dlicutuao e aprovação do regulamento da
l.ililloteca; ,. _ _.

4.» _ Discussão pala Attomblóm de un-.a proposta da Dlre
torl.i. para lovlaâo do Regimento Intornoi

0.» — Aaaunto» gerais dc Jntorêssea da classe.
Pedimos cncaro?ld-monte o cumpareolmcnto da todoa, mu-

nidos do rua carteira sindical o o recibo de (,ultnç!lo <n.» 4).
Polo Dlrctotla — FREDERICO VIOLA - 1.» Secretário.

!>OS EMPRÜIADOS SO 00-
MPRCIO FEtRAKrS F. OUFROS:
— N'a Trilmn*! R*a«a*al «t» T»a-
btllio itallar* t, na présuna **•
c-ia-ívM»», .!l 14 da oarmite, *t
I2JW ho»*». a n'dl«V»ria ét tam
riltatt*. pa» * dltaldla, «UK-It»-t»
í«Je Siadltato dí* Fjnpt~tsèi* m
Cmnfu,o. tpte itprrerr* a Ith».
ri-^»# carpcrtçSa.

HOS TRABAUMDORfa NA
IMJÜSTH1A DF, 8ABA0 t VT,
LAS: — A » xll*titla «Ia canel-
liado lesllrada eniera na Tilb*
ntl Ur-lenal «!» Tratelba lerml-
nen tem nínhus*. at«Wo detido
& Intraníljríoria rfo» empreitada-
»ee. Foi eonr-di«lo o pre*» >'*
IO «Ua» para * *pir»«*f.taçfo da
s,»a» tstSe. •- tti',* to pioc**'ii por •¦:¦¦ '.u l ¦ a tnirltaniat.

ItOS TltAnAi.lIADORFÜ NA
IMlftSTRlA D! TINTAS T. WM-
NIZF^: - T, iJcrida duat ra-
se», na aitJlcr. it realbads onten
Itaib/m nSo foi pa»*lvcl qual-
quer conclltaçlo. No entanto, a
requerimento ü-i uma daa pur.
tnt e«nf(.n|->u e Prcal-lenta •!•
Trllmnat rm tmtferlr novamente
4 «tiilíltict» para o dtt 17 do cor-
rrnt.», A« 13,00 hem».

don Tii\!t '.ntnnitKji va
INDÚSTRIA DF PHOD1JTOS FAtl
MACKUTICOS: Nâo l««inr mm
rillnf.âo e já i té rtgiilado n jra-
zo pa.-a a aptnr.-Utc.So da neva»
(-,;*¦. pel.-u partas. Aln.lt nío
foi mircaila a data do julsamen-
to, a o pmcétto está
do o» trflmittai 'i1!».

ri
üij >..,!-. dt nullo» dltt. Ee-
tieiaata, »»'..!» nio fal raaie*'»
« 1«!» d* .U.|.*n. it, SltmtrliJ»
'.» tru* dt lila*a dl».

WiS EMPREGADOS NOS CE-
Mirinuos DA SANfA CISA
DA MISERICÓRDIA: - li fa-
na» »'.irv-.-:-,I.. nata» rti&a pe-
!o, «uMittMrt a f-nrhadm. jwl*
nla fal pataltel a caMClIladla. O
;..-'-, dmeeu á Piarvtailarlt t-t-
;* ittebtt puiteet, Alaila i.Ie
fel . «tirada a dtu .to Itdtsmtn,
ia.

NO TRIBUNAL SUPERIOR
TRAfUtltO

DO

f.lVKAUU trUANCIíMO
AXVKS

J.IVRBIR08 B EDITOIIEH
iltia do o 1.: 1 r 1(6 — Rio

({."umlada em 1&34)

DOJ TRAflAI.il MSORRS NA
JKDfiírtRIA DF. PAÍEI, B "A-
PFJ-JiO: - A l» Je tMif.8 pe»*
«ada a SWkato «ku Tetltl^da
rta na Indâtttla da 1'tptl. Pa*
prila « Garupa* d« emitia tta
Jsiiü.t de TrtUliiO a aa» i«v-»*
rifMf.e «tíeiwnd» !*'• • •"•**
l#«mtl Sbk»'^ «*<» TíaMIha tanua
o «f-íi.ü* da T»tl»in»l Rt.lanal
do TfaUtlha, j*l* a«í»l f«l eaa,
-.-IM. ft f<-i«ft.l«i sr*-, ildírala
siw-rrtto da »«lt»tt.

DOS REVISORES DF. "0 JOR
MAL" — A irelenuile «Ia p*tsr
i-irijio do ulirli neturae feita *>••
let letltarat alada nla teta mttea-
da a dtts da Jaltstarate.

DOS ORVFlCOSi - 0 
'Tiflta.

nal Rrfiaasl d» TrsUtlbo rr-artra
ao Tíllrttftil Sa|«ri«r «l» T«»laUio,
ern 19 da ti»ti{o. per tenrm ea
$lnd'calaa im empmt/tdatt. te-
rniràfa «Ia «KKIa anterior, Ma-
da nta r-tá marrada a .!-tt do
julgíimírto ao Trflwaal Superior
da Trtb-lho.

wa bo iwmiAimkí lAswmMMWtiAim H 1'ATWSS CVHTRA \ * -
fttumtM m r.«v.im.* atmdUfa tttMtãii w mk d* Sta*** d*t H**tkk»t mttüat nmtuat
dt taafatfcffcaa df*.***** ampitxmtmt *• ttkdt. dt #**#ata <k ml*Hat a ttt tttwls a* f^*A#-
.«•««A» d*t paftwn puta ttaUttaa d* m vôn!* mt#à»tt t t*ma m **»**» to***— m !**•
tti* da rí*t*lte. ca*» a «kmfmh asAid» iO» w|* tf*ta*df dmf*m*át rndn m dV*t *»»ife». fmva
drt.sttJ.x4 ptMtma* nl*H*r»Jkt í**t a tmttpie-gjitfi* temimk* t i»í«Mf* da mma pkn. tme*t

(«ata peto pia»* tmpmtUÉ* d* Ttmm. tf* pt^ttmk mvkakat tdda a Amitka lalkm t Itvat
« .,>•.«»» ff*K»f»V»<»Wa a» dt**mp**na tuttfêttféo a â mtidria, ea*n a tfqtmlat** da oom antorns
lúkiM*, acato fl ttm aeaetmmlit tm a l*knk* dt afW fitm, • dt ttomlMo t «»r»*i. fV lm
M -aaraaiala par w»i»sè*id*f» a«a f»W« d* ttmtata <fto foi Meada T«Wa «*»*»*»»»• 4*
fti^lunxidmk'. caaaa ta****** i «Va da faelttitiaih tMtamtda d* tmm mtt» torti* a a».

ptttí&mo t prfe dtkèl*{ê* da rttm tpm mamttamat

Ml IVIMFNTO SINDICAL PELtl MUN1K
NBVARK. U (U.P.) - O

lK*x*4?ador fcral <to Rasdo da
New Jertnf, otdenou iiaa tr*í
lidere* femlninaa do Blndkâto
doa Tr.eíonu-aa. atualmania
tnt ureve, compaiecant j*ra.r.-
ta t. jmiU-a para pôr «n prora
«pela primeira vex a .iuv.v S<t
anti-srevlata, qua dUp&a ad*
i>ro mullaa a pensa da prtolo
comra «^1 «Ji vloladorci.

Em nova InlclaUea para pâr
era «rlg-ir a lc! for,tm aa era-
xa qua afetam .-.irvlç *¦» da
unidade pàbllca, o procura-
dor aprcaenwu ao Trlbiuinl,

I.
ipifCoÇci 1 ¦ra lei reacionário

contra âs greves nos EE. UU.

rr^nlarídades na Fábrica
Tísitãs Sardinha

Sindicato dos Trabnlhadorcs na Indústria dc
Artefatos de Borracha do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA OERAL OBDlMBIA
1.» Convocuvüo íis 20 horn»

Ficam convidado» todos os bócIob quites dôsto Sindicato,
i-ura uma Assomblóla Ooral Ordinária, a realltur-aa no dia 12
óo corrente, na aede aoclal do Clube Musical, & Rua Roberto
.Silva 13. na Entu .fio de Ramot, para tratar dos seguintes
assuntos:

a).Leitura, discussão o aprovação da ata nnterlor;
b) Aprovação do baluncoto financeiro do ano ó> 10t6;
c) AprescnttiçSo pulo plonArln do dolt mombroa para o

Conselho Fiscal;
d) Aprcscntniiío do» benefícios quo serão prestadot aot

• associado», pela verba do Imposto sindical;
I e) RoviTíão das importâncias pagaa polas rondas própria»
; quo deveriam sor do Imposto «indicai como sejam t Contador,

Advogado, roprosontaçõüs cm Congressos eto.
No caso uo não haver número legal, lar-sa-H segunda con-

voençflo às 20 liorns o 30 minutos.
Rio'do Janeiro, 11 do abril do 1047.

MANOEL CARLOS DANTAS — Presldonto.
r.V\A»Si»V\A. *t

I

COOPERATIVA DOS TRABALHADORES
EM TRANSPORTES E ANEXOS LTDA.
Sede própria: Avenida Suburbana 010 — Tclofonot 28-1421

Levo ao conhecimento dos senhores associado-, quo a
Ass-mhlóla Geral Ordinária do 30 do m-.rço p. p. dcllljorou :

Todo nssoclndo quo subsevovou ou vonlia a subscrover
quotas partes cujo valor 6 do Cr$ 100,00, fica dosta data om
diante obrigado ao pagamento mensal, ou sujeito» ao Juros dc
moia do 0% no ano, por cada m6» do atraso.

Aa transferencias ou doslstêiulas ficam Igualmente sujeita»
a cinco por cento do Jura», bem como a restituição do ccpltal

só serA. feita após a aprovação do balanço gorai do ano, cuja
restituição pod-ira ser feita no pmzo dc 12 meses, tudo na
forma dos estatutos,

ANTÔNIO MARTINS JUITIOIl - ¦ Presldonto.

¦ V
EM MISSIVA A «TRIBUNA POPULAR»
PROTESTA UMA OPERARIA DAQUELA

EMPRESA

Visita do* vereadores
do P.CB. a Cascatinha

Por Iniciativa doa morado-
rea «Jo CascaUatsB. em P^dro
Em? to', asrà tealUaín ama-
riba oa IS hor&a. uma vUlta
dna vereadores do P.CB.
âquííe local, havendo por oca-
slao uma fcala popular tm
homemiRím ao* mc.ç.Ttos, na
rua a.tpô n. 41. Também será
onireguo àquelca delenuores
doa u-terfcic* do povo carioca
um Memorial contendo aa
mala Aentldaa relvludlcuçôo*
doa moradores do CuacaUnna.

TRÊS LIDERES SINDICAIS TELEFONISTAS, AS PRIMEIRAS
VÍTIMAS DA MEDIDA LEGAL ANTI-DEMOCRATICA - O
CONGRESSO DOS SINDICATOS LIVRES NA ALEMANHA

em Tteoton, uma jhsUçío cm «raç*»-» da> Tc lc .tou» de New
que dU que m»r,Uia de det mil Jemy; Virgínia, vyisgto.urth.
dólare* derem aer Impottaa àa Jvlee-prcsldtnU
companhia» o no» slndlcatcs
por vlolaçào da lei, assinada
pelo governador A!ít«d B.
Drlsooll, depoU do Inklo da
«.reve naa eomeços deita aa*
mana.

Aa ordens da prisão contra
aa três mulheres leram expe*
dldai h noite passada, mas a
pollc"a nio pídc locallíA-les
Imediatamente. Oa advogados
do Sindicato preparam-se pa-
ra recorrer ao lííbunal, hoje.
As lideres grevistas sao: Mary
Moscam, presidenta da Fede-

'Bry.m, «ecret.-l.. Da ucôrdo
com a lei Di : ,il, cada uma
uelas c*t.'» eujt .U a multas dc
500 dólarca e a trinta dtas da
p:b..«o por cs i dia em quo
IM-rmaneíerem em grev«.

C:á.0C0 IXLARE8 DB
PREJ fiZOS

WAtítUNÒTC-.V, 11 <O.P.) —
A t-rívo doa tolefones «r..is
custando ao gavêrno pouco
mais OU tr.es-.o da 678.000 rió-
lares diários era Impostos por
chamados in~-rurbanos que
deixa da rece. sr — de ac«)r-
do com lntorr. es obtidos em

2Sm caria dirigida à noam
redação un,a leitora protesta
contra as Irregularidades quo
atualmente vim ocorrendo na
KáUrlca do Tintas 8ardlnha.
B do -.egulnte teor a missiva:

"Sendo ha multo tempo te-
dlnanto dôsse jornal, venho
por '::'¦. •:. V. .-.¦. '.c Xazer um
npílo a V. a. a (Im de aer pu-
bllcado nas páginas deste

rfr!. úrgâo um protesto contra as
injustl.as que eu e minhas co.

DOS TRABA! HADOltES NA
INDUSTRIA DO FCSFORO DE
SAO CONÇALOi -í- Ainda náo
foi mar-iula. * !»u do Jnlgaroen.
to. O proco»' c»t4 n» Procura,
dor!» pare recei*r parecer.

DOS TRArU.LADORES NA
INDUSTRIA DR EXTRAÇW) DE
MA^RMORESt ~ Nío Tioutí con-
cillaçüo e ji m cigotou o prazo
para aprcícntarfi?) de novai razões
polo» »n»rltant-" e lu-icltarfo».
Aguardr..*« par», hreve» dias a de-

legas estamos sendo vitimas,
em nosso emprego, na Fábrica
do Tintas Sardinha.

Para que V. 8. llqua a par
da situação tomo a liberdade
de expor o seguinte:

Dr. Antônio Jnstmo
Prestes de Menezes

Clinica Módico
Ilua Corun«l !: .:¦,.,¦' 80 — Can-
cadur-i — D» 38 ln. im ia h«.— A» 2a»., 4a«. o 8aa. folras.

0 SINDICATO COS MOTORISTAS E
CONDUTORES DA MARINHA

R(

Estamos atualmente ga-
nhundo o innlgniflcanto sala-
;¦: • de crô 20.GO diários o qual
devido ao encareclmento da
vida náo dá para as nossas
despesas domértlcas.

Além disto o nosso serviço
ó o maLs nnll-hlglfinlco possl-
vel, porquan'o, somos obrlf-a-
dvs o limpar a secáo de tln-
les e não temos nem sequer
um lavatórlo para fazer a
nossa higiene. Em vista disto
estamos nrt contingência de
irmos ptira os nossas casas
completamente sujas.

Já llzcir.es um apC>lo ao no*-
30 patrão, quo não tomou a
mínima providência para o
melhoramento desta situação
tão aflitiva, polo contrário
nos disse quo não adiantava
apelarmos para o Mlr.l"tério
do Trabalhe.

Durante as visitas do fiscal
tio Ministério do Trabalho os
dirigentes da fábrica chamam
a chefe da seção que ó Justa-
monto a mais beneficiada do
todas, smbaraçar.do desta
forma qualquer protesto-de
nossa parte.

Certos de qi*e V. S. tudo fa-
rá para u melhoramento de
no*sa situação, agradecemos
atenciosamente, (a.) Maria da
Conceição".

nn i FM¦to
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Em manifesto dirigido à Mensagens dirigidas aos presidente** da Câmara
cerporaçáo e transcrito cm j Deputados e do Senado Federal e no MinistTO

do Trabalho, protestando contra e ta medida
inconstitucional

Sede ft Rua Visconde da Inhaúma 37 • _,• andar - Tel. «3-0366
convida 01 aaux.ladoi para osstatirera a urna Aanomblíla Geral
Ordinária a.r.íüvar-so hoje, d.'a 12, &*. 10 heraa, cm prlmolra --on-
vocação e às 10 horas ora acyunda convocaçAo para loltura o npro-
vaçao do Rclnfrío do Prosldonte e do balango financeiro referenteao exercício d» 1048.

MANOEL BISPO DB SALLEf* - Pro«Idetrte.
¦ -.--. - - - - - - • - ^ -, ¦ f -WSí-^-W* ¦ »v»AW*WW|
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SINDICATO DOS CONDUTORES DE

VEÍCULOS PvODOVIÂRIOS E ANEXOS
DO RIO DE JANEIRO

Siede: Tina Camerlno, 00 — Tel, .13-.U01

«AOS ^MOTORISTAS, DESVACIIANTES E TBOOADORES
*vwvw>

Tll' OJÍIBCS"'
iw«\^/>.v*A^w*a

A Diretoria do Sindicato dos Condutores -lo Veículos Rodo-
viário» e Anexos, Informa aoa companheiros motoristas, dca-
paehantes u trocadores do Ônibus, iiU.j o recurso. Interposto A.
docisüü proferida pelo T.R.T., 110 dissídio coletivo do trabalho,
suscitado contra ns' Emprôsas do Transportes do Passageiros
do Rio do Janeiro, ji'i so encontra na Procuradoria Geral da
Justiça iVci Trabalho, mulo receberá, o respectivo parceec, para
depois ¦-!: marcado o diu do Julgamento,

Voltamos novamente a advertir o» companheiros quo con-
denamos qualquer niovimcifo gj^vlsta, porventura articulado,
o tâô^deaejado pelos uleraentoá provoca-íores e reacionários.

,A i''rt<iso dave nfuanlur sercíiomertte o julsawínto do ro-
ourf.;, "Mão div-? prce'pttnr-sé >*o ardil on-. (_u> os emprcgüdorcs
desejam lançá-la.

SINDICATO DOS TR/J5ALHADORES NA
INDUSTRIA DE FIAÇÃO R TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
3edo próp.lR — Bua Marli e Darrcj, 08 — Tol 28-M09

COMPANHKIttOS?

De orden; ão companhei. o Presidente,' convido todos os
associados quite?, para comparcccrom è, ASSEMBLETA OERAL
EXTRAORni\*.'PIA a rcnllzar-so no dia 1? 'dozo) do corrente
mês o uno, em primeira convocncfic às 10 (dezonovo) horns, c
so não houver número lef-al, ás 20 (v!nto> horas do mesmo dia,
em segunda ¦ «.vocação, coin a üeculnto ordem do dia t

a) Lolturn rio rclntórlo do Presidente o do balanço geral
da Tesourar!., referonto ao uxcrcíclo do IMG.

b) Leitura do Parecer do Conselho Fiscal, lôbro o bolançr
garnl da Tesouraria, reforento ao exercicio do IMO.

Devendo 03 Assuntos consta.ites da ordem do dia, depois de
discutidos, serem sfomotldoi à aprovação por escrutinio serroto,
oo associado:, deverão comparecer munidos da Carteira Sindical
o o recibo número 3 ou 4,

Dada a relevância dos Msuntos a serem tratados, esporo o
compereciitt' -'o do maior número possível dí associados,

rente, o iider 3lndical Joio
Batista Lobo Sarmet convoca-
va os £8U3 companheiro», fer-
rovlárica da Loopoldlna P.all-
way, "ii luta pacifica, mas
enérgica e dedicada, a fim do
ser levado íi prática o qua de-
tyrmina a Constituição de 18
de setembro de 1048, como se-
Jo a aplicação dos ariiccs
157, em ceu inciso VI (rcpmi-
so semanal remunerado) e 153
(liberdade e autonomia Glndl-
cal)".

Tão prento o referido manl-
festo chocou às mão» dos íer-
rovlários tlaquela cmprôsa lm-
periallsta, no3 diversos locais
de trubalVo, os protestos con-
tra a meulda Ilegal do Minls-
tro do Trabalho, não se fiz-:-

ram sentir. B foram dirigidas
dezenas de mensagens, aos
pre-ildentes daa duos Casos do
Congresso e ao próprio Ml-
nlstro do Trabalho, principal
mandatário da Snconstltucio-
nal medklo, verberando mais
esto ato ilegal a arbitrário
levado a efeito, em plena épo-
ca da prática constitucional.

Os fer-ovlárlos do Alto da
Serra, e.n Petropolis, foram oa
primeiros a manlfeatar-s*
contra a Intervenção, envlan-
do os telegramas abaixo tta
autoridades acima menclo-
nadas:

Distribuídos 4.000 qni-
los de carne podre

Diversos açougues do Enge-
nho de Dentro receberam há
dias tío Frigorífico Barbacena
Sociedade Anônima grande
quantidade de carno em fran-
co estado du putrefação. De-
nunclado o ocorrido às auto-
rldades pdoo próprios açou-
guelros íoram tomadas as pro-
videncias, cvltando-so assim
quo a meatua fosse distribui-
da aos consumidores Feito
isto a remetida para o Lnbo-
ratórlo competente os peritos
constataram quo ecren de
3.9D0 qul!o3 de carne ostavam
impróprias para o consumo,
sendo, posteriormente, reme

CONTRA A ATITUDE DE CERTOS GO-
ViiRNOS QUE ASSINAM TRATADOS CO-

MERCIAIS COM O TIRANO DO POVO
ESPANHOL

PARIS, 11 (U. P.) — 0 "pro-

n.ler" reruWIcnno espanhol, ar.
j-jdolfo Llopií, deu a ,iúbl. :o
uma doolarnç."o forr:al em quo
condena, Indlrctnuente, o reccn-

t« tratavlo cornei ciai concluído
Tiola Gril-Bíotar.ha eom a Eapa-
.iha di. Franco.

O gablncta exilado oxpcdlu
um» dccicroçtif. deciuuclando o
novo plano frauqulsla para reu-
taurar a itionar^uia e ao mesmo
empo atacando certos países

tidas para a Ilha da Sapucaia. | quo tím ojudaoo a manter a dl-

SCHACHT
MÁQUINA

Abril do IM7.
AI.EEKT^ DOS SANTOS — Secretário.

I\t/^\«AV.-VS*>A'VV^ •»

ta.» MAV-fO LOFE9 DSl OT.I\
Presidenta.

2iB4 jtraion

ai¥affigr*ig ^í*a

Sindicato (ins Operários Navais do Rio de Janeiro
(Daso to\iItor!el nos Munlcliilos do Klo dc Janeiro («. V.) o

Ei iii . do Itlo dc ,rai.«lro) — Sede: Jílteiot
CO N V OCAÇÍO

r-.i ordem di sr. Presidente, convoco n,;r, senhores assucindoü
para uma AiíoroWéía Gernl Kxtraordlnáriu qua be realizará no
pròxhnn dia v. .io corrente fu 31 horas em primeira con"oe:iifio c
àd 20 horas e.n regunda couV"Ciiíâo, com a seguinte:

ORDEM DO DIA
'. ..' aprovttçàt. da ata anteríorj
n*ai}ãt) da.' Ch".}-a.i dos tumoelndos quo comporão
i quo w -rof-re o art. CC?. da Comiolid-rnão da?

1.» — UU
2.» - - Apr

a listo tripl'c
Leis do TtBha

em torno do omprdatlmo a r,er feito L Coop
rattva c i
Sindicato.

Cuiiii.liüO u. Tiabalhadurei) de Niterói Lida., pelo

YK:. .i.rlo

STÜTTGART, 11 (U. P.)' -
A promulorla do Tribunal d:
DesnaziflcaçSo, declarou hoje,
quo H.lnlinnr Scliacli!, ci-presl-
dento do Manco do Rcie! , ajudou
ativamente a mAquinn do guerra
nazista com dinheiro e nulos de
propaganda.

Acrescentou que Schacht rm-
pregou nove décimos cias reser-
vas dn nuro (io llniieo do lvcicli,
ou seja, um total de OÜll milhões
dn marcos, nn compra i.".'1 ultra-
mar, de matéria prlmrt imra
cqulpai'Mis "-ércilos nn/islns, no
uno de 10H' •' em 193". ajudou a
preparar a Alemanha pura ns
leis raciais de Nuvembcr.ít,

A protnotoria telerin-sii u um
díactirsu |ir"Hunci.".,in jui- S.'ha-
cht om !::::', cm que • ¦ -.¦íu-cnt-
í'cn!e il . -: '! .hn.-iii ,:'- . (iiic

GUERRA NAZISTA
Importância e;uo tenhamos um
sistema bancário nnelnnal-roria-
lista",

«».

tadura nu Espanha.
"O govírno ficou surpreso

ante o fato de qua cerlo» países,
depois do condenar, om decla-
rnçfio» polltlcaa, o governo do
Franco, concluntn com Ale trata-
dos a pactos de natureza eco-
nômlca, quo contribuem para
si!stcntA-'o" — disse a declara-
Cto.

O gablueto no exílio negou-
se formalmente a levar a sírio
o plano monarqulsta do Fianeo
o declarou: "O govfirno u5o acel-
ta tmusmlssío da poder quo pos-
sa rcflullar na Instalação, na
Espanha, do outro reglmo quo
nüo seja o republicano,- sem_p.'ó-
via consiiltn ao eleitorado"..

INTERVENÇÃO INCON6TI-
TÜCIOXAIi

Ao presldei te do Senado
Federal:"Escudados noa cltos senti-
mentos demr::iticos de Vos-
sfincia e demais representon-
tes cio povo nesta alto Cama-
ra, os ferrovia rios da Lcopol-
dina Railway, rm Petropolis,
elevam sou protelo ato o Ee-
nado Foderal, contra a inter-
vencão incoi .t luclonol do
Ministro rio Trabalho, no sln-
tílcalo d-:s ^raulhadorcs nas
Emprôsas Ferr t-larlas do Klo
do Janeiro, ac qual estamos
vinculados".

O MINISTRO I O TRABALHO
IGNORA A CONSTITUIÇÃO

Ao presidenta da Câmara
dos Deputados:"Protestamos perante vos-
3ôncia, contra o ato lnconstl-
tuclonai do Ministro do Tra-
balho, constanU da lnterven-
ção no Sindicato dos Traba-
lhadores nas Et prosas Ferro-
vlarla3 do Rb do Janeiro. O
referido ministério continua
a Ignorar a existência da nos-
sa Carta Magna, aplicando
métodos do Estado Novo, nas
organizações doa trabalhado-
ras riemocrates 6 patriotas".
POR ELEIÇÕES IMEDIATAE

Ao Ministre do Trabalho:"Ferroviários t;a Leopoldln.-.
Railway, Jurisdição du delega-
cia do Alto d;i 1'erra, em Po-
trópolls, vinculados ao 3lndl-
cato dos Trabalhadores nas
Empresas Ferroviárias do R':
do Janeiro, protestam contra
a intervenção no seu cVgüo de

esferas ofiri,»í* O cileulo cstA
Imciriu ern estaUstlctJt da
Comtuao Federal de Comum-
caçoe* que rcrelam uma tnedla
diária de 20 milhões que re*
cebe a companhia telefônica
por llsa^Ses lnternrtwn*a
i*U,\ UNIUADK 008 TRA-

BAU1AOORK8 A1J-M.1E3

BERLIM, 11 (WlUUm Peter-t,
da ALN para a Inter Pmsi
— Os candldntos que advogam
a unidade do todaa as corren-
tes iwlitlcas dentro do mor!-
mento trabalhista obtiveram
uma lanra maioria de votos
nas clelçCe*: Aintllcíi'* «*m Ber-
lim.

Quatro mil duzentos .- ein-
quenta delcgadi» foram eseo-
lhldos paios Sindicatos Livres
AU-i.i.i. . (FDOB>. Esses dele-
:adixí elegerão 27 membros do
Conselho Sindica), composto
de 45 membros, que seri es-
tabelecldo de acordo com as
diretivas das aliados. Os ou-
tros 18 membros do Conselho
scrilo eleitos diretamente pe-
los 18 sindica tos filiados ft
FDOB.

A votação foi mais elevada
no setor soviético de Berlim,
onde 70 % dos sindicalizados
tomaram parte na eleição.
Nos setorcí» americano, brita-
nlco e francês, o comp.-ireci-
mento médio foi de 50 %.

Conquanto os candidatos
nfio tenham sido apresentados
por chapas partldárlis, cal-
cula-sa quo 2.000 dos elMtoa
pertençam ao Partido da Uni-
dade 8ociallsta, cerca de 1.200
ao Partido Social Democrata
e 40 à União Democrática
Cristã. A filiação política dos
(bu...!.') é desconhecida.

Os soclals-democratas pro*
puseram que as chapas con-
tivessem a filiação política dos
candidatos, mas essa propôs-
ta foi derrotada pelo comitê
executivo provisório que fez os
preparativos para a eleição. A
maioria argumentou que os
delegados deveriam ser eleitos
mais de acordo oom os servi-
ços prestados aos sindicatos
que de acordo com sua filia-
ção política.

Trêa semanas após a olclçuo
do Conselho sindical, a FDOB
apresentará seus estatutos ft
aprovação doa potências alia-
das. Hã em Berlim um total
de 480.000 sindloalteados.

EMPREGADO
i'rceisa-so do uma pcsnoa;
para trabalhar como ambu-
Imite, Falar com Sr. Gunya-
na?, ü Kur Gustavo Lacerda I
W — das 0 fts i3 o dan 11;

fia 19 horns.

Indo esta ma
itórlo aos dl3-
hclonais, con-

;o, aos legítimos
massa sindicar

wwviv, «•••^-'W/Vi*»**!

M ÈM^-Ba.^!. tfÇ|,«\ rirf*&>

O Centro de Vigilância cius
MüLorLstas realiíou no clía 10
do corrente àa 20 horas em
sua. sude a rua General Pedra
ii. 3 >ima grande reunião quo
const.-Hi da seguinte oníem rio
dia:

1,° informar sobre os enten-,
diment03 da diretoria com o
cheffl de gabinete do Exmo.
Chefr de Pciícla.

2.c ".ísuntos gergis: cue fl-
cou-* deliberado a escolha de
duas «omissões, uma do fl-
nan.jas c onera do propagan-
Oa. Os trabalhos eorreram
anl uadí/isit-K1? sObro' a presi-

JúSü Batista Ta-dêncla do «r.
vare3.-

Falaram vários oradores
abordando interesses vitais da
corporação.

Aferíçíío dc Balanças
De 20 a ÍO üe maio próxi-

mo, o Departamento de Fisca-
ilsação da Prefeitura fará a
aferição de- pesos, ir.edidas e
balanças dos estabelecimentos
comerciais o industriai? do 1.°
Distrito (Centro). A aforição
será feita mediante o paga-
meiiCO da tiixa comum.

classe, const);
dlda, ato ate
¦positivos conL
trárlo, portais
interêoses da
lizada o que
livro direito
nossos dirigentes indica!-.
Assim, solicitamos do vossên-
cia convocação imediata das
eleições'1.

Assinam os
nome da mas.
Petropolis, o:
O, Souza, P.¦í, Màrcollnc
Dias, J. Cunx
J. Silva.

Vidcla não virá, no mo-
mento, ao Brasil

SANTIAGO, 11 (A.P.) —
Um funcionário do gabinete
do presidente Vidella declara
que, por motivos de economia,
o presidente só realizará uma
viagem ao exterior esto anó
— a Mendoza para um enr.on-
tro com Perón, quando será
celebrado o novo pacto eco-
nftinlca entre a Argentina e o•ivirtua onosso chlle.'-,"<¦ *5 Anteriormente se anunciara
que ) presidente Vidella esta-
va cutudando o convite para
visitar o Brasil, recebido logo
após sua eleição. O mesmo in-
formante declarou que essa
viagem é impossível, no mo-
mento, em virtude das limita-
ções Impostas pelo próprio
presidente ás missões oficias
ao exterior, como parle d« sen
programa de economia.

idlegramas. em¦ ferroviária de
trabaiiiadores

tocha, M. Pinto,
L. Raposo F.

., N, Ralbolte e

tanerafiMii iimij ji

LEÍA
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UM JORNAL PARA VOCÊ LER.E-

NÈLR. COLABORAR
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l*l.l*.JW*l-M« <.«l«i»4, , lyl||,ti4*4* 4.» •.».!.^4» »*i. f.i.MMH 4*1 MttttUM^ • t.14 4#M. iifkMo M |«*«^*t«ít*J 4# fa..»*». PMcnl • **? »t4».»i .:?»
tawMu Im »m.Mm rtfHr««n.t*4#» Ml l'#l|»«.._.!.

¦ Ot»l*M_, ttw» *\M**S* St m*.
rirl» Gnbau, iw«r «a ********
MWMlfU, « »w*.,i,,.»t q^# M!4**Mr» t.4(*i4»

A IH«-ç**-|» It*«n_n»|.;. |n,,bõ. Io »l« HíttJ* it» Oiitnitf |fç.tí«tl rt»uiumrii qut (AjM m
»*¦**«»•» fl****** «|U« imt.-tnit^rt,mum ti* ms. ptmtmtm 1.».(»l anpmittv* a Ut* 2i mk>u*_«J4 .w§<j miwmitar Jetlâriiró^
•te tmiírosatai, mmm*, ijite,
««» uríUile U*. -.<•*._*_<«., « aU,.

O MRMOMát Hluvi.*..

EXPLORADOS F «W P/PS 0S fRABALHADORES ü4v.^S^das decIursQses ds renda,
^^«"U.INA SANTA KOÜA, El MIRAÍEHA

EBEM OS SALÁRIOS EM VALES DO m<* um» mMu de cn
i ,ZÉM - HA i MESES SEM RECEBER l^Ssatn ?B ^S

•I«m r«?« hu?in . s 0*» 9 At" llh»rti. | Dgrp
Ot »«nltw«» eoRtrQ>ulnt«i tiRviffâo, promo\er, .»r-i .?»• ttw>

111 a «presenlüçA» A* «tm* de*.
rljüçirt .!n t^:,|lli...-,:.,», «t*.ftimlo ültot-ci-í» >t<» rtÜlil» lm-iiiiiç-tilo* Ifátaií, vmiiatti t. fifflí tu, |*trjtiiiifist)i nii. f4 k ImsuItrabt. do irilHilt*. «.Mu que«* íuiMlttnérítMi tiüblit-i.* r#1 çratt. ««Imiuait « i.iimu,,.,,,.

•iai -i.tj.in.ic* awlârquííw, j,a-taic*iáitat«« da «ctmwiita nú***,* w inililatw. em geal, fôwvrwitumilo. «miais .upirium
««jtuíla iiiuüi., |_arm nttlmtmns veneimenloa .ir-j,.,j, ,\0 ;,o<i- abril <!.*v.f.óu exibir o renlKi .ia i-uircf. d» diviara<-34
iit> rendlmefridi.

i«.inutiica. .'4U«_j.íiií. q,IÉiri-niíiiari, ttiiiimm»gau*lincii.
iá, a 30 de abril eomtnte, u
prarci pam a tntrrsa da* ú*tclaraíòf* de rendUaenlu*, \nn-
úo »id*i pn-vítlcttciad.., j-ar*maior íanii ui• doe eeulior*-*
conlriliulntee, além dtn *fui-
rii-.¦'»" d<* iianicrot 81. 83, »5.
99. IDO, III, 135 tt OS, 109,
169 « 17a, que .. *? «o (-.inctuiian-
d** to* edítfeto ão -Itiii-iérío da ¦ ,I i/.-iiia. k Avciiída Í*rt*í<Jt.ir.i il
Atiíanio Carie*, a IníiaLivúo •!•• ifl"l'«»»lui" it<*j locai» abaixo iiiiluadu. a partir Uo dia II di
abril rom o lim d» receber de
ri.i..-H<Ví jom pagamento uu

im-«-ha do* servICN da Itrpjr.
llfAo ewirn s«* leue prtprMinii-rísie»,

lie i»ri.í<i. com « prontinela*.
Inwtito do sr. Ailnttíro da Fa-

.'••ii la. iu coniulli formulada
(tU ,iit.*-a;--i i.iiti'i-*.i»t «
I i*»i.'rair/iu l_ut<,.->«-i.i d>> KMadO
de éào i-ati.u. conforme »<•¦•-
%\*n>% TslJy*. publicado ns•DiAno Oficial* d» Untlo di
SI de Março último, continuam
cm vigor, no corrr-nt» e««rclei<>
financeiro, a* !a\a< adicionai
?ifl que (ralam ta Decrelot-leli

ARM
O* PAGAMENTO. OS CAMPON

PASSAM FOME
MIHACEMA, Idliiat UemU

<Do fwrmponiJrntc. — Aa
roíwikW» de trabalho doe
oper. ;:<íi e «unjionceee em-
pttse 'c* d« Companhia de
lnddfr:i»» Peunlda* doi Ir-
ntâfw Coleço, proprl.lârta da
U*tní« .lutta Ilesa, nest* rida-
de, > âxi malf- prccirín.
Ateodctido ao pedido de nu-
mero:. 4 explorado- pela re-
fcrld: Companhia cuivemu*
ontet tm vUlta noa menat»,
iue no.* deram at «esulntc»
Inforo »çõc_ si resiielto daa dl-

n*. ft.81», dfl 23 d** **»lfliiii»ro j ,huld d„ _ d. v$dft apertadad» 1913 e 8.1.19, de i'l dfl d- • ,l-u,c*0'» • wa vlon "^"«u»
itflmliro de 1915. que levjm as centenas de tu-

à%*4itS.mtwm

tabirmdo» da U»lna Santa
I..--B

Inieialmenie delataram que
rflut<-i!4i de trabalhadora
a»í9ndo!Ssreín o netrieo por

•|tte
üabaihsm tanhando Cri st»
a Cl* 5.^ VitJÚA*, TtOm Ao*\\>\* 1 »'!oi» temrehnfnt»,
aóultiKi e menorea.

FAI.-1M AJ.OUf.8 711*.»*,.
UIACORBB

fi te*p»U« desta »lt»i8rl-i dal

M !-.<*. «... !„,|„ Míls t,|0***** **% J« HHMtM MM 4-.».
fMíwit»! t, *t S*m*H t«m
\SSfmt

II — í'.*4.,(.«u „# éoüio, s**ft*l(* ii..-. Ju *,| 4a»nw*i aiffiulatj
Ml — l'«d|* MRitHêl icutaiit

r*4ti
IV — uv„ 4« b«»ifk»{la «a

br* o »*IIHa. ou hsliti tr»B,{ulltnfl..- ..__.  ._»

4i ttrtii* a » **** St *4*4*i
— 4HKiit»j»iii iattiral

pw it***ti t...
XI — >t .:-il,tl«4tt- f 4.1.»

liar?* f4i1e4.ik.1i » |»«|4 \„4 „
M *_->.!._._. » | vm% |*|*iii«».tm |«|M w t»m»i «M-lanti*, e
tt>* *%«U*i, b. *.U4_<<!I_.

XII — lalratlf*r*Hl_i i«l_ Ia»iii.t» 4«t íi4»iilfl»««. a* *»*?»
Infla 4e tilai «f^riru* ....
a agar aa *»«4ff »*« teai m.-
(í*4«i. com n««Uf t e*«n««lafullii

XIII ~- f-...t. p«|a t_.)..i_,t_
t .u.itt'!«<,! »»t*mili.i.' ...

»_f|4.t.t f4t..S4«» ftn CH»lqu;,
di uroota, a r...alar Sm 41a d« f«.
Itrlntroti», tk*aSt a «l»*'» Iwa*
i* **> p#|.m*nt<i St* ShH**
•*ti.t.t»i ptla ««114-m- < .n..t..u. • barda

tatfeíe 
a t. »*, tttitla* « »..ni.

maj l*i*tkt* S* »i_4ftra e **><*-
daai* «le t«__pa i«...». 4* • *«*.
• 4Í*. *i

— XV — Salta 4e refen***
«¦oiw !*.{.* t latbtrca da Ua»
mal. bit, piai ._«• taa* cor.
ttaie («Mala e fila. *r*. filtra.
4* ti-14 belurt

XV; . f.4b,i.n., -.,m aaa*
•wnaMe n»««ii* e*fila # *****
ttlra;

XV»| -- Ktif.-ffti_.ifwi c iw-ii-
r*»* ta W-tént ** mui >» 4* b*i>a
»r_/4 rqa.paaafi..,* par* lofae*
»» aiytatei

XVill — !'_(<»;,i,.„aij éwito
P*l*» - «...ií,*», ,1., tSmttmt ali*
wrfllítt*. «t_.tin4-.-tf * prilln
ai«*t ••* !'<*•«« «•* «w.iiw, t*,m,
p.»4 i'".f fotaaitjaafei * ea<
wí.ti --.»,

xr, — ui«h...i.,i, t.n. #
. a 4# (.Mu..... q««ti.t»

• •

pari «i m*-ima d* ne» irlp^U». f 4*. & . * para t*4«« ** IrimUiIts, ea« lai t St*tt raiirnit! !*...» 1 4U«i»tl4. 4* arArdr

. #Itl«4i_S4

XXI ». C4iN*rat ttísm
pira # »_*•.,..(t„ 4^ jp,i„t Stittimti****-,

IXIt "¦ HiMlw 4a .-*»*• .
b»*f4-, e St «íhi-u wgaaif^y.i
.niJi.nl, f.^hl...i^_i„ 4 í.....
4a 4«t iitiit..,., abliieai*! parafhealUacéii 4.1 1*1* 4. pnt<<ít
im i'._4l!.A,

XXIII — >..>,,_ 4* UialMIftt
4* »t..i ,1.4 Hefcaate. t»*«* 4ii*.
t*o rtvil 4rt. 4tttt»|.»i *\* t*M*h*
fia iH.iidtH.,, t „t»,jf lr_»i« w-íf
M ttW» C»inl».i-, St t*t»*-m>*t*u, Sm* wt.ii.H»-. tm *"-*n

XXIV — M--«i»ji-. 4.» 1...- Ma>ri4t.tr.. »t |,..| , pAMaíriit* .!•
•1*4* pnriadfram a ti»*n»k^» I •
trabalhador i...>in»«.. tm bra*.Iki** Sm tnHiHtt* **** »r«n4*-
rrio

A 1 .rn.».;- ;,.» Arpttlrl*¦i ¦»* Ancaala, \„i.... t„„*t»l#iiiiti4, Padra 11 it-w 4. ti***,
.•***» Mtta a i*** Balltla **tt*i.
t* •!« Allt.fj.l4

tu.a dc yaKar..ento c q«e et n,i*iria a netrj*W.-,dt rm quaemptegados na lavoura hà 4^1»^, íucrtun «Maraçô** ot
m«c nio reeebnn ot iea» |»rt.aliiirti opetArloc;
salátio*, Aetcsteistaram ami* \ otadUo de B*usa dutr*r.o.
que o pacamanto è feito cm
vales para o armat^m que
exbite dentro do* terrenos da
Vmu, de p.fjprbdade de afi-
ihadtt» di dono u* meítna.
fetie armaatei nfio icm todo*
oa mwtUmenloe necr-iár"*»
de modo qn» os operárto» ps*-
tam dois e irb meies «em eo-
mer ean.e. Por mait Inerivol
qu» »>ar-t;a no annaaém da
Utlna nAo hA açttear. O fei-
fio e outras {têneros tio ra-
clonadot e somente ot primei-
rea u chcttttr conteitorm tuna

RECLAMA 0 POVO W NILÓPOLIS
^.d.L.au^t^iMemor Assistência dos Poderes Públicosbi* o» »»•-»)..« én ni|«u*.i-* *-»w* ¦»_.« __ iti

I dt* fmbwííaca 111* (ran«p>ot*. A iwpi»la*»«; d» ma.iHalollu. Traitar_orl_« d_»_ifí_.n«_. f«l._. ___. .-«^1- 1».i#| rc» innamivtia. cspiMim m ¦»•«»«** d* Neta ii*t*(«. taitt nwwpwn* aciiuciuc. lolfa de CílCOlas C Min mcltmi
4* íflft_^u.ariai 4.* m*t* *»¦ Krvfço dt esgotos, ^0 reivIndicntrAcs Imed.iilai««»ti#(it*« t.wbltw.1». Mira êk* ,|n«„X AtLtmi*. t v» ? traraimai
* ii*ti*p.»rt,. .uiL4.*K.,t*.4* ooqucltf distrito Uc Nova Iguaçu
.ll*!».',.!!*., . falia de /tn*,»» LM ,0%j4m MHâ- 4 „._

íiiH nfio l?n»uj dirrilo de ta-1! ™«a™**** * t«**pie, * 
^««w 

*«*«W»d* * uat« A^m !»,,«„,«„„„ »*!,„ „ „„
b?r n«9»»« B«tam«M no ar- \ft'*í*.a I*t 

,^?'',,U 
Hj£S? _TL!lBE HT M »«** r'**",»,» hw«Mi*.

b.í. 11 « y 1 !_m.i nim «.".,' M * •"»•«'« «wf<íJ*i lm**i o i«.»» Soa muukl|.ii»i fai.1 *u pst-rti %< t.-n* »«Pnífiti. !i4iiw!ij(|iii-i',', pii _ *_ii____,__i_^__. «__._ I__j»b__ _..„ v.iw.1,. _..._!._. ' *?. .rry**ul** ****** As
mcbemoi o pagamento*.

Haulis.o Feniandea acres-
c*n?ou" "ífàa recebem»». **»

Bl«iil<*r**
VI - CampHaaMlo

25 *% ne aumento a q«e lemu*
rirtlto desde jsinho de l?-H.
•«•:?<'.! q.:e um dcijreu» de n-
lembro da meano «no not deu
o direito a novo aumento Ce
35 *m. Ca p.t*:U'\ nos disem
que to» quattdo fanno* embora,
ma» nér. nio p-xiemoi Ir em-
bora pitque nâo recebem»! ot

ii<#fw»:.
|i»l»»* «tm.4-,»** 4* ffl-atffleafiod* 10% am IHpaUBtra «o* tt.

j ant St tmtw-C*câr_ t tcl^ite, *** i-n -.r-.ta anta****** t ****,%
I aratlliracSa rua icc-il-.l» ;..,r ool»» nn* tniicm d« m«mi»

l.l a ali *$*t* aancfadai Jm*4ii o «*».«» Soa Muiocifi*.»
VII —» Atii'.*»..*nl» ».% cfltitit* ff ••"**- Kw Nilípoll*. e*lrili»

mr.íir* 4<iiif*> a. »u;* alribalojdf No*a líojf. *» .«.ndijí** St
\'t*. *u.iisí, .!„» tili* -it im.• i*>•>* Sn* ***** btbíUfiit» lor*
fio « ***j!i*iífit*.i«" rm fiKÍm j «.Int. c*ij« dl* m ti» diftccl*.
«-> h4»l«* bsrlfHiali, anacrunli-iPor f»i* m.ti.. tt. cootlaalat
mo aAealMcal* aa M-Htiba Ucr«|at rerlaaaaffct d«» *r«» mor*.
canla Itratilalrai 4ii... »|itr »» dirigem rt trlorl-VIII ~ Aamaato ttt*', Sa *** í4«4í* i-iltiid.. * *_íutio 4..f
Wrloas ;uni. (ravr* piubltto»«. «*»im

pequena quantidade. Quanto Ifajfefc, «jo m*n,ttlttxn uo* \ DSTir«B oper-Vt^ot ínlarsm

ato da entrega bom as.im fl-j
cliíis u leiara-s a ciat ineren- ) __Fes*:a Joansna na Esco.a de

Samba "Corações Unidos
de Jacarep iguá"

eiaçâo
in"..-i;ii do ilio de Janeiro, Rua
da 1 -i:i.i.-l:ina. B;

I'o#lo 2 — Caixa *fóo!iftm|ej.
Rua 14 de Maio. 33-35;

1'aslo 3 — Aríiicia da Caixa
Econômica, Rua Conde de Ilon-
ílm, 5;

Posto t — Caixa de AmortI-
raçJo. Avenida Rio limnco cs-
quina cum Viròonde de Inhaú-
nm:

l»o«lo -r- Agencia da Cnixa
r.i'uiii.ii)Ii:ii, Rua t", do Maio,
i.t?l — Molerj

pcigio o — AtBoctaçSo Bra-
ei Seira tio Imprensa, avenida
Araújo IVirio Alegre. *

Os "Postos" iiinolonarSo das
fl.:.o iis ftl.00 horas, exceto aos
«Abados, ruio lirrârio <enl das
t» ia 11.00 hora.».

As declararfie* <ia rendi men-
in- para pagamento n» nio da
ontroga só nerfio recebidas em•¦giiicJieis" próprios instalados
no edifício do Ministério do
Fazenda, sendo qua a reparti-
çiin nceilarft o Impíisio cal-
rulado pelo contribulnlr, que
nmler.i ser feito por cheque
emitido a favor da D-doaraela
Iteglonnl do Imnflslo de P.encln
no Diülrilo Federal.

As declnrnçõrs de "Iinpôr.io
eslüo sendo rcceiiido. no ediff-
cslito sendo recebidas no edlff-
cio doMinisi^ríri d.-i Fazenda.

r-oiambo., quase nús, pois os
salàrltt nao chegam nem pa-
ra e «nilcta.

Ka Urino, ns l.*abalhadores
*jto mal pegos. O pessoal da

|indústria SM.....1 Cr$ l^o e
CrS 1.40 por hora e os proíls-
sirmaU ganham Cs 3 2,00 e Ct$

MOTORISTAS MULTADOS
itnda flôore a explora*^)
cshttnle na Utina Santa Ro-
ta lendo Antonio Oliveira
ratirlii-do:"Quanóo a gente tem muna |
necessidade de dinlicltoj

K».-*tv* «I?
627fV

KalacSunar tm local i*So pír*
mui.!.! I». aiW, 3IW. «90,
4513. lt*31, mt>, 5183, M29,
iíOi, «71, 7oS8, 747fi. 7676.
W4C. 8»7, 10061, 10167, im vi.

A Et*oli St* Samba 4Cort*.««a
!'¦¦!... d* ií' x 1 ..ii'. rom •-.!<•
¦.iliiilni*ir«tl>» i Kua do Quirirlm
n.* 200, em J«eairpaF*M inklmi
n. prefiaratltt). p.ra a tu* Kndi*
rionat f«lii joaniti», cem o "Ca*
«nmuiito falplm". que t«n'a ruce**
to tem aleaiiíado no* anu* atile-
tiaitu, nnr*ufV lonrlni»0 wbérMo
d» Central. IVlo» preparaiiro» «|iif
w n.t.tni nsqiirl.i ptilidade e>la ff*-
la e*ii failarlt a mn rim.!* mi-
rttm na ncit. il* SSo loãn <J«
1917.

ESTATUTOS DA IJNIXO CURAI.

Ait. lí!' —Para *_r eleito mcirbro
d.i Diretoria ou ilo Con-
aeiho Vi-eal ii«*ff*«á-
rio:

a) «rr iH<*!t.iilo rn-il-n-
fiado nn fnnii.. 'Io
artic» S*

h) .cr maior de. ií«oi-
to annj, ler iil.inri-
iln-ii. mora- o pro-
fiaão di:f;*i'ila..

e^ »er delcgadj dc Ej-
iiila qur iciiba niaiii

Reciamaeées r®p^fmr
1 IMPEZA DOS CANAIS NA

T1MXADA FLUM1NENSK - Quei-
XOH--K. cm nos.n rnlação uma mo*
r.ulnra ila loealiiiado de Ti_*T_1 na
tona do Xerem. . obre o rflario de
í-oinplelo aliandon.i em que «e en*
coutram o. can.!. de irriqafão.
F.siando completamente "iiiio. e sem
o menor cniciniln, Irm rirovorado
verdadeiras prapas noi lnr«níai_ a
grn_an_o de m.inclr.i vimlcntt a
ln.ilártn.

DESORDENS NUM ítOTEQUlM
— O sr. Willon Pnrcir,. Santos,
morador do bairro de ií.-icba Mi*
Tiiniin, vizinho do hnr it,' próprio*il.iil.- Ja firma Ferreira de Sotrá
e Silva Cia. Itiia., sito \ rua Gra-
Imi? n.» 432, ilcclaron-r^. o ne-
Kiiintc: "Todus n. noiti-s, por vol-
ta_ das 2(1.(10 liori"., elemento? de
má fama, provocam tirolcios c 1. ri-
|!(ií>, por sc negar o pn.p ieiárin dn
c_.u ile fornecer aguardente, em
liora proiliiiin. E.taa desordens
além ilo prejuízos ao sen ijino. têm
evitado que famílias poíssrh pas-Mr pelo local. Cliamo assim a
nlcni.ão r)ns autoridades 'o senti-
do ile cine sejam lomadis rí devi-'Ias pfevidênolas, se liem que'o por,-to dn Polfcia Municipal tcnln iea!-
mente sanado o bairro de elemen*los indesejáveis.

"PE'SS1AI0 
l'OLICIAMI_.VtO EMACAllí -- F.sievc cm nossa r;'dn-

ção um morador do bairro dc Aca-
ri da linha Rio Douro, que nos
iclatou oj desagradávi-is aconteci-
mentos que v'm fe processando na-
quela localidndo. Assim, diz-nos
ter havido "uma r/rie de ^líordeus
culmlnundo no espancamento de
uma mulher cm via pública no dia
10, nio tendo o policial que a tu-
do presenciou reagido, ,e hem que
nnicaçado por uma arma". La*
va nssira ao conhecimento in. auto-
ridades, a falta de policlcmento no
l.nirro e cm ter se tornado o mes-
mo "um 

paraiso para a malandra*
sem".

do um sno de fdis-
(io,

| 1* - A ekiçâo d* ílirtiiíli-
o do Con.e'lio Fí»«-j1,
»ílá procedia na pri-
meira quinvna do nA
de nr-'-in, cuia po«*c tt
cfetiirrA em -ewão *ole>
ne, em' 6 Je *etcmliro.
dal» em que nerá ct>
meroomdo o «nirri^irio
da UníSn da« E«col.i« dc
Samba ,

} 1' -- Ná. iHidciá »-r eleito
para qualquer '.-.«o ad-
mlnbtratito. ãv mcumo
para qualquer omi««âo,
quem, cm qu d ;uer f po-
ca, como dir-!i.r ou co-
mi-donado, não lenha sa-
Ilido cumpr.r om rli
vada moral, o ccipo que
llie foi confiado

9 .".* — Perderá seu in niinlo. o
diretor que não «aiba
manter com elevada mo-
ral e disciplina o cargo
que lhe f.ír confiado, ou
que, per abuso dc au-
t.-iiòdade, náo st manti-
ver com o devido rea-
pciin perante .eus com-
panbeiros de Diretoria on
do Cmiiiüio !lcpre«en-
t.illvo.

consegue um vale de mert.~j leaio. iims, tasüi, ia?3i, 13306.
dorlao para vender na cidade uioo, 11741, 11270, M7&3, 14913.

4.00 itorhoto. sendo que o ia- «pela metade do preço. lato i«aa, 1665», 17107,17.91,17906,
l.-rio dlftrlo n3o pode ter rcil- iião pode continuar como cj*tã laoai. I6.6_, 19223, 19245, 26403,•ado mm mesmo em va.c pu- w>ti 6 uma enploraçSo útis \ 2Mx iioíw, aiaic, 23607, 226*6,
ra o Armazém, O.i mesmo* s5o imal* revoltantes j 'MSS, .S20S, 40073, caraa, S2I7S,

62985. 61396, 61894, 61B27. 71206,'
í 7226,1. 72675, 73053, S. P. 1443».

...... 61017, lt. J. 1901,
A. 449.

217,
4879,

t-.-.!j_..j«*r Carga,,talbat, 80340, S9777. Sieai, M
ü. 67; I, U. A. 576

latcrramper o Irinallei II87J,
40311, a11«**.. i.271, rurí», 73r*3,
l^ndt, 311, bonda, 2033, éntbu*.
80044

Meia fio . ímíIiJc: 40378, rj.i^,i,
73*5.1

(imtra mim 9476. 46265,
46.17.

iUnEüTAM CÜNTRA A Um***!
DE UMA INTBICÍIL PORTUGUESA
Memorial dc mulheres democratas ao Presidente

da Câmara Federal

Assembléia do Centro
Democrático e Progres-

fisía de Piedade
Rcax a*!, boje òs 19.00 bnras, na

rua Mu.io-l Vitorino 90^, uma as-
serablíia do Centro Dpmr.crátlcc c
Progre 'rta ilo Piedade para a
qual estão convidados n. ascociados
e o poi-o em peral, com i objetivo
de traçar os planos para a Rramln
fcsla : xilica que será realizada no
Lnrgo da Piedade, onde serão apic-
fpiiiQtli ns reivindicações do povo
do loco !,<

Por falia de água o res-
tàurante do IAPC dei-

xará de funcionar
O Instituto dos Comercia-nos comunica o seguinte-"rim virtude üa falta dágua,estando todas as-quatro gran-des caixas do restaurante doIAPC totalmente vazias, viu-po a direção r'Pstp Instituto-1j;constrangida a suspender, I ddesde ontem, o fornecimento i *dc almoço aos co nerciários I<3U? o freqüentam .
Declarou a lnspctoria deáguas tratar-se de um aciijen-te na rede de fornecirnento dacidade Todavia, entendimen-

tos jToram ¦ realizados com asautoridades pata que a águaseja fornecida úm carros tau-
qu"-. "si.prando .-sta -direção
determinar o reinicio das att-r!Sades do rosiaurante, logo
que-os reservatórios estejam
sufi.-.! Lo.-:Me.nte s.fyy'yyyios". ,

• . PKEÇO DE l
ANIVERSÁRIO-

><

Rádio ¦:':!> 6 válvulas
l ondas • u;.ia3 e longas ' 

j

l fa *i&> _, _i tj& _n-; !? feSWa a ãm nW u yí/ n
!4 Av Marechal Bcriano, 83'— Tel. 23-»>3'/lí' l

II C. H, Al MSTD.A í

Ao presidente da Câmara
Federal íoi enviado pelos mu-
llipre3 brasileiras o seguinte
memorial:'Mulheres democratas do
Brasil, reprecentando .trios
corro.U-s políticas progressis-
tas. vêm trazer seu protestotntrgico contra a prisão ln.
jttsís da Intelectual MARIA
MACHADO, recolhida há leu-
Cos meses ao l-'orte dc Caxias,
em Portugal, de onde liies cr.e-
t;a seu apelo sentido e patrió-tico contra a iniqüidade do
regime salazarista. o guai, co-
mo o seu congênere fraliquis-
ta. condena tíitatorlalmenie
aqueles que se opõem aos seu.
dcnmandos brulal;. e sangui-
aáiios.

Na data Insigne de 8 de
março, dedicada às mulheres
valorosas de todos os países,
que lutam e sc sacrificam i>elaPaz e pela Liberdade dos po-
vos, prestumo.3 a niaior soll-
dariedade àq.icla irmã d?
além-mar, rogando aos mem-
bro. constituinte da Câmara
brasileira intercederem vce-
mentemente pela sorte da
professora MARIA MACHADO
símbolo da inteligência e do
heroísmo da mulher portn-
Kuesa". fas.) Nuta Bart.ett
.Tornes — Arcolina Mochel —
Elza Loureiro — Odila Sch-
midl — Aurora Monteiro —
Maria Diana M. Brito -- Efni-
le Kamprad — Zilah Melre.
les — Tais R. L, de Vascon-
celos — Adelia Rizzo ¦— Maria
José Coutinho — Nincllia Ire-
ne Barbosa — Anilla Miranda

8á -- Auta de Lima — Maria
Augusta Tlbiriçá e mais 153
assinaturas

« ao itnkl
in?..' 3891, 188», I83X
6359, 705», 7««, 753J, Ü073,
QH_, "rtoa, 10049, 11234, 14429,
11S29, 12156. I321S, KIS58, l!f.24,
1I7..I, 16162, 15909, 10780, 17673,
17031, 17602, 17630, 170.13, 18287,
21121, 21588, 22031, 22121, 21229,
22852, 23215, 40299. 40338, 40630,
41733, 42717, 42032, 43C99, 41850,
«070, tono:,, 4f.2l1, '.037«. 40703,
18831, 47027. 874*7, carga, 0502.1.

A IMPRENSA BRITÂNICA LIMITA-SE A
DIVULGAR AS INFORMAÇÕES OFICIAIS

LOXDI.BS, 11 (ALN, pela In-
ter Press. — S.iiuiido Informa
n rnvlst.. "World'i Press lícw»",
poblicac&o cípcclallxiid» «ln lm-
prensa hrlt&iilca, que corrospon-
do h "Editor i 1-iilillslier" dos
l_stados 1'nlilos, a imprensa lirl-
tflnlca nüo fitr. iiualqucr csffirço
pnra apresentar r.os seu* leito-
res as opiniGos das duas partes
nas eontrovérslat lnlcrnaclona-S,
limitando-se- n reproduzir e co*
mrnlar ns Intormaçúcs forneci-
das nus jornais pclo "Forclgn
Offi.e".

O, arlitío dc "World's Press
News" cita Imiiiicros exemplos
«Io processo liabl.ual Jos Jornais
de nfio obedecerem, "na dlplo-
mnc'-,. a regra Rernl tíe ouvir ns
«ln:<«t parles".

l.iilie o; fatos citados, o nrli-
R., observa que, praticamente,
l.-das as colunas dos Jornais 1 .'i-
tjnlros estiveram nbertns ft im-
liliciiçfio do noticias sObre o II-
der do Partido Cnmprfnís, Sta*
nlslaw Mlkolnjczylt, iliirnntü a
cnin|iaiilia eleitoral polonesa, no
mesmo tempo que o ponto ile
visla ilo govímo ila Polônia cru
completamente Ignorado, Km
agosto de 1940, quando ..viries
nnrio-nmerleatins (oram obriga-

do» n nlerri*.sar na lugosl&vin,
licubiim Jornal publicou o ponto
dc vista ila Iugoslávia — obser-
va o artigo.

CanceJ-tda a greve dos
bancários na França
PARIS, 11 (A. P.) — A

ordem de greve, que poria de M_l__^-44+St*rí32;rír4G268,40358,

_»;^_ rr.ti m iEff

; 19 CUI^UE9 ¦
(Inter Pr.-.s) —

ml
lim

O jorruil "Sliasin",
sumo da cainpnr.iia

i liwí r
Àv Marechal Floriano, 83'

Nla
•a-rammvr***--*****.. ».«,- **mjr*r< *J'*>rw**m *******

TABRIZ, 11
Teiriir.aram li.i poucas dias ú:í ciei-
çõ.s em Tabrlí pa.-a o "nicdilia-

Iraniano. Ape.sar do prazo su-
plemenlar acordado nas deições
tom. ram pari-.', r.o to-.nl, aprox.
.-naijamciite dc: mil pessoas, cm
bora a população da ciJacl_ _c)a
de 2-17.000 almas.

fazendo um
eleitoral, re-

conhece cpie as eleições transcor-
reram sem a participação ativa
dos comerciantes, operiSrloSi arte-
sãos. cmprci-dd-. c outras car.ia-

Süla de Imprensa na
Alfândega

Com propósito de oferecer
maiores facilidades e conforto
aos jornalistas acreditados naAlfândega du Htn de feneiro,
o inspetor geral- daquela re-
partição do Ministério dr. Va-.-.nua resolveu criar uma «alade Imprensa. Ontem, às 12
horac, com a presença de to-tios cs representantes de jor-nais cariocas o inspetor Fran-
cisco Badenes inauguro uaquela nova dependência,
destinada ô imprensa, tendosido oíorecl-ic -jni '•cnr-Jr-t-.il".

das da popuLiç.ío. Segundo o
mesmo Jornal, dns eleições parti-clparam tfio sôneníe o_ pesson;ioue dependem Hos senhores t?
aquiles que venderam suas co;»-ciências por dinheiro. DesmenteIgualmente que as elelç6ci tenliamsido enturpcícidas pela celcliraifio
das festas do ano novo. Petrárlo - declara o "Shanln" -
operários, comerciantes t arieza-isnão encontrariam melhores dia.
para participar das clciçCes do qutos dc festas',

O órgão citado chama a aten-
Tfio para numerosas vlolaçCes dalei eleitoral. Comimica-se que emalguns distritos foram observadoscasoa, cm que os votantes tpre-sentavam títulos de pessoaa mor-
tas. Em Slc, povoado dos arride-
res, c_ títulos foram retirados dus
mfio3 do.i camponeses «, em d>_,.'_
horas foram depositados cm uma
un -x nada menos de 1.400 _¦."..•-
laa. Em Hash T.ru-i. Rodyad (
outoos dl:i»r!íos piuccdeu-.se a com-
pra des votos n cinco "tumai '
por eleitor.

b -aços cruzados Iodos Os "fun-
DionArios dus Bancos fran-
ceses (Jnranio um período ln-
dolerminado, foi cancelada pe-lo Sindicato dos Bancários,
depois do uma conferência
conciliadora com o primeiro
ministro ilamediei.

Greve dos portuários
na Inglaterra

i_OI-D_.ES, \\ (A. P.) —A
greve dos portuários dr Glt-s-
gow, que já _o proliinga lui Mm
semanas, em protesto contra a
demissfio dn 500 trabalhadores,
ameaça estender-se no pòilo do
Londres.

('MMr* mi., ,ic dfrtçlot 625,
ItiMI. tutt,, mi. 7811. 830..,
12808, I3IÍ2, 18383. 41054, 4_.2ü,
457JO. 40148, t70rf4, carga, 60313,
71730. 8835.1, Anlbus, 80027,
80880, t.rg*. it. J. 2CS22, lt. J.•-•7030.

Abandonado! 41333, 41788,
46700, e..<i<, 8C558. P. K. $036.

Transferência dt local: 325.
43810.

Pila .lu|.lat V. 619. IO'..",.
22217, rnrffa, 05164, 05512, ftm-
Iiuü, 80313.

ilcciisar passageiros: 40070,
401-11, 41225, Í3449, 44129, 4!!m.
45371, 45035, 40119. 46533, 46750.

Diversas Infrações: aprcndlla*
liem, 48, 136, P. 897, 2151, 2935.
3111, 3720, 1786. 4044, 4119,
4Í79, 5100. 5316, 5857, 0031,
0153. 0257, 0801, 7085, 7094,
7157, 7500, 8296, 8941. 9140,
10342, 10574, 10605, liC69, 11700,
12151, 13307, 13545, 14153, 14171,
16038, 5980. 15228, 15072, 15908,
10841, 10832, 17554. 17775, 18116.
1.S272, 18275, 13312, 18798, l!)2.'t».
1998», 20101. 21.733, 21129, 21237,
22047. 40045. 10178, 40299, 40120.
.0.')S3, 40052. 107.11, -10831, 40931,
!l3fl!>. 41550, 41562, 41090, 41822,

41987, 42015, 42103, 422§S, 42589,
12610, 42095, 42987, 43111, 43325,
43435, 43551, 13571

.l-XC*.* POtMK.
t'«1 4: ithMem** **** mait

r**iaa.«f. . .iu(... .i..jii.if d)».
trito „ l*U* 4e t*% .1.-. parat* tnilS* nimrr.. .j* .*i*fi(*it
iwbiy» A ^.jiiUfí, Je NilAp...
II* < (e mrta dr S0.900 habl-
laatct t ..l«tr aomraia mel*
«Iií-Ií. I* eseotas de «IfabetUa*
fio. i to», s ,f. rn. ii, de 1 ,.i'*<-
na e :«ridadf, fknlj i<nltat
írianj -i irra asíf_iên«it tttetar,
t*»!» 1 80 podem |u ;.- r -lAf |r,i
partln terei.

Rm!, r» ievüda ao *l**__w por
palie U IVrf-tiura, cM»ie em
Nl^polli uma '.,'.:,.* de Ca*
mifv-t. .nlto c4lahclecimenti.de
ensiiii» *ii*»etl.,r para tAda a lona
Humír. me, <-.>m umi -icíji-íttela
de eenttnai de alu.nta. l).*.-.i-
nbcrcii 1. .1 que rep.esenta tal
eslabcL-eímento para •• t.r, <[<¦».,,
da ai.na, u» (...!!-.-. t, .1 li. .,
.1 Uri.-, m tm camplei*) d^.preru,
ni.Mri o bem próiimi h me.ma
uma v„la cliela .1 • pore.rfai e J
detrito., .ni. 1.11.1, \>.!., o am*
blciile Os estudante* Jí »e dl*
ii .irai iin|»i,¦hIi-ii, - ii- no pre-feito I iiliim Uarbou a lim .!c
»iue il, providencie si bre r ta-
neamenlo do local, mas nio fo*
ram tuinadaa providtnclai, «en*
do o» ulunos olirlí-nl.t 1. atra*

¦ o, terreno rnlai*". .d»

TÍUNWORTI DK^l^tNTl.
Olinto m* IlíBlK.llr .it

<r_n,!-« #f ir l,iui( ,, 4„4 f,t,
l.li.Iit.l éa Sl|r.j.,.||. O 11 ..(.
mento na astrada # ieieo»rf i>r*
ta dt fc.ooe t-esMias '«-«Imi-n*
lamit iliAiUioritir ata *3*iU*t
iwntoi do Rutadí». *<• «lanto,
o alroprio é te.al. »» **i* mt da
venda* de pa»*-a«_m * drfeienle,
ficando «• borà. a f.' 1 r *%*,,?>*
de ter alrndldo. l>« ,n 1» ,1;..
moram multo pooeo ia >- «íc-',
motlro |»r fjtie grande ^úmens
dos pat.asflrot nlu .-n ,r it-,ni.
S'o mom.nto do rmiiji-i., • i,
mt:!iu atropelo reonfo.s> aain*
d* sempre at utiilhi-..-*, r rrían*
ts» maelmeadat.

I*M MRI.II01Í m:,í. ..1 |ik
I5GÔTOS

Outros problemas •<:,. tt ll»»*
do» ao ahatteelmento d-i i«ipm*
laçi» r*peram provldfnelat
d«t podrret públlrot, attlm eo*
mo carecem de rrptii 1* ruas
da cidade, que, na tua grande
maioria, t*«» tújat, tem ealça*
mento e rheiat dc mate Sua
principal artéria » Ave.
nlda Mlranriela, ts'4 li. nxl.ir-
mada rm pista de ,-.i. .1,.. Tam*
Mm um melhor serviço Se et*
rAlo» 4 ¦..-! mu..!-. ur,*,_3lcrpente
pela popillaçto. Todo» íslis pro*
hlemas merecem a maior ntrii-
çâo do» iio.lercs immlci| nl*. e
estaduais, a fim de que «1 povo
dc Nilíipolls sejn il.ndido na»
"iin* niril_ iiislav rei iiiiliin'.'.!'».

S01EN1DADE8E CONi tíiENUAS
DA "SEMANA DO ÍNDIO"

comemorada íedtiva- Serviço Florestal, às 10 horasmenti n.sta caplial a Scmii- no «alão de Cinema do Mini;;-

iara o

40141, 40487. 40793, 4653S, 40550,
•10614, 40840, 40847, 47179, 47231,
473IS. 85120. «5030, 85071, 80300.
R77C7, E, It. 21245, Corpo 1I0
Iiiinibclros A. 04, cnr#n, il. A.
A. A. 60, corK», 60240. 50714,
01056, 01548, 01024, 01911, 02509,
63030, 05128. 05480, 07806, 6H270,
0!)f28, 09857, 70744, 71571, 71644,
72017, 72131, 72638, cnrRo. S7679,
bonde, 821, 7513, 349. 7300. 4.19.
7520, Ônibus, 80059. .80180, P.0211,
S0238, 803M,.80320, 80323, 80407,
80451, 80112, 80511, 80663, 80580,
S05S3, ROOlfi, 800.4, 80087. 80709,
80761, 80707, «081)0, 80897, «0908.
80991, 81005, 81061, S. P. 22868,
riirdn, R. .1. 15180, rai«a, lt. t
19751, éaijta, M. O. 27451.

K^PF3iiu&íHiiii:

htm® Militar
O SR. ADALBERTO RIBEIRO APRESEN-

TOU, NESTE SENTIDO, UM PROJETO
AO SENADO

Tr:ui-.corrcti sem iwvldado a ses- lembrasse cie outros resolveu ci.tüo
bõo ile Senado, oni.m, a qual, | «crc.centijr; "cargo* 

ps.lilicos ro-
rompRiei-r»ra 34 senaJan-s.

na do índio, dos dias 13 u 19
de a li, iior Iniciativa do
Cons. n l...clonat de Prole-
çno ík i índios e pelo. Serviço
tle P. itcç&o ao? índios. Diver-
sas tnltíades e conferen-
cias _•:• 1.I0 realizados no de-
corro, cos festejos, cuja exe-
cnção obedecerá ao seguinte
progrr ina:

Jla ______-t4u.>-iiii,j). Atrer^
t Exposição etnoerúlt-

rn às 10 horas, no Museu Na-
cloral, em comemoração ao'•Dia do índio".

Dia 4 — Conferência do Dr.
Castro .Varia, às i_ horas, no
Museu Nacional — Assunto:"O fi i do Brasil nos í.lu-
-eus". - Exlblçio úp filmes
do S.i\l.

Dia _ft — Coníerònoia do
Dr. Modesto Donatini Dias
da Cru-í. às 17 horas, no salão
de Cir, ;ma do Ministério da
Agricultura. — Assunto: "AH-
vidiide-: do B.P.I." — Exibi-
ção de filmes.

Dir ii — Conferência da•..ofc. ora Heloísa Alberto
Torre;', às 14 horas c mela, no
Colég .üon. — Assunto: —"O 11. > civilizado c nós" —
Exlblçí o de filmes.

Dia 11 ~ Confei anciã do
professor Boaventura Rlbeiio
da C nha, às 10 heraa e 13,
no Ai..' iorlo do Instituto da
Educação, — Assunto: "lí'
um d' ' • nacional não somen-
te proteger, mas educar os
nosso braalllndlos". Exibiç-So
do filmes.

Dia '8 — Coníerêivia do Dr.
Pimentel Gomes, Diretor do

Sol
.. prealtlênrla i!o sr. Her.o Piiinoí
1', mai.' itir-lf, .io sr. M,'lo Viana
foram li.lo_t a nta c o cvoeiüentc.
O sr. Adalberto Ribeiro apresen*
tou um proj>lo d", lei no sentido

. | ile quet roja reduzido para cela
Iiii'se3 o jinrx. para o sorvii-o ml-
litar, ftiniliimrntindo cm r.iíõr. ile
orrlem financeira, econômica o ?c-
ci.il n seu rc(]Herinícnto,' rpic foi
encaminhado tt Comls^.o de Forças
Armadas

D si
palavra
que aj Ciii.-íii. de Aposfitadorlas
inverteram atá 19-Í6, cerca de 170
milhões de criizeirüã ein pi.iUoe e
toriTnos, Reconheço quo as Cai*
xas financlaniw realmente a cons-
liuçSo Ju arranha e__is para pari!-
r lare>i, _ éii que eüa ú .ambíni
uma maneira da solucionar o pro-
blonm Hn residência, Maia cl-
iras.- diz ip... os institutos luver*
te*am, nté -'il d,, rlrt^mbro de 1945,
i|i'--e doU '¦•ilhiie.. do cmwi.-es.
Tudo i_to fei citado a propísito
da (iiscuísão ueidorada du sesoião
do Büte-oiiiDin, i_;n certa allu-a ^
flr. Mario Ramoa dit-.>o que nunca

inuncradoa", pi.ls o» que ocupou
não o eram. Ninguém auarteou,
as palíivraa do sr. Andrade Hi-.-
mos n5o depperlam interesae, nem
incímo do sr. José Am.rico para
quem, vlslvrjmente, eram ela' di-
rígidas. Segunda-feira «crá dis-
--iilidn a proposlçío n.' 1H, que
trata da siihordlnaeío da cenoura
tcairiil no'IV.iiro. Nnc:r.n

tério da Agricultura. -
sunto: "Cultura Indiçena". -
Exlbiçfio dc fdmes.

Dia ia — "Di-. do índio"
AJoou_So proferida peia gene-ral Julio Caetano Horta Ear-
bo.?a, vice-prcsiticntc do C..',T.
>' I.. ao pi- do Monumento a
Cautlmoc. às 9 hora-, ra rr?ia
do ncita

Encerramentj das ccbjcüw-
rações pelo general Cândido
Mariano da Silva Rondon. às
.'1 líoras. na sede do O..P.T.
à av. Graça Aranha, Cl. <•/>
andar.

Para coibir as cor.::-'r*-
ções na Venczuc.i

CARAÇA?, II (U. P.) - a
.lunta Hevoliiiiõii.iiia snlicilini,
ii Assembléia Cunsliluiiitc, rnai.i-
res poderes paro pôr u;n fii.i a»
atlviilailes _cilii'io.->.-is fjiu- vcr.i
(lescr.viilvinilii no pflís r.-r,.ii
elementos» civis e iifii'ia;3 i-ci-íi--
inadoü do KxíitíIh.

O lenenlc-corqinl Í.JaK.i \i.i-
Itos, apresentou pci-aiije u .-,>.
scnibl.ia umn iíiciisiircmi n qu ii
adverte "s dcpulíiiiqs iln peri.;.»
que ameaça 11 Nbvq.m . I'WIb a
Assembléia "maiores' utrtl.ltl^O.o»
legnl.i pnra cxtlrpur ile uniu ve*
por todas, tudo n rlscu ne aseti*
lado contra a paz pújillcn r -i
estabilidade sin-ial dns vui|e/.tii'-
lunos".

Vargas lambem "iiiuiiK.-imi 
qu_

o goVCrno deteve "al/;iiir,:-s p«*i->
soas no curso ilas últimas '.", li .-
ras as quais "ciiuspir.i.ai.i ¦•.-, 1-
tamente cotra n i;ov*rn»> e n
Assembl.ln .:••¦• - ut-

HIREUNIÃO ESPECIAL M (M
PA ÍÁ 0 CASO OA PALESTÍNA

Andrade P.arao. pediu a Prote3ta-0 pOVO COütra
jinra comunicar ne acuado ,. , ^_¦ o discurso de 1 runian

-Para o c stômago?!l,nha ""'l""-'0 "re° PâU'"- E
j ceio o do picsidente disto, e tar

PBZTOQAMOmLh nem
mr!_

do
•sto, pr.-ideiito dóii|iiilo, <

E .^m? !_lvo_ uo

Foi endereçado ao embabta-
doi- doi 7.sla.!o3 Unidos, o so-
guinta telcsramai "Brasileiros
antl-fascistas protestam Junlo a
esta embnlxndj contra os têücos
do discurso iiiicrvcncionleta do
presidente Truman, o que cons-
tltul jjrava ameaça ,\ pas mim-
dial e fi sob.raola dns pequenas
nnçflei". (aaj Antônio Moreira,
Ana 0_ irío Ci mr, Geny Moraes,
Moitch' Ferrari, Aueualo Barbo-
sa, Aehlles da Andinde, Juracy
Dcvoly, .liihj-rn ÍJevcly, Osear
Dovoly, Josá Moraes, Joaquim
A).Ixo Maria Tupiklu",i

LA Kl
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1 niirioa
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SUCESS, 11 (Da Max
30, da A. P.) — Fundo-
1? UN doelartri <ju» a•iipoelal dn Ass9robl.ila
ora estudar o «aso Snr sorA convoes^u prova-c dentro da. proxiniaa
s para se rauulr mala
ia no dia 28, \
planos je bnaolnai oa

to de que o ne3!do biri-
ai-a a convcicnçllo da umn

xtraordiiiária tora a
5" da uwlorln dna Na-
.Mas até o próximo do-

momento, "ii naçilea —
a o B-asil — jí deram
provação. O número no-- de nações ondossantes

aa que ue aiircssam os
vos paru ersa reunlfio•denfes, círculos bc!;!:is

,_< -. .iiinic. , pie.íi-
i Assembléia Gen

; x;1í, "preiuler"

Bicn, nüo podorA oompdrcccr.
O mandato d» Spaak terminou

no dia 31 de derembro de 10-10,
mas ,"oradttfl-«* qua loja *-eclel-
to, em vista da sua elogia vel
atuaçilo na pretldínela.

Do acArtlo aom os regulamen-*
los da A.uemhléla, deve <er elei-
lo um prauldei-U paru a _e_'i,'iO
especial a outra olelçío deve te»
lugar no Inicio da reuni Ao rc,
guiar.

E' pcisivel, portanto, que seja
eleito novo presidente para a
......sao extrne rdfn/i ria e fine
¦tpaak seja reeleito presidenta
da Asse.i.liláln Gcr.',I cm selem-
bro próximo.

O í.i.ASir, Al'OI.1.
LAKE ÜUCCi_SS, Jl (a, l>.)

— O lJi....ii se luriiou i, 22 " n.i-
i çSo n v01iiunL.il- u _[-;i HiH-i: ;i

convoençEo tle uma «."¦..'.n i
i ciai -f.l Ass.Hid.léin (ií-,:.l ii i ¦ .,'

I'i.j1 I pin-.i
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1UNA fOPUUR »~4~19tf
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• • . e a caravana passa
—

• • •

/. «. «fa Mavdo fej*f*#. Mm yi*/»T —;
guurtM-fo »iwjüfw o tmtrèth — /nrmíno»!
com wm fc*w «,«4** o •»« *r/J#a w«« «to
«aníwTi

re 
I |mM| »M «v»»«l/«1»Í4 NttiftMl. VÊUtt

mitât, *t <m prbMpter * /^líi.»M, * ? »*'**
fH-t-j* Mem, « mmmm ftefe*» * toíWfitM *
V SmtfilM «fcl /»«W» Wül <<««$&_ #M*£

. mumêmi, tmrrttxdíiê d* lanl«i rttfm^Utmmr

•M-rto Geri*** — ti, «ifl». I»»» WW, Mi''4j
• JttlWBieal-- .»* MU <«!«•* • M"**»» M fM*t*t#tt*
-ü»! «iu» «*a • tapM-JrltBrti c»» Btfnte Mwe, »
Si £ HiiftaW» VliwilMr • J"^»'j£S' £!**_»> • itdi a»*»!r#t • dlHf»»»il« á« m*ti* f«*»*w

x hOtt»).

Ntmo tunláo M-/Í«c* ftmòtfm w/«4 ftwfo
« «Vw* <** to. «tocado jwío. "agente* do
WmNn0otf

1 BadUNr Ooala fi«m fttrlett •«« • «llrwlll»
|| Hvw- •¦ «Vwdr*»:

Z MM

et^t&PLSL Teairo ao
PerrtJrii «»«»

aefano
*UMA AVENTURA AOS tt»

Silva LitJa.
«<A M • IMQNQA»PllftA — At ti HOflAl

Monumental Pe*»» Artística de

MMf^/T
Q »#om» do BmU* (krr«ra« e «ll do «owJll

*0 »r. //•»'. R*«lt*«i < tUtilio ameriton»,
tom i-í.*fdo _.»mf»««<í- para t.Mwr»** rtttoMo d-»

%ur.dt. ittt m àtttf* twd 4, potin. «*.<«. tmo
$ po.!* ««per, «..m-ruf- a étrteSa éo lona «ia ma^t
m «tie a oetifrtivi loefaluM IfrtT f/WtWu me<»
»m/_m_i# rw/iel.

,'t-í._ a sr. Waiu.. d# ch,).-.r a LoixAm,
tnd* Impero o PortUo TrabálhUla. AH atk.%1
Oportuno L,nr-r #uni íd.lfls #m opotlfSo ao «*«

Íl 
r* r##*t»/-nf#i «Ias .*fa*.lis UttUêl defendem aa

,,-.- >\'i; rtunldn et» " >

fato » de unWm, tlsttio Ululo: -Bafejo» dt J4«e<W*.
Waltao* itnMo M 4 *M«it« <** Momou-... O •/ornai do
Omtr «te Oalâllo v»t...» I

if "A MtxnhiC, quo tá» tòdtt a _«mpan/i« /*5-

çi«*a no Brasil anfeo dn derrota do AfuüO-
Hrú e W/f/or, «yircr nor ftitfíitdai

•o iOLOAMmtro r*A traição."
Foi e «rrilo qiw «4« erJlmi na I.» páfjlna, tntr* a fjute.ü

¦ I Mstla-feira, k hora O, iniando «ta I procura d*
leltoríi».

¦ %V^WWWAMaAAJ

f/« «».*-«tl»í#rf «te* W

^Kw ^^^H 
'" jmm L~ yj

NÃO ESPANTBM!
D* novo o* Hairo* m *nch*m. Ht om póbllco ovtia vet.

B prtelto nio fperttt »**n pábhco 1*1 qu*t m ttpantcu o qut o
Atétetdeu. Nio, nto foi o «*»fm_. nâo fofa ueel» dt dane: n»o

Joé o fuftbct, nio foi o f6go. nJ.r M « dit/ineta do* mottdat is
ta-as de ttptiieolot: foi timpltmuntt o ttto qut PlrtndtUo po-

ra 
txpltcar: — es -f-vio» da* enfeita* tontttvlram uma frtgueda

Itntatmaii tra autm porqv* thtt ptrtct* uubm gtrJ* tpit tptt-

tta rir. t quanto mali boç^mtntt. mtthot. Ot*. *) girtt tptttia

pecai, «juer/s «rfWa». qutH* ttr mcllvot çt,t fadlflctiim o dt-

»*»e_. gatto no* bllhtiti: gtntt qnt adlvtnh*,-- i_.- #sf.í« por In-

hJity rindo **m tltort*. procurava alguma ccls* s!tm dai garga-
Wadatt a IntUHnela éo qu* vta a ouvia aca.cti por < [;'¦' 

: ntla

^ttmt-kxSo 
dl qut. na verdade a t...i-_rt drNy/ten<fo. B ptrdtu a

na aieli f>ef_ tlu aitet. * fugia d* mali pura dai rtllgUXet. —

a mt* éo iWro, corpo, afina, ttpttita ée lida* a* atttti a ttll-

rdo 
tnatto, tptt tra* » bntnia soledade Mimam» uni tntíanttt

Hnttr o* Ateamos mnttm*ittoi * ét ptnttr o* mttmoi pensa-

At *V.

ele é* C-uloe Brsnt — Gt-psnhta
Hcnrlriia Mertaeta.

RIVAL — "O nutrido d» tkputt-
de", eenldU de Psulo Mi«aP<_rs
— Compsi-tls Moetraltinhe.

«CTRAnOR — Hfodn}-.", ae-
isMIs d» Jors-y Csmsriie — Cem-
panhla Xti,

JOÃO CAETANO - "%th. de
Bonfim", mista de Lei- Peixoto
a Cepa BoecoH — Ccmpsnhla
Derer Conçelrei».

KM OENAi

OIN.VSTKX) — "SsrSBM* »m>

fi 

aitxttitt..,", eoosMIa da f***-
rr»! Cario* Vlegne — ComptaliMi
¦a Flora.
CLOHUA — "Quo marido «rn

ml", éo* aatoref ugei.tlBO* In-
wiatl * Milf.ti — C-ãrpan-ta Jat-
¦se Costa.

RECINA -- "O p£*Jo orl_fcaP,
•emMIa d* Jean CoUm-S, trtd--

. mttfttiiM pito mw »fe «••
Ámtt "Oi OmiMiai". «liwffe é» áw**í»« &*"P*o, »*mt* ff»
do mgtmetto. Arti» de mmf*tt ttumufirt em Htm tkm ftímt
dtttw» «*í*f«r«r » ttdJko dt ettt dmttm, s» «f«**fa <(w mpttt-
ttm è matim»*, **** ** **» "U** m ***** *** «í*"w'rfârf«
áa mfftfrr ew««ííí4 pottlo»! tvm ot tmatm www d* «ff «*«}*»».
^ «íw#»t.va»íí«i rt*«i*ra # /*<**. *«* »áftoi «perito nn <** <«»
tnlHtêtttí rmdtà» dmumif « **4o «ls /*««*.''>»•*>. '<?« italiitd»,

l\t$mdo dt méttiú (mtitptHtAeel, -Ktefw «/« #íw/*#«»*.y-
«esKva. *«!»¦*;#- g«W»ilfl f»»»»f»if»»»« esítfiifr «»« Mjtmttio m tm»
émtmm a n*rt*ih'*. tomegutado o mo oli-Mw «sn «n»*4 !»•
/k*I**> W. #«i fM* a atÊkm teitafit ptMt»o mu mod*rt(*t ée
u-yh-mint. fttttláo tt-m tft>* a tti<t1m.Ll **.» Sf«sf4 *> toloiAtl ét
temtmddmte. émlmdo.lo ***tm ot falhai iNekai, U trlMo o
l*dtt d* tt*!it*í&m do iifotm dintm, puxumutt no tpmto « fí»
«»om í»«*t»»s_í tttnia aétam^K nSo fAi-xm at ímmum t mâlHfUt
iV*.w'ís-í--» tvi^e^lat m mn ««<«««*«» pdw «•«(«•«e*»*fe»i «?«« nono
¦dam a lt-'i* di «-»-«»»» «jus «a»/a '.Vias as prafldrs tnkiartvM,

A AbTtVfe 4 u'*« -_t Uttntmtmifi, Um fkatiu* hautan,
no nto dt I9?i. eove por tm *N*ttho ée tY,--v„_lt» a sua *A»_fa/.a.
..-1 tp/t u«a tmlt*eta o hnmrn*itela na ptutapem éo teu méotf
tíjut, ütumua da 'oattor r p »>_ • lusíi»» isttdadtiiamtf-^e «
MM l-tó». t-Vf-i-sf- «-I «Vimn» <«..i^n,.«.| I'¦-,'< 41 fritai .<.. ««w
--'«-'re att o tUacuno q»t fzt, quarteto pmanlaio dt ema »fa» fu«
*s«» éa feettldmk «-tt/e tntína. temm tmai et*.'.iem*, mmtn bem n-
litaéat. fíue paptt t letttptttado por P'»t>lo ('.<>/r¦/ • ,<te Um
pende* petttihilidtdft * poiíer» fattr «/>-.'« mHhttre* dttfmpenhoi
a'«1m So Hnho ríve a sua «pdaa. # Ana tjki* t a aventura -.«
eumtnta. qusndo o ét. CUfín» tdkantla et.i om ptàtpeeo */l«tc#
do Rio d* fantiic. tkmáie, ptteiftttt t imttto dedkmlo » /-¦ .lita.

*?« a*«fos « natratiea apstttem Aümai mm nd^ntadat pth
uo tvríttUL- <.»-!,» a ««w db Ak^ ''*«••*•>'• m atfottot do -r» w
P-tO JXV «fia* ««'«.yci. /fi,*.',.i ao <l'«.i.«».. .».•.¦ i,nr apratf* p.V.•^-»ení». 4s i'.M-t t.v--« ;era «fo rw re/r / i «.«via Je fcoje,
sie r-.-tr,» iw» /r/íaj, ttvelam o cuidado da dstoclo tm teu tia
Itlho. O eltneo é* pnnclptanlti *Mi froet. ... si«v,r_'_ as fiuutatetnfrau realuar tnterptttacott aptootttàvtl*. A ;..-,.•.»,'.., í /ar/iaeomo m aoneelu^to a outrtn partlctdarr* Itemeoi, o ctte. repe-rmos. * (jiirrif élmlnutr 01 mtrito* éa t*allia(io de SdveíiaStmpalo. "Uma eventwa •»» tr t um fü-nt tpie éeve *tt triuo
por todoi. rvprttenta um ponto de partida para o qut outtto po-otitmo* fa:er, o qut ia» o ehrma nacional, Uvrf do* monopólio*
etttaitgeiro* a d* todoi os rpm Ititíam latptdu- a* notmt reaUtafõti

R. RAMOS
NOTICIÁRIO

"l'»!»I . dos !' :'-.-, i.-ri o
próximo cartas do Palade. -V,
dsrllog Clementl-e" 4 ama |t
lleola da Ceatury pM, loterpre-
tstla por llenrjr Ponds, I n, u
Oaroelt. Vletnr Mslure. Walter
BrtnnaD. Calhy Downs « Tlm
Holl, dlrlalda por Joho Ford,* • •

Brrol Plyon a Eleanor Parker
apsreeerâo Junto» brsvemenle,
n* cinta "Nuaea me dlcss adsiis"
i.i..« e«medla romAntlrs dirifl-
d* por James Kera. 0 eleuco
«•ia alada lotefrsüo pur Luellle
WitioD, Donald Voods, Z. Sa-
**ll, Pei«r Kimnd-en e Tom
D'Andre*. • •

"O destino bale ft porta**, com
Una Turner e Juhn Cifli-Itl,
fiorí n« próxima semana na
teli dos Metros. O i líblicu
aiusrda com ansiedade esss pe-
llcula. qtie está sendo preredMa
di grande publicldnde.•

"Que « eiu ¦ condene", classl-
flestlo entre os mciliorei filmes
do sno pela critica norte-amen-
esni, terá em' breve iulstltlo
pelot cariocas. Essa produc-o da
Warner Drois, dirigida por Ir
viu. Itn;,|... tem em icos par-ls
(entrais os conhecido: Paul llctt-

O CARICATURISTA DO SAMBA
».ü» c^i»»»»»»i»v*» 4o Mf MtfTBWAiio ns«*ti«:_f

rínfttlí-toi- d«!íi_ «|a» «»!**_!.» _.!..-, . esoítea da
Sti "... tr^n.J tt « lf,»IU«,

- ».«. Vttt* — 4Uratara o tlatlana •»» 'ii m VM* —
ti »i .1= «iui. — rUJa _ Miuadlt-» IUI»-. ¦_ .\i*.*
«-» Al"»««d* ¦¦ AM*#*|!» %'attimtt — liMt.s'»»»» Ali», mm
11 IJf H«-s — JWíw M««I«J — »«»í«»ifit»« it-li.»*» — \tmna,.
f.»|*S T*Bj.l«r-*i» — tíi«»U.-t T«U» Í*ít4f_i «- ll,.|» siais»
mm ti*»_i«.. jMasaisra » t><t«»MsiH» <l«n»»* — «i«i-i*a

««»,.l»al. a ..-«•-._*,

t i-flv« * Humivismo * AU*ijrÍ4 - SUci» c«V
muni - Cortina» mi.t-i.i »

A culmic tt-isisiirA A m.uuf |: MtK-tt.t.j.-m
pfeitndA n um artista nn «l.it.i do *»»i

aniversário nntnlicio
Bilhete nn bUhetcria do Teatro

0\ et€%C*^Zf0*t^Ít$*'

Contra o infernamenfo h
Maior César Aguirre

rtld a licite li_»n.• •
Mal* «tma eom<dia policial

•erft estreada cm nossos clne-
nas. Trata-se de "Lar, d»n-e lor^
i.tr.-. eom I' .-'¦ i:.'i Srt. / l.,vnn
Uarl a James (lleason. tiur rn-
cabreara um bnm elenco.

a •
"Flor éa Pedra". íllrec colori

do »..»1-! 1. ,. considerado ^<rla '
crAnlca Intcruscioiijl cmno uma i
i.atltacin, (..tii.IuiIh co»n o pri*. r
melro tuesr no Festival do ('.' 1
nemn Internacional, de Cam», i
estará b«c»cir..nte em nossos cl |
nema*.

» •
Mais uma prwltic&o nacional

•..: ,r- uado exibida cm hreve,
i|,n -,nr ,;,:¦, um elene» t-ir iu*.
•r dr:!- 1 Mdtictelne '».-»>
Anst-ltrti norte. SISvíi •
nutro», i!:tlcll- por A*!t
rallil

PKUGRAMAS
turno m.j» i.i>: iim» -
10 As ti bnrait Mi».-, dlre-

iiiiitnit do Motlelre >«» f tteo»
l« iVIt^tt da Terra tailo.») —
eiOntra- Dt 11 li il» horati
rtjdi.i-.. 4o srant* o>«Uilo

»«» M.rti.i". ,i,i„-,.. Pnét*
rifh. Pastlral Leeds, «tf»i«n por
Slf Themas Ikeíbams A' IM"

I H.r W-.;¦»«»« l'.r-,-'".»l- A*»
tf horati telrfto it •«,-» fa*

.-¦¦ '.'•- IS tisiast /se Ma»
« — Comenlirlo. »'* 18.10

'si»»: Programa raHaJi. A'a
I" horati MOsica da ¦!•! -.». A**

*,!_ boratt Nolat ds Jrrt A*a
Í*.4a horaft Personail ladra. A'»
ai 1-.»»*: Ini...li* I* .'.rtU.il.
A*i '."-*" borast t-, ,.-..m. dt
o<4slraa «.rasllelraa.. »'* -1 tio-
r.«i CoDcftio* a Jan \ 3l.ift
1. irast Intcrlii.llt. n>.»tc.i A*a
JiJIO t...r»»: Pala o i.«a*"4.p«n-
grama rtiransmitldo .-» » il.C.
A's JJ horas: Encerra otfcti

l.vli:-' SMIHNU. 'JO-
l.i-»*v'c»: 17.45 — * vn. da
r.C.A.; 11,00 — O .anlo tias
Américas: 18,1- — fl" • Ca-
ricalurai, 19.00 — f*m« e-- da
lialanas 1940 — 'Ssc- .... a
Tianeado; 20,00 — P.Mg jine <le
Flrlra nios: 20J0 - w»da* do
Manioea; _I.(K» — Rcpdr*<-r B»-
si: 2I.0S - Casa dt/.r- .". r i

Papel carbono; W.00 - Ora-
».çAr* 22J0 — Re.-.i!'> B»t>«r-
Uvaj 23.00 - Sfm'»d»»*e* de
1'ari'."- *a: ?.'»St' r*
»»enlo

RADIO MAUA - 0'ii
i -eí/a ctlíçl t do Joro .1 .'

jl ilhador: 10.15
Imusical: UM «*»».« '

«nlnlral; Í2.(in - Mir
jvedo; 13.00 Ora» t
j- Os esnc!'im-l«t-s-

¦ • Hancsnle: HT*
• «•¦¦n-- ri»nltn»,.i- '

i!-,,...

frí-

PARA HOJE
19,60 — Pua KuIU ,„ , Votlna pslavra de Oiral.o MU (C)WllUara.
19,0» — franioi « Hlel«ltiat

eom Ait flsrmse — o» Oc».Cota. (C) Wllllam.
19.10 — Nollclirlo da »»»t.<u

Nacional.
90,00 — Oarolot da Inr et«a»íiíi-r«««»», (Cl Mano»! Daieeloi.
J0J0 — Cidade .dot-fclda,

i«-.»I- da n»•.-..!.;., llaot. (U)
0. l.<tl|.Ja-.r

91,00 — Semana «n» PtvtsU,
programa de César I.*m... H.r
nto. (II) M»n«el n*v,., , o,Uti.

!U0 — itsitiu H»-.-. cotr Ali-
Ia Nll-irl.

93.00 ~ nuri» r«.i - or.
Sal de Praia Bno. (O O t.utt
e C, Patltil.

23,30 - lií.llo B»«»e (Conll.
rnaclo).

1.00 — ''-r-n-in-iu,
l.ocutoraa da folgai Luli

ttsmMoa •• nelnaldo Dt.» lem*.

RADIO TAM0.9
17.00 — llr» lua Moit-tda.
n^»0 — üeellal.
18.00 — Ave-Marla, eotx JOIlo

1. tuisda.
13.10 — Sio Sebas'i4o (Nore-

ta de Anselmo Domi.ism).
18*13 — Hora da ..i.tlrdc.
I8,ir» — F.ipnrtes «m l'<v*l»ta.
r-... _ Calplredat '-blra Ros.
19J0 — KotlrlArlo ds /jínela

Vrtclonat.
?n.tyi _ vida de A»tlra (Ko-

«•ela ds Oustavo Albjtto).'.•fijo — Cisslno Ia «.hsirlnli».
3,00 —. Final.

At OUropiadatt do
iliHlu.cir.1i»

Km i;ii»c«-g»i-í--ai- ft* Ofejl».
d»» cwMmmUfM «t-» p*u ««fi»-
aftfta An C, R. t»*«jtt#iil* .» p**,
mto, rcatiüMO «tüntago ao iln»
$m át iu 5»-«..» f.usí» «» f#|««
d» tirHUil, tp*a li»*í»«» iims sar»!*-
líftti» Uilaaia eelciani da «,«•
r.*-l «* C.M:. dt »J Is.rJ.I t» }t».
:¦».! it* •>;»|._«»_»M, H q3il. tt,
««mm bela «'wd. t^.-Mili» •
^Iirijolífisr. Os Jàg»* ll««»s» • te.
c-lata -etnJtadoi

1»* fato — ««Ja g VttntUa
,*t,,t,Ui; Vrt.U t x 0 (I3»« •

tSsOI.
QUADRO.! v.id.. - Et:Oo

Alovelda — Acossada Allen —
l:._»»,!-> Ilaicm — Au«4'la Csttkoo

I*«i» li«__-_-d — AUiií-o Sü.a."»V«r«:iw, — It..)U niiitba —
O.l »«„.. At-t-J-t* — W.Iln Fttf»
triu • • Mi!..» í.-|v a .. !, . Jw*.
lyn Sf!«». II. _¦«».: M<r ri 1'nI.s.

Apí; o df~«ra»t»«> rrctilsiaestar.
lew lofcla o 2.» Jogo eotue a»
l.-i.!r...« VV'4% »«r»-.!nt» oo 1.»
;' E-. o a ba-deim Drs»ra. qne¦»rrs'f,e! t--i a .':¦'<!** Ar «|,;|»t|m
-*%U, pelo «Mcora da 2 t 0 (I.t4 e
ISsSI. O «raadro Vtnl* foi o
somo de J.s J<r> o o ds W«W-
ra branca t*U** aedn rematai-
dot

OWíf. Riií.u — D...... »g»j La.
baaea — AtaJiao A-i-ito — Dar-
«rjr Me» — W.Mt-r Ms»»r — Jn-
lio -!- Atmtlda. Re««rt-i: le*i
ftfmi — Arnaldo Telselia Wnlo
m Firtkiko Meu». Ami«s o» Jo-
pra foi-» Sfliltrados pelo contect-
do wportp.an Joea» 5¦ ,-•. e "tlea,
do Clobo Tolernaclnnst dt R»-ga-
ta».

Pomingo >¦¦'.: r -.. i»j„,i rri)i_a.
da» as úllimas pmras dc»$s« Olins-
piadas, «pio lento sneesso sim ra-i-
rando nos nonos mrla oíuil-,»,
com a rcalliac,!o ds» provas de pe-
lota de má), as «mais terto Inicio
â» nove horas.

NOTICIAS DO PARTIDO
comumsTA do BRASIL

comi* mttiwaixttMQ

O Ç, \f« s-í^s-k-4 as f«ns|siií«Mr«M IXws. Masvia. €mm&ê
%%M%mt. f'^.1 «'tr*»»*.*, Wilsaa» !««# tfe«-»,ii, |»*=A» <*sMív--r« lios»-.
tm.m* %*mwr» lWlí% MiM Oi»**i. Oí«*Uia IVis^atltl. Mitoflf*
Jau» tu.,* r>-*i»-4^-i. I um ^Mttw I M#nl9» •*, 4»f 9 .4» f_*• tarar*»-.
§ «&*« II is |? »W«», p*<» N|>jirjtc < iwwis tvln f»*»-»» íg*

ItCifR

J» 1*mm,» .« i»iv»<ds m mffiwaw» «i* ctIMa r#A» Uw». pem te?>»
«.-i,«.# «oí-ftt-tt íhSí.j. o tV C*ni«.-i--^i.

OS, CAMPO CTWtJt. - «>4 C**»A-ít A«M«Mk«, ?1 ti»»!*»
_. _i 30 feerai ¦» frA*» f»« ei»*»»^ a #»»i»"«r«r» |«»a N? t? ¦'•
itm-iü».

Cl>. CARIOCA - iwi r.v.|# f.*|», ?) _. |« |f» j^-** __
w»fa» »» ffrtfsas t wplcftt!* «Sírtt Cf>.. p*ra i«p«ítí«-o;sfí»*esa «?»,
fOSo.

CO. DEf» CASTtytO — a»». %!>wjt>a*a, JkWl — fcs W berai
— a>4»s ea «t4»*rit/t «t* c.f-4» 0««_» Kt_ur«»iii. r^'» iafwtairH

CO. ESTACIO DP, SA ~ raa Ctmmé«r,it M*«««r, ti -
Ai II.» !*#»» - t*** as atAtwHc* íM cUnb 7 d» NaveiBttfa,
MM l*p««t4K!# fCimtSe *_*.«» • IV ©«««ffUSt».

CO. JACAREPAGUÁ - «w. f«í 4- 8a«fa. Sll - *« ja b*ra» - Kviuri t»i t-.t.iii:-.! »lf «*_sft||»fjo « t»»«»,-ir»..s 4»* c#»Mai baadM * i»»J# «««altau. p*»a ««ssiu-iítm.** icimiA» «prtifiv*.A» 17 bt»»a» |«Jm p» atti o!í» «ia t/J-iía íl dc Oubibis # a» lthora», o cCl-U AlufííaJSa, (tua í»i.«t4«te rsrwtlA».
RRAtKNCO - ma Miwesbat ittedttUtm, m. apia. 2IS -

teJrtt m au •_•*«* p...»i»:«.„ dai r.loLu ««s^í».» «x» arretedia I», íe».!.»» «»• «sjtteftit». c««»o atas, h.!-.»'._„ ne..
CO. TIItlCA - raa LtepoMok J» - A* l?.J0 botas - t«vV»«». «vt ¦MttM. paia Attcaüt-a dt cíl»5a *_*r» a IV Ct«iam»a.B IndlspcftsAvtt «» ccwpaittinrata de t«4oi |Se»t# do CO. Hotte),

CAT.ULAS
* Ocorro - M 12 borai - toskw oi i-iiVi_r.tr. é*t mb.*t%6t% «k

. « . **• A,?IÍA' Mito, ?.'j»»lli««a. e t« 15 bo**», » s»d»-«r.lo" VÍ^rm' P*"1 bBpott*nlf «uMato.UltZ «VÁRIOS PRrtSTKS - raa Cessde l**e. 25 - l» 1.bota. — to4oi oa mtlttaelíj »la S*«3o 5. • it sseictai bt-t.». iodos«ss BiOttanirs ét Sub#e<*o (IJ, rt„a ter../!#f,liUi_Sl, wul!l,,
r«V» Af-.wtv» ÍWo, ptU 'ttrtttsut PoIltSf»

$$€44fíj£tfjjÈ

% mis
'¦' rr ' mmgi f
'IttBfe-ií»

ni-illld
na Ui

BUlll|.orada de
IIOU ilUflClIliQ

UI

O Clne Si»»» Ji.sí aprtrsr-
a partir do «fl» 14. o filrr—
dncq", «nm lírorfie Sanrlrr»

Brewiot-nir estará nu» cl«»'
ma» rin cidade, o ',.<¦¦¦• .-..i-t-fn.!"*Umn aventura «os 40", cni.i
Klnvlo Cordeiro, NIIi» üoullnho
e Ana Lu» Ia. d!rl„|.la pnr Sltt- t
ra Snin-ni'0.

PROGRAMAS PARA

"Os moradores do balrru do
CaUta, msnlfeslanda soa pro-
funda revolta eom a atilada da-
selefanta a violente dn aatori-
Jade» policiais desta Capital
par» eoso o major Caiar Ajralrr.,
digno abafe do movimento na-
elonil-llhartador do nobra povo

?ar«»oaIo, 
procedendo a moldes

assistas, Incompatíveis oom as
tradlfOes hospitaleiras do nosao
povo a em desacordo oom o «ll-
ma da Demoeracla a Uberdade,
4_e Iodos desejamos, baseados
»Ol preceito» con.itltiulonaliqiie
aes refam, dlrl„em-ss a assa eni-
Ia Atsembl.la, na pessoa de v.
exel». e dos lideres de tOdas aa
bancadas, protestando eom tfidao
aa fArcai de sna conviecio da-
snoerAtlca, contra J»».» abusos

injmttfleávsls a sollcltsndo eo
mesmo temp., Interceda a CA-
mara de nossa Pitrls, junto ao
Govirno Psderal exigindo a 11-
bertaelo Imediata do grande tie-
rol «roaranl qne acaba de arre-
bentsr os (rllhOes ds ínfima dl-
tadnra Morínigo, opresiors lm-
penitente da brava naclo
•ardia".

Viva o Brasil I Viva o povo
parafnalol Viva a Democraela!
Abaixo o Paselsraol

Rio de Janeiro, 37 de marco
dt 1947. (aa) — Evsndro Car-
taao da 3A, Walter Sosres PI-
fneiredo, Lldla Psrrlo, l.én dos
Santos, Maria da Concelc-o dns
Santos, Hugo Aasunclo, Hello
dos Santoi, Mario ds Silva a
mais 1S7 asnlnatnrss.

Aiáitcsos OSisiifieiln
lr>MMrVMA«VWV\/V\AiWVS

MÉDICOS
Dr. Sidíiey Rczencfe

EXAMES DP SANGUE
stua OBo Joal, UI — 1* andarronet 41-3110

Dr. Augusto Rosada?»
VIAS UÍIIN.UUAB r-, ANUO R
SUBTO. Diariamente, dna 1-11 * ttn»
11-11 horaa — nua da A»t«mH.ii,
ll - C.« — a 49. Fone: 11. «5".

Dr. Aníbal dc Gouvêa
tuberculose - radio-

ixxha pulmonar
Pnwi .""-'ino. 66 — 7 • — unia 14-•ino,

Tol.l
66 - T
19.1727

Dr. Barbosa Mello
«JIRURGIA

Rua da Quiinntt.t. 83 — « » andnr
Una 16 As 17 horas
Telefone: 2S - 4840

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurslti v (lltictiologla
Arr.nJ- PArto Alegre, 79 — 8.» and.

Dr. Francisco de
Sá Pires

ADVOGADOS
^tA<*^r%WA#N-%i%»<*iA»^s^W>»»V*MV^VVWMMVWVVV'

Demetrio Hamam
ADVOGADO

Itaa 81o Jouí. 76, 1 • andar¦ tias t An & li,.'..
 TRT.ÜFONR 11-9SS6 —

Slnval Palmeira
ADVOGADO

Av. Mo Dr.-iurn. IOf. - tf.» nrirtr
Rsln 1B13 Tol «2-11SS

Luís Wcrneclt; de Castr-
ADVOGADO

Ru» _o Cilrino, lf - !•« ,1 jrTllürlniTirriI", Ar, 12.A» 13 e 11 fl» 1»horaa. TCxrcto uns nflhnrlni.
Fun.' _.1-10í<

r»c*elba Rodriqucs cie
Brito

ADVOGADO
Orrlem dnn Advogado» l-l-auliH.-,,!.

Inscrição n.» 1302
Truvefisn .l.i Ouvidor, 3S — |.» miOTolefonc: S,1-4-.'il6

Luiz Armando
ADVOGADO

Trlbumii Marítimo <• Trabnlhlntn
Entrrltfjrlo ¦ Itiia Senador Dnnttto,,
11S. Saln Sil, rins 9 ilu 11 e dn»
17 A» 1!" hora.» Ronlri.nrllt Ave-
nld» Presldent» Wlleon, 228, apto.

1 003 — Ttjltifone 22-7133

DOCENTE DA UNTVER-
SIDADE

r>iM»...-iN nvrvoani « mentais
II Araujo Porlo Alegre, 70, *. III

r>lurl_.iiiinto — Fone -Í.5904

ENGENHEIROS

CINELANDIA
IMPfiRIO — Tri. 42-1.18 -"Ura frito no escero** e "O noivo

ds Snsetts", a partir d»s 14 ho-
rai.

CAPITÓLIO — Tel. .3-678.
Jornal» — Dctenno» - Va-

rleilailet, a partir da» 10 ht.ra».
METnO - 2.-6400. "A mocl-

dsde » asilm mesmo".
ODEON — 22-l«'18 -Alft

Moscou", a partir dns 14 l.,r»s.
i-ALAÒIO — "Prrc!s«m-»,r ms-

ridos". Horário: 14. II, 8 20
e 23 horas.

PATHÊ — 22-8795 - "Itce-
thoven". HorArto: 14, 1b 18, 20
e 22 tiras.

SÍO CARLOS — "A hesti. hu-
mana". HorArlot 14, 18. 18 20
e 22 horas,

PLAZA — 22-1037 -«-ira-
nho", eom Orson Welle» t Lo-
retts Youo.. Horirti 14, 16,
18, SO e 22 horas.

VITORIA — Tel. .tJSWO —"Eram IrmAi". HorAri.n lt 10,
18, 20 e 22 horas.

REX — "O crime tio farol
abandonado" e "ti escorpI8o
vermelho".

CKNTUO

CINEAC — 42-6034 - .'.-ranli
Desenhos — Varl.ilAttrs, a

partir dns 10 horas.
COLONIAL - Tc! 42-R.M2 -"Um rapai do oulro mimlo".
D. PEDRO — Tel. 43-(,tr.2 —"Heróis sem nome" "Qttnse

uma trnlçSo".
ELDOnADO — "M.nlvnda".

PLORIANO - "Este mundo é
n pandeiro".

IDEAI. - 42-1218 "Sanftue
.-.rela".
PRIMOR "Loiirn inoeSn»
,M e "Sru íinícn nr** .ii.»**
CENTRNIRHi " *.-.x —' -t ilo T.-P.n.l.i"
nus - o n:-i ••• f'_.

=i ¦,•' r- "HA ¦'•
!.r>.K\ ' ..

mem nt-: .•¦• - r
• .".•iitlrii" v "' ¦..

"Vrii"

HOJE
rnrr.-in.PARIS1ENSB -~

Vingaijnr".

POPUUM - «.1 i».4**ainin»t" i» MperlcS
ilin jnsf? -

um pnlirHri»".

»rlç.'i .io.s--.i
"ísfe nt-f-il-i

BAIRROS

ALFA - 39-8210 - "N.,Hr
nupclt.l" r "Valcnliinn ali?r-"

APOI.O — I8-40P3 "\ |»»a
de Orrlic".e "fim -U-' u ot. it|.
reito".

AMÉRICA - "Rr-m Inp' "
AS'lriniA - "Tars.n. . Viu-

Ratlor".
AMERICANO - tí-Sf?:. -

"A Irresistível Salom-'
JARDIM • "A murvi d- Z.,r-

ro" s "O Poder da Imr>en.-A"
COLISEU - Tcl. 29 *"f.? -"Amar tol mlnhit mino"
AVENIDA — 48-1667 "Mal.

«¦ada",
MRMA-PLOH - 20 8K4 -"Snnrjuf e areia",
RAN Dl! I II A • _fl-ir.7..

|.*i, o»' •.
.' intui d-« r»

41 i IH1V'» ••«Vi
t ,nn-t 1'r,
i._ .IA-., 1'.- .
Í«-..m r»'tt" «i» • i'
j '.trsí-ec.V» " ""
I •»*!»>: leio ' •

"•"ralro ni"">s!".-r r —t

j »'"nH»-« "-, ""
,í- fJri»»»»iirv

i í»«nio rt -,•••«• --i •.
I .«im. >»r ••

-m d.fo- •- At •
C* ifflr.» lrli»rii-»el ¦ <
Pn*l-i' *í* "iii«,'"í*í

"r«*i-pt*ís, f.<twsH*»*-•• *' '

<:„ da Pr,.f.-<i» '" -H
•» «.ri»; M.1"» -i*~i-r-
•-i ria n-".'*-- "•"•

.,'..7'.;-'.üü, 9 (United Press)
Ennunnto a maioria dns

lulpes do fittebó' nacional
S-. >am bem ccnrcsuldas f«i-

irias, nn?-ontra-s3 em processa-
I mento ativa prepararão parai ! a trmnoracla vindoura no qual» = equipes procurnm re-'m<n""- o. pontos frniíos de

'• "i •—wmu", ¦'í• Mokcou.

r> qualquer comentarista.
Os fans do futebó) em Mos-

cou espernm ver, nesta tem-
•wrada o Torpedo apresentai
uma equipe mais firme. Ho
ultimo rr.n, eles foram os"matadores gigantes", pois
conseguiram derrotar a equl-
pe do Exército Sovírt c nfas-
tar o Dynamo d«j Moscou dn
vanguarda dc campeonato,

menteite encontra no'Quanto mais forte oram seus-intari com do!. Jo- adversários, melhor era a
r.tuaçao ua equipe.

A$3lm, os fans estão con-
flant.s em que, se o Torpedo'.a Moscou puder reproduzir

A
tt.irr»

•i ,!»

'",::•- r:--''n- na snr equipe,
¦ f.'.'.-i r ;-;• pr>r_ Si-nuòy,

laniiferldo rio TbiHssl Dyna--.-.o. Os feitos deste quando íl-
ourou rn etiu'pe dôste último

or
tl.tviil

ti,.»

Htl)'(l Tl -1
7tn D!>rl.> r •'

<ki .tf Puni B«"< ct
"''1t'em *.i'.ndf>nre.

H '10 r.rrv. ".'!, tf '.'ilaS
¦ tindfvat

SM i:— n ...'. ¦¦••»»
"•'lllom

n.nti t)'*rl» r- l - Of
<iil Ar F ni'. p-"' ''' "•'¦ «nl

«rt,

i^jíjioístht—ptx^ssiiát, è~ sobrêtu-lo

Atlrotl tm rtuu viu" -
no dr»orto".

CARIOCA - ir. 31 '•
clsam-sv tle mnrltlns".

1UAN - 48-1 Ul
anm-sc de mnrlito»".

TIJfCA 48-4*1 tS
dl» » Dnvlil".

RITZ 47-r.flü - -',
o vln^utlor".

SAO 1.1 VA - "Era-n trr
3. CHISTOV»0 - (..i -

— "Pomoo o» «ncrlflr i<i.¦*•
UARM'A> .-; ¦'

"O filltu tle t.assle".
ROX^' "V. , . irinSs-
METRO ('•'< •/••--,v.

TI ntei- ¦
!

) —M-|

que-aub-titnff" ã contento o•t..ere" Khomlch, ru]a UFiial
.-i:;l!Ic!ndo se viu dnsclosslfica-
tu nn última temporada dc-
»,du a ulguns l-nintávels

rros dft ci.lc.ulo.
Os jogadores do Tblll_._ Dy-

r.imo também se encontram
ii. gozo de férias no Cduca-
su, experimentando as aguas
t-in Bufoin. A equipe sofreu
i.nia tírástk-a rnodlllcaeão, e
vários novos eleinivitos serão
'iit,ro.']i!7.1rlos na mrsma na es-••ua-.içn dc rerem mePioradas
..s „-.':•.• oportunidades nas

impeUçôes desta temporada
Uma nutra equipe qim pro-• ¦> - «ibter vitorio» notáveis é

it Uo iííov Dynumo Constitui-
, principalmente do demen-

ens, esta equlpu, oom
iflf.i controle «ia bo-
r-tdífadn por hIkuhs
nreenden^es do h\\\-

¦u iriHgv
f.vt f

-«(.eus iíu:
S tfJHlvi

i servlgt.« do mea-
•v. Demenfeyèv, o
ri tn-mador do
flçpu, o-- logado-- :'rá.o incubltà-

muna
i! <-. ¦:¦'¦ i t.\ Sp-

•: r, rr;,v-r;rán fl
,,, rr»rlhtu-«>s

ni..,-l,li',• tr.-.-.
dt- '•

Mn»
dr

e i-r-i(ri iir.ri""

n forma apresentada na torrjJJâ^a-/****/*'»' Aj—/. ftõra,/

continuar a mantò-la na com
petição, estará oata equipe em
condições v '"-• rc" o cam-

COMPOSiTC-JEá j..
late Auuotion Pftxet t Ptancüeo Alvarenga »_...,» ,: ,•maltvtt nomti do ttiútka paraguaia o eomo arílttaa eonick.ite* t

pMrlotot nto poderiam deixar de ter «rf/n^os peh ttgime um ln-ftltctta o ikiUco povo guarani Ambe* rr/.p-wam-i* «*, BumotAbei. O primeiro 4 mdot eontKttítutmo no Bratü atravi* de *:,»
eompotltio eonhetld* mundialmente, a citebee "Índia". »*.>n, :<.
típica do eamlonelto paraguAlo. dt ritmo t-cíei-e r attattodo, io
elulda pela tua Meta a pelo teu acentuado tentlment.t r.,v-,-•,
no repertíXtio de todo* ot /.ra/-/.-» cantarei ttd-amertcnno*. Amlto.
tto fimdadort* tta "Attodaclôn Folclórica Guarani", entidade ctia-
da na capital argentina pee a/«v•/.»», Melectualt a operMo* ».. •
piados no pai* vizinho. Flore*, de pcnrionttto do govtrno de ma
tara, patiou i condlçin de exilado político por te ttr maidfe>tí,ik
a favor da convocaçio da AuemUtla ConitltuMc em ma Urre
natal. Convidado pata uma vlaqtm de ettudo» t, /rnírlca do Norte
o governa punguAlo amraçcu-the eamtr a cidadania, te r--!i"te
o convite. No momento. Auunclân Piorei ettá empenhado r» frr
mlnaçio d» «/o/s ttabalhm de grande vultot dois pot-mas tlnfâríío*
« uma tt.i,- de bailados *&bre motivos populares da selva rar-
flti.i/a. O outto compo.- jr p-rapuáio. nio menos ilv^tc. Fran-iter
Ah.,rtnpã. t o ntttor disse notável "Carne" 

pata CanhBo". tvv*
tlnf&nka que jielo to sentido soeM e descritivo i- uma ríiüca
emtricana » Stomif de Shostakovlcb, baseada ru epopth deTxntngrotlo. A/r.'.' i po//« _/_, ,-r, ,;¦,.: de concertos, peUAet efe-fit»í/_* a pedido da policia p~ra,;;tAla. n__*_ ditso corue/wi» urre-
fretr o ardente pntrlotlsmo e a fibra herAtcn dtsses dois artista,do povo. Eles sSo um exemplo vtvo e dlgiüfícanle da funcBo doverdadeiro artista, longe da me-lalldode tacanha e exclusivistadai tones de marfim". Integrados de corpo e de espirito da lutade lobrcvtvtncla do espirito de liberdade e de fusüça do nobt
povo paraguito.

M. C.

dlo t Morte de 1 solda, da ópetm"Trlst&o a I*otda"i Coselle. Lm
Ciate (tutte sinfônica).

CONCERTOS AiNUNCIADüã
Sábado, 12 — Tcalro Muni-

cipal às 16 horas — Concer-
lo da O.8.B.; aegunda-ícir.i.
U, às 21 horas uo Tcalro Mu-
nicfpal — O.8.B. — quinta-foira. 17 — Concerto de Liar-
nabé Gondiui e Eduardo xjm-
oez, na. A.B.I. àa 17 horas
s&bado, 10. ài 10 horas — Con
oôrlo da Assoclnç.lo Musie»
Pr.-Juvonludti —Coral Lu-
técin. na" A. '1.1.

NO TICIARIO
ORQUESTRA SINFÔNICA

BRASILEIRA
0 2* Ç0NC6RT0 PARA O

QUADRO SOCIAL - O 2.'
Cciflcfrfo de Te-nporada dt 19Í7
pnra o Quadro Social da Orques-
tra Sinfônica Brasileira serA tea-
lltado ho Ttntto Municipal, res-
ptcflvamentt. no* dias 12. si-

r»
"Ui

•i

•¦t.-l

í. etn
OÜIPO
!'.'"'.'.-

SM. .11'!.71 '¦;! \
AliUI,\n — Ti',. :i ,!
rodtii-Ao tuna c;tl! i . „> o !
-=!•. JoFrt IMttif. .'r- . — I:
Hntiia. i'ft!f? ci.» ¦• l'i.' ! "
envio sou on.' i - •,

AAAAA'

Castelo Branco
__]»enharl« — Conn

Jndurttrl.-i
Avanlíla Ilio riran.

SR. JOSÉ IT»; i • i ,11"»
— Bahia — Ini.i,- i-"l1;..!n !.¦
publicar sua cai ':i ¦ iil'a •!*>
"?p_i;o tritnsmlliiiius nn sln Ju-'!,i Correia Aguiar sou i"'iIiflo.•nto à imp.jrlftnria de ....

10.00 quo nofl fiivirin. ou-''íhamos 
pnra a comisHÍio

itrílfo h TRlTirNA »H>I'U-

i' • i or.
t lírios

im i • y
|.»tidcl-."

••py*

"¦ "' 'iiícloso"
¦'" 'l*N\ "O cor-

cn-..!:. ile >.'..! rr Dame"
niDA.N Tcl. 40-10aS —"Sublime li)iiul_.ncia'.

'. ¦ • Cru. •¦•i'.» '-i ¦ piles.
'• illium.

I"..|1 - I' llclllll lU "II.H-loililt
-r-i oiiliivra de Osvitlilo I ti i (C)
Wllllem.

ISiSf» — Ornveçacs vt. -adas.
(C) Wllllam.

T T T? rt -f ' -., -i ii li, u I K Jl

¦ .* fl ff] ptf n; «i.'i tr.
ri'», do» Sa-»t->f> .nn

• '-. Sindlceto t]n> Coi-ilu-
.'¦ ".'.'íriilns Rmlnvirírio!' e

... • ii"...oii pnrtor.t.O sr. Eduardo da Silva Ro.y.p' ovo em nossa redação parafnmunlcar-nos que foi perdi-rta num cano du praça n. 4-331
uma carteira contendo vários
.neumeiiLos, pertencentes ii
tru Maria Josá da Malta.
Qualquer informaçOo u res-
peKo devt 1 ser endereçada

j?ara à rua Santo Cristo, 237,

;'.'...iCntos
ReslUe-se lioje o enlace inulri-

itionlsl da ir'.- M.iris Tmlll- ds
Silve, flllia d', sr. l^onidio da
ÜiK-s o de sn. Rrnndin da Sil-
va, om o sr. lienrdito Franklln.
lillto t!.-. viuva Ocorgina S, Fran-
Itlln. 0 ato relífçit.-o irri lugar
A.» 17,30 hotau, na Igrei' de Sio
Tolo Batista, fi ru.» Votun'írini ila
Pítrifl, rm Rotafofo.

Na Matriz dnn Sagrados Co-
rnçSos, ^ rua Condo do Bonfim,
será realir.ndo, hoje, às 18 no-
i-as. n enlace, matrimonial <io
Jovem Deolindo Martins, filho
do casal Avelino Oliva Martins
o espo.a, o n senhorila Dora de
Oliveira. flHui dn casal Juvenal
Machado do Oliveira e esposa.
Cíi-ucrências

O E»prr«nto-Kli!lxi da A C. M.
InaiipiiiiiTTiõíí^àí-^ZO.-lS-liora^.-JiO-
«itlão nolire tia AMticlacáo CrifltS
riu Moços, itm niivn ntiiin da lfn-
ifi.ü iiiiiii.IIa). ontn tutu conffrín-
cia, no mesmo Idioma, »A''re "Cos-

".>a". v-ftlS est-l l(or liúntmio I.aizlo
ZiiiiiH-, recrím-cltegadn at Rta»ll
itirp.-.!.* d.' iirri [irmiiitiêiioi. de nl-

uns suai i m Marrocos, nmle on.
"(Mitrini ftttúfzia rnntrn n «atiTi;» «los

-.•híti», rr"" tfir- rvt^rrninirntii to.
T aizlo 7inner que

fof prr.Vo.nr, .',} h guern. nn Es-
ittln d- TífT.üi Art^u do Rnivlns,
tnrnoii.*i» r.iitinnoi pnr ihirn» Ann

'••<« tr.-ilinltin-t i- n(nilT por trr -.1,'n
"if''o (Tr»'»-! ntr *inio, que. rontríi-

.¦innrfii ¦ lei dr Mnofflr1 tnntrs as
!t!iii!í"ir» frs a e«trítiia do Collfn o

rjim IrvAntoti ernnili- relniíma no
mundo Arnlie». A confrr.*nrln mie
uri itii-ti-ndri rnm a nro-Vçüo lu-"vni-n tl- dt"rnlin« do ronf-rt-n-

1-ii'i.tr, »<-rfi tradmrlda em portu-

O novo rurso do espersnto, co-
mn n» anteriores, trrá a duro.-ãp de
oiiatrn niefoo, cnm trí!s antas porsemana, »« 17,15 horas. A Inscrição
podo ainda »er fuito ho(o a qtia)-tnier hora. na A. C. M., - rua
Araiiio Porto Alejr»rn, 36 Nn eo-
lenldnilo ferio dltitrihtiMos dtplo-
ma» soa alunos dos curso,» anterlo-
ree.

13, têrça-lrtrn (noturno as 21 ho-
ras" cem o seguinte programa,
tob a dlreçBi- do maestro Italiano
CiHvlero de PabrlHUi

/.' PARTE: Vivalél-Mollnarl.
Conctrto em IA menor, para 2
violinos conctrtantci. atuando co-
mo solistas Oscar Borgerth t San-
tino Parplnclll: Hagdn, Conctrto
«,'ri rt maior, op. 101, para vlo-
lonctlo e orquestra ~- laltsta: fo-
itph Schuster,

2." PARTBi fos» Siqueira, ln-
trodução t Valia da Sult* "Uma
Ptstn na Roça"i Wagner, Prch-

livre-se da 'Tosse
^•ErJEFENDA OS v>
SEOS BRÔNOOiOS COM,

comprem
enxovais
no rigor
da moda
<-- na —

l/tcüvi.

*'™Vi_,ir:.-' ''

a NOBREZA
95 — Uruguaiana — 95

Sto.tmtm ssS-S_B_ai

ENTERROS
T____croN_) is-sa.i -
in ri do Catete, :.?.-*,
t.« —• Qualquer hora
da noite. tum_ç_o de
corsos vara o Interior
o exterior do paie.Foinoolmunto do material

fúnebre.
'^^^^ssissssssmxísssaiKasaasettK-i

f

Bis Dl gon t fl o?

PEPTOCAMOMILA

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
CINE REX
DIA 13, DOMINGO, AS 10 HORAS

PROGRAMA — Wagner, Tannhaunar (ouv-rture); , Spint-
SrUSns, Primeiro Concerto, pnra violoncelo e orquestra:
FÍ.AÍJ.T.CO BRAGA, Vnrla.ç6en eAbra _m tema bnuillelro:
CARLOS DE MESQUITA, a.) Prelúdio; b) Primeiro Epl-
eótllo Sinfônico (sobre uma estrofe de Goathej; JOSE' ST-
OTTOTRA, fotrodurBo e VbIsb. da Suite «Uma Pe.tta na Roço".

Solista: Joseph SCHUSTER
Regentet José STOTJEIRA

Ingressoft & ver-d.-- — Frisa»» Cri «0,00; Poltronas a Itelc-ea
^-S 15,00 (neio Incluso).

*° CONCFTO PArXo^^IADRoT
SOCIAL

VESPERAL - Sábado, dia 12 às 16 horas
NOTURNO ~ Terça-feira, dia 15 às 21 h*

rJKmmmmiÊmmn*vnhÊÊmemtKÊimBSBmmmaamm^r~-

ÍWm ;CME.rSaiEí

j raáo^o.-p.irvAdor de^tè ariutóJOi_|i
_-_£--.
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1 Atividade dos Chilies nos Campos do Bonsucesso e Carioca
»,.,«...,, , ^.^ lnnm.,.i,M»» ,. ..r **»™'«mmr**,*mmm**,*nnMmn m,.,>m>m»*^m*mmmmm,Je"MMA*** ^^*M**™'>****»*»i*>>i**tl*ti^^

^AfrlW-naWlallataatWWal*^^ »*a»*a"aa»*»aii«aa<a»*aa«a)!Ma«, -

»

ü ã Wm\ $% $% -ifl!! i I P I I R V 8 1 § >ry ¦*¦$ ti\ «i Ê»\ ítfÇt a* -*?ii ip i m >f /**% ff**. %.

| Ia| l ||| IJ || | a |sj %, o iS r^ 2 m Lí ê Im si -y j *i 'yl U L ULI U J U (J U SiH ' > t*»^,a*»t-» PaifatUt" pt«*»*>'•it a* M*M W t|<tÍMt(tif« il>
lia»* r«ata « afattoiflo Ja 4***
tWt.|-| Uai."**,

O rmç* 4* 'tlwafttawt do P*f<
f*ít«» lanada*»* <la* W «•,•«*(•> d*
O**»**», tf» «li (..*,»»» •pu'**',
4»# «l<- atattiir ai f»»** *itsa>tAia>
i<* ,1»» liais prfbat, lo| .«««a
f*Jt4« aaia-Mi» • (na a -,ia.i;4i«4
irt paait) «li Vtat>r*«

«"•a «MtltMt dl t»lt.|t ti* tt)

VIHfHIA KACIJ IKC.S1MKU
IK) oniimi*,

t» ptliaotra 
"aatitl.-'^ aotu. (oi

-li.,-. i»il, tmtn m q»> In* <U Et*
tr.1» *> Oií-i., t 4, í a- n„.
«.Wa,

ApeMr A» (»*-»# at »»f»f*;<* tk
ln.» It.iaaf*-**, t 'otalrli* tatnl.
o».t com a rtuWa d* Frttolo da

0 INTCRMCfONAL
RELA DO ORIENTE

A RODADA NOl UKNA DB QUINTA-
l*EIRA litTtMA

0ç» l|. i>|*A.<m M .f-.fl» do
f>t''«*l f d, » tU't«Sf|ao«OÍ.

'».<:«*U 
j<|) r^of» d» •) 1 I.

Ot q«tJftt| f.ílf»** »«f*» »«•»
tkaMaii
»> fltlM DO uKIÍJt/l, _ V|fl
f«a — AIm* o A^naM a» Vtll»,
N'-r*««l « t***** — JotaV AKwtO.

ití*> nnA-5ii.rt»n(7i . u»***»
- !»«• • •*|W« - sBatt, ***. .

.1 »*., t Atataha • * Ttltrf, lt* i....... ,.,... - -
II*. \f».5t« PjibL - íl^^ rt i LM» EIISAI. f. C.íHe, AlrWrta, r**\» IL,rr>.'.*»(l
do.

Patis» a^m dat |u«iif le»
«o (SI o Vtlior (I). .-tn . .«
ooéat a Nttoso caro o twfi».
n.títta a --a.taiA ar. IdtttMttt
dt tlllittr* Ptata.

vrrtrmA do DrmwAaoHAi.
A «qrtfadt t «t.lt.» da •#»*»*. tttt

T. ' .» us cltibct qttu
t-iiic.nu programndos pu*
ra o rodada que se efetua-
(il no granindo do Mu*
nufntura de Porcelana,
terão que aguardar mais
algumas horas de espera
para estrear no "Campeo-
nato Popular". E' que,
conforme anunciamos, os
pr Altos de-tignndos pnra o
estádio do campeão da

Si 
» J-..J ~ j*" faida nVw -it-jttntln cntcaorin, esta-

hw* *--itm ès* -*,ii - o» vam dependendo do uma
tn*r • Jttla, poro eo w«»í«lfc»r»o o „._-..„ j^ rlln>fnr{n rioNVti.ii. pito o» lâMtidH. I «««posta oa oirtrona ao

0 *í**it»t" M t'>i.i.ltfo>fll«
.HióoitA» » trnr,iiwti «ata 0 ti-
i Wt» t|» Uort-ao-' nl i*U c*a*a>¦$m .Ia 1 i I, t*'t j»<-* taiaras*
= > t* o com ttaat f >«*-!».

0» 4*4» t*"lt». fc|»»«j»i ttaloi
íafithii

Vtiar —
Ofoslda o Altaorto — v.:> 0*
t«*U» » I-<»« — <i,\.i,v \li» j-4.
Çtí--u|!l*. *«!»(--, • ''-•!•»!.

LVltRNACIOMALt - Mulo
}<4» • Ftepsnde — F-lM-f.» |V'tJtrioM

ita w»

*Zl^SLÍStaüma oomunloaçao da dlneto-it. do ;«-.c,,«^p"r"^í^!^Manufatu,,a á "Tribuna Popular" SS^«SSÍmatch Manufatura x Co-
cota.

Na noite de quinta*fei
m ultima, logo após a re

união de diretoria do va
loroso clube suburbano,
íol o redator da TRIBU*
NA POPULAR clentiíi*

cudo dt« qtio nâo pode
rínm ser retirados os en*
contros dotermtnadoi pa*
ra amanliA, uma vos que

será efetuado o match
amistoso entre ot dois
grêmios acima.

Rm vista do ocorrido,

sos ci e amanhã do
i-S PiOGRA^S PARA AS REOMIÕES DE HOJE'

E AMANHA, 10 Mfm PO ? A U LIST A N O 
"

Appontai»aiT. os cgs «coerentes ao '*0. P. São Paulo"
Cr* li.OiM.Op ~ Ct$ 7.500,00. ( 9 MIRON .
t>4 S.O-fO.lS - Dtillaela,

S JO"Campeonato roím

!•• PARRO
Prímla "Janda" — V. U t ts

— t;t$ 30.000,00 — CfS 9.tü#.!*»
•af.CrS i:mj» a Cri S.000.00
•*» DUÜncia, I.80S tnetttit.

Ks.
I .Vem ta I u 

1
1 M-:liii . , , ,..,.,,í"í:

13

se
3 lliiilfa . r • i.rrrrta SS

llrattatttlai , r ,,-,,,, SS

( 5 JuWta .

( 8 V lí* .

ts M I I I M •

V* r «'«totó

M

6:i

< 7 C.iett .
4 8 Ulantantlno ,. <¦ h.,

( b .Vtilcitle !",,.
2.» PAREÔ

Prêmio "Concitrut" — A's 18
o 4» - l.rl 24.000,00 — Cri
S.lOü.iiil — Cri 8.-KW.ÍM a-Cri
a.4UD.ini — .im. .ii.i.. !.i-..
nutro».

( I C.lut . . „ ...»„.. P! 2 Tiietitnan . , • ...... *>H
* t

3 Marciana .i.«*tr .V«-« -5*
( i Díirraa j. ,;:„ U/tí.:. se

-4.4U0.0O — UisUatla, |..'-j
tntlfwt. ,

Ki
( I S ,:-i , , *,-,

I I 3 Tnlro . , . ,,..,'... SS
( 3 Atilarei ,.i, M

( 4 Doaa UttAlira « » .. **»
1 i a Arehote . , » ,,,,,. U

( 1 Hungria ....,,,,. Sl
( 7 Flnrlan , ,, , ,,«,. SS

i S rlnasea . , , ...,*,,. 53

1 '* Kolak .
( " llríKailnr

t *• * in» • 56
. . ,f,,.. AH

(10 Paraquedlsta
ifl llerlim .*J

I.üiW rnetrsis.
Ks.ilfflli?:^::: 8laStai.vl:: H

3 C^tíütlttlla i , « nu S.'i

4fitilil , • «, tti-*.-<iT»; 86

t.e
(*c

Lvrt| ritan • r , uu.»kv;L v«5hatirna . . -*, .

*5 Difilpntatá'«..« . vuiA.Hfi Inata . . ,. ,.,*,T« 86

. I! ,,.,.. 54
. n ...*.T... Sl

1 7 llii-rty
( 8 Cliilct

( !) Il.iiuiuita , r n rr»i.« 8Í
! " Ct-rrtto

i r. r. tr. i ¦ « 5ü*»rí** AH

jtO TubarAo
Jl liillillt—;

Mi
-6*

i tato» -ÍO

?...,... 51

7.' PAREÔ
Trítaio "Viigr-Çaodidato'* —

A-s 15 e 30 - Cr» 30,ipi;0O -
Cr8 9.000,00 -—Cri 4.500,1» •
Cçf 3.000,00 — DhtAncIa, 1.60Í
tnrtrns.

Ki.
( I Fonlalnrbleatt . , ,, 531 J '

. ( '4 l'ncho ,T,,, 5|

.^3 (juatSíitiAi ,¦',.;¦: tiV. 
"ss

*3 
j* ..."¦•t.ii..".-•*•.(*4 marc*.!}., ,*,e.-ttott-»,* >S3 *

( 5 Vi«or . r , ,r.Maa? ,58a I
( 8 Orenlo . . r ,-,Tn.,, M

( 7 Afvlncgro . c „ „;, 5ti
4 I fl Monto Cario , { Vty. W

( 9 Cacique , JK .

 8.' PAREÔ

!
I

4,' PAREÔ
Prími-t "llahi.1" — A's ti »

CrS 30.1100,0,0 i- CrS
(Irí
me*

3.
Kf.

1 Ucral , i r ,,,,,..." ilnniury , , » r.ttt.
( 2 C:i!,,iiro . , , |.t7,,

1 )( 8 ' .• ¦ • , r •• rr rr,,,, 88

Prítiiit "llalii.i" — A's 1
50 — CrS 30.1100,00 —
7MW.0P - Cri S.OÔb.OO -
KSOrt.iJo ~ Dlstlnrla, 1.009

%
1}

1 «f «"
t

1'lrmi-,
17 e 10 — w,
17.500,00 —
CrS S.tiírt.OO

...... S3

7.» PAREÔ
1'iími-. "i'i-1 ii iinli- ; ," — A'» i

17 e 10 — CrS sr..000.ft(í — Cr»'
— CrS 10.000,00—;
.00 — Distlnela, f.Soo !

ntrlroi.
Ks

f 1 flnnio . . . rnii-rv» ¦ 87" llaleon «ia. •¦'¦». art 56
1

I ? tljm • J ' «O.  M
( 3 Kncar.ifrt.fo  5H

{ \ tuíi*"**.,4 • 5 • 1 • • • v 3íi
I * CartAs Mnifno (') . . 50

5 lly.l.irn.'-!
0 Purrlel .
7 Itatlartl.i ,

I '• Karlieu .

(12 Uaaotina . . ." llolly Diuicrr .
54
80

IS CliUloso .  5fi
( " II. A. S. . . ...... 50

3.' PÁREO
Prêmio "Iluminura" — A's

14 o 15 — Cri» 311.00(1,00 — CrS
9.000,00 -> CrS l.NJt»,0f) a Cr*
3.000,00 — Distancia, 1.S0O
itielrnri.

Ka.
1 (!ttnra|ia  &B" Marcela ...  S4

( 3 NiiiKinitijía , ,- ,. .... s«
S !

( .1 Nobre  hs

( I (iiin^a  5(1
S | 5 V. ü.  58

( (I (iitana  .Vi

( 7 lnlKimr. . ,, ,. ...... 58
4 1 8 Silron .  611

( " Veniatijü, (") ..... 5(i

C) !'.x-.lamiira V.•i.-' PAREÔ
Prêmio "Igiiaçu" — A's LI i-

•IT. — Cr$ 30.000,011 — Ori-J•).OOO.IKI — Ci-g 4.;-iOD.OO — Cr?
3.000,1111 Disiancla, 1.000
metros — (drama).

.. 53

5jl_

,. 53

Prêmio "Datnplcrro" .—,A's 17
i* !0. — Cr8 34.000,00 CrS
8,400,00 — Cr5 4.800.00 e-CrS
3.1(10,01» _ Distancia,
metros

èjCrS
1.500

(*!• CalntA . .
1 " Caipirinha

-.3 Volante . . ,
( í Tri» Poiíu-is .

¦t. t,'i.,

C4 Serro ilis Prata 
'*'-,*,

* i 5 Drama . , . ',,,,,
, ' *

d Flautim . . ,: .,;,,
( ? I-itciro -,

( 8 Marujo
I 0 Autfritico . . „ ,,,

Ks'50
.58,

54
..Aí

;' 58

58
58

r>r,
53

( 4 Mir Hevtiello ,- , ,.
1
( 8 Cltamach . . , 

( 8 Svcllo . üs e*t im,,
.1. ( „

,.( 7 lltvahlla ; . ,' ...,.,
5.' PAREÔ

Prêmio "Ilio do Jaimiro" —
A's Ú e 30 - Cr? OÔ.OOJ;00 —•Cr? 18.O0fl.Qp — CrS 9.QO*),00 —
Cr? tl.flflri.OtT— DlflSncia, r.200

56

53

55

58

. ( 1 ItebJunhaila
^-A^ârTü-ffTrT^

( 3 Gooil Iloy

Ks.KS
¦ ¦ i -i •. ¦• 6

Httt.
L IJ • I i

4 Dominó , , ,. :> Hi il.hi , ,,.y
fl Malagurflo... . -,- .,..

( 7 lístouvíulo . ,. ,: ,,
í 3 /•»"•• *, • t or,.'.

( li Mirassol . „ ,. ,r,,

(10 fiold Ilrald ,;-,: ,. ,,lll Havnniftt . _ ,. J.

I "¦ Azulcfla
( " Fariseu

Tí.
55

59
69
57

55
57
59

•57
57

57
56

t 8 flnlco ,
( 9 [f..in .

(10 lstrla

4
U5 blfte.' • • •oxw
|ll ní-líailft , , , iTO

51

67
5>i

r..,
65
r.t

'12 Slaro . . 5-
( " Anilnnto . . 5!
C) — (Cx-Carando).
Nota: •— Totlos nt jiircn» »»¦

rão reallnir!-.» na plst.t tlt
grama.

"FORFAITS"
Alt? onlrm h tarili-, •» haviam

siii.i nji-escnlailoit ,-, -cgulrttcs
licdldos dc "forfalts" r.,rH as
corritlas ile ¦ .1. i.l. <• < t mlniío,
cm Ciiluils Jnnlim: Vtioanj,';.
Sttron, Mnngali e Hoty Danccr,
mt sabatina, o Evasiva (2.* i>ã-
Tat-J.—Ualtanlla a F.trlien (5,

jn« - - ,.L|*Mfprg[|M|il''* *^"' ¦*

•»S«-' .' -' 
'r ^*h, ¦ * ' -""fa»»*

m -diÉ?WP* fá = i
... j»»*.j» ^-tK<- . o, B»W»mWmmmmm%, . » Jt*WàW . , t

»*:-; -> mm# ¦' ¦ -

^y.^^flww^^ti^t .... ..*

ÍwwaaSÊmwml 

íIwip " _, aa ^^H»Wf l^;.. f
¦ ' TlürT^ inlWni illil i>#' Ü- - WHBlBP fwB.'¦ ." TÍiEMtiffi.w*

.'*«^-'*ti;^HHHHHQBSv;I,vaâ>» ' ¦ 1; .: ...,i *a.foa JHMHOiJkViô . <SB± -¦ .J.
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-7seis jck;os nos campos do bon
SUCESSO E CARIOCA

O ''Campeonato Popul..r" I Crnsslno — Delegado: Gll-
pro5«guir.i r.i lardc dc .ima- hrrto Ratitoi.

I nhS» com n reall:aç3o ile at-
jfluns jfiíjos, tendo como lo*
t..l oo campo* do Bonsucesso
e do Cnilocfi.

Conforme fl antincíiimot
acima, nâo é posivcl efetn-
ar-,te prílíos no grnm.ido do

A.t 16 hora» — Indepen*
dente x M.i\.velí. — Jul::
Amaury Cordeiro Dwa —
Pelcnado: Gilberto Ramos.

CAMPO DO CARIOCA
As 12 horas — Tavares

Bastos x Exftresuinho. Juiz

tro loco!, deliberou trant»
ferir todos os jogos wcas
Indos pira aquela prnça
de esportes.

Entretanto, providéu-
cias foram tomadas \m\a
para quo no decorrer da
semana vindoura os n!u-
didos Jogos tenlvam luRat

o o om dois gramados à Hut

ri 

dos refletores.
E' um transtorno qtio

nâo foi previsto, mas rtija
culpa nSo cabe aos pro«
motoret do "Campeona»
to Popular", que ip••. ir
de,todos os obstáculo»!

" •" *> ~— — — I *-*—"WJ o. ...|M,..', lil-U. |ll :.

aretít-..' prílfos no gramado Álvaro Moreyra (Vlnlnho)
«5o apenaü dos que apre- — Delegado: Jr.fío ínldn-
.sentamos nbaixo: j nha

CAMPO DO RONSU. As M hora, - Abrantcs

vai caminhando vitorio»
somente.

•Vaja,i»»JiAiV-*V>»V

ÍT.SSO
As H 1W..S — Uni.loi do

Glorinha .*< I.orcno. Juis: Po-
berto. Machado — Delega-
do: Gilberto Ramos

As M horas — Te.-ottm >
Ttmbtiím — Tuf.rr SebastISo

x Atenas — Jiiii: Maurício
Pôrlo. Delegado: áanrlro
Moreyra.

As 10 horas a- Gaoo
Coutlnho x Âtlanta. Juiz;
Iftmei Lcnglc. Dclefiado:
Arthur Rllí.-tro Camelô.
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COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Excculam-sc trabalhos do composiçSo em Llnotipo q»m
cficüncla o rapidez.

RU . DO LAVRADIO, 87 — Tel. 2ê-4228 a 4Í-396.

VISTA-SE BEM lí
( ..atitnir» dr*»4a CfS tSOW
Veylldoo " Or* 80,00
i-l.nl-.l - lll.!, , . ;..;,'. ,|

novas a utadant
LAVRADIO, 21

O verdadeiro camrwãoij
Noticiando a vitória do Vo*norol «obro o Blar publlcninoa'uma nota em quo o vencedor

aparecia como o campeã» dítnona sul. No entanto houve*um engano. Apesar de terum grande quadro, o Penara!nao possuo nlnda o titulo ma-xlino dn cona sul. O venladoUro campeão ó o Assunção $,C, notável conjunto do Untaífogo, clube que Já rornoceuvâtjos "cracks" ao íuttljol
profissional. Pelo menos foi oque nos Informou a secretariado Rrcmto da rua Assunção.Aqui fica pois a retlfictiçao
necessária.

PEPTOCAMOMILA'*

O ÜlaT^dvo-.PtiÇtiito——*-*««™*— *.f tu ¦¦ Li-t.a,-i- *i- ,,ifmB.ar.-,r,--"-i .. ^^....1 »:-fi.a.|ri „„]
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1.» PÁREO
Prímio ".Miiins Gerais""!—i";AV

13 lioràat— CrS 30.0(10,00; i^-Cri
0.000,00 — Cr8 4.500,00 —' CrS
,1.000,00 — nislilitfla, 1.000 me-

K.t.

li ! M-sal;
I -I l.ília

!' iruri

.". Anin.-i
!'ii i, ;'( (in . il

'''-'o.
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Graniln PrOmlo "Silo Paulo"- A's 1« c 20 — Cr$ 300.000,00
BO.iiiiii.iii» - Cr? 80.000,00 —
— CrS 105.00n.no — CrS 
Distância, 3,20(1 melroj,

Ks.
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OS APRONTOS DOS ( t NCOlt-
RICNT13S AO (I. P. !-.iO fAfl.o

A disputa iln (i. P. S.Vi Paulo,
mo acontece iodos

los (ii meios lin-rii' *.,*, -pãtg;
iriiicinal

:;

JAYME. médio-csqiu-rda .

"O

capitão da equipe do Flamengo

licJlctnk uli aatSt ,u aí.

amengo x .oonsucesso
OS JOGOS INAUGURAIS DO TO RNEIO MUNICIPAL - FIGUEI-
RA DE MELO E S. JANUÁRIO, LOCAIS DOS JOGOS DE HOJE

As primeiras balnlriiis do Tor
ncio Municipal torflo lugar hoje
!t larde no tframado do S. (.ris-
lovfto e íl noite cm Silo ,lcnuA-
riu. Ambos, n» "miiclies" n5o
oferecem maior Intc.Wsse, nesta-
cando-sc untretaiito i npioscu-
tiicãu do Olaria, rpie Ia/, nsslm
a sua i-1'iitiéc na iflvltitto do pro-
flsslonals.

O encontro dn tardo t-m Fi-
gueira dc tlsiu deve,-,! ser equl-
librado, Pouco se cmhr-ce dn
equipe niteroiense, /i'.;,'iiiis ele-
ineulos, radicados ao lulelinl
flumlncnso, serio aprfni.iilrdos
Cate ano no quadro nW-ctíSte.
Sito valores novos, -lo i-onhceen

O Olaria vem .1» hi ii-uitu
preparando o seu nm. nto."Sob
n direção tí.-nlca .li veterano
noleiri Almorí, o gr"m o lei pol-
dlnense cnnsrrtiilu reuiili* um
bom número de Jii^vbttts cxi-e-
rlmenlattns. Alfredo, I.lmoelri-
nlm c Ksjiincll, entre outros, ga-

,Hs si»i-sritln I® mm
P rt

«tf

( 2 llrli-inlbo . . -.- ..'.. 55 !
| 3 (iiiniba  W,, v- Prtncipalmerte. nn napital

( -1 Ciililn .',;>>F,:i jbaii-ileirantc. O .-* 11 .. uno quc-,-.,.. ' ;,', 
' 

... 
'"''' ' '"' "'' '•" ' '»'-".™ rom.

( ii .IflfUI-i  . ..,;¦ ,-..i .---o.:.;,!-,. ot, n |-,-o :.;.ul ,;i ,n,.-i-o:-
¦ ' 

Ü !!*ir':i-.'i-i'i •' '• ....!-.•. vvõ !, oo--:- . à i .porlin.c P---.-0 nn :
i ,1 rrri ;,un t < :;ji:i;i, c ;
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21 do corivnti
meio centenário da fund.icM

Regatai lloqneinl

Transcorrendo n

b tta
rlH^t

Clube .
Passeio, a sua Hi
mi -ão ile Festejo
Olimpíadas
Lidas com
iá-mo ti il

ram n o o1

do
ria e a Co-

ao par d;;;
..-n-.lu di oo.-

de 1-i'illie o

do-se portanto ns suni atmll-j ranli pela sun cx,.**.líncii> em.l.ides técnicas. [grandes partidas, umi liou cx-
....,.i.,. ;,-•> ,„., ;.->-,; j ,{,, (duipe"bcrijisinln".

o QrADno nn m Ait'*\
A equipe f-inuará ¦ na », se-

guinies clctnenlos:
OLARIA -- AUieil-i iViéiiío e

Rsf|iiei-dinltii: Lelceo, ^piiu-ll e
Aiinnlns: Nelr.iiibn, Paulo', Ti.ão,
I.lmneiriiilio e .Torjíl-iito.

,IOG MIA COM PI, li ! C 0
n.AMKXCO

O cnciirilro ile nii.or atração
lera como palco o ,;r,.mni> vns-
c.'ii'in, A equipe i.uhr.t-negra
;,.,; |-,.... ;..", ,. , ,,,,,¦' , ¦ ' ;| , r- í| 111> JVi|-

uma fíamptla

1 ! I _ T-

fri-iil.i ao (Miilie. Batlsrtir dns no-
vot Imrros:"PAULA COSTA" -- On'ri?u'«*r a
-1 remos eom patrão, Madrinha;
Sita. Paula Cn^tn, filh i do sr.
.Cu-tavn de Paula Crt-ta funda-
der <Iq CIiiIip.'MARIO MÁRCIO CUNHA" —

"--¦'¦ .", 2 rerrtpç rom prtl».ín.-

¦1 i- -oi i mdi.-i. mm nn-.. -; - '

-'¦ !-•,>¦;". | ,!., I ¦ -i

" ¦ ' 'To- »>* !>i- i-i- . n ...

X ATLAS
.ATLiVilCO GI.UIiK

O (iii.inab.itít.P. G., de llula-
fogo, eslá convocando todo» <u
.teus jogadores, Innto do quadro
principal, quanto do de -aspirou-
tes. paru comparecerem ainniihS,
As 15,30 c às 13,30 horas, respec-
tivnmeule, ao campo du Alias
Atlético Clube, dc Lins c Vnscou-
eelos, A rua Ilcrnelllo Grnen,
a fim de enfrentá-lo em um
amistoso que promete lances de
sensação.

O 1(10 I*. C. CONVOCA
A diretoria du Rio I'. C. con-

vaca, por nosso Intermédio, to-
dos os associados do simpático
clube. i-.i... comparecerem A sedo
social, !u ¦¦'¦ • 10 do corrente, As
^0 lioras, a iim ile participarem
da iis.ii "Ti1.lein geral cxtrniirdiná-
rln, on.'e será debatida n quês-
1,1o do niir.u-niu dns mcns.illda-
des,
0 S. C. (JIIITÜNGO CONVOCA

Para n jogu de amanhã, contra
,i S, P. I\. I'. (.'., em sua pro-
pria cancha, o S. 0. Qititiingo
cimvoen Iodos us seus jogadores
dns quadros principal c scctiii-
dário.

Oa cucou tros rculizar-sc-áo As
15,30 e i.s 13,30 horas, respcçtí-
vninclile e todos deverA.0 eslar
na sede snrf.il, trinta minulos
antes do.-inicio de cada préllo.

IIKGNIAO DO C. nir,l,IÍIKIlA-
TIVO 1)0 AS
A i\í: ('!o.*.;i d ¦ A

) [•'. C,
çiln r. *

do" (tons

boje, sábado, às ; 1.1 horas, un
s.-de,.n fim de, incorporados, se-
tinirem para o cn.rnp-0 do .Atllla

.P. (',., local onde será efetuado
o treino.
T. C. KNiil-MItt.DA PEDRA X

UAIUtOS HAIUII-TO P. C,
Preliarão nmanltfi, os adestra-

dos conjuntos do TV 0, Hnfio-
nho da Pedra e Dnrros Barreto
I*. C. Apesar dc desfalcado do
ótimo e futtiroso goleiro Mn.*:,
rccém-contnilndo pelo Hoiisuccj-
so P. C, o Kngeiihi. dn Pedra
espere conquistar mnis uma bela
vitoria.

O conjunto, do -Kngcnho da
Pedra atuará com n seguinte
cmstiliiivão:

Casimlro, JoAquim a Henri-
(pie; Miro, Waldeck e Lúcio:
Pedrinho, Adauto, Domingos,
Jorga o Mineiro..

E. C. BAEE-EMDÍ x ÜIO
BRANCO F. O.

No campo tío Aeronáutica
realizar-se-á áibanhã, âs 10
horas, o Interessante prélloamistoso entre as furtes equi-
pes do Ba.ependi, alncía invic.
to e a do Rio Bra.:to F. C
das Laranjeiras.

A diretoria -do Báepenclí
convoca todos os;'s'tii3 Joga-dores infahto-jiivéilâ,' páracomparecerem às 8,30' horas,
na sedo social.

UNIÃO DB MESQUITA :<
MESQUITA E, C.

N i liousínquo subúvíiio da
Central tio Brasil, _'freiraráa.-...'-..'l:-f'. os úXy rriaiores ri-
vais i ; ',".¦.; cia ksfcu-í.hii::

o Liberdade enfrentara /ma-
nhã. no campo do Pacifico, 9combativo esquadrüo doPals-*sandú F. c.

O Liberdade pisará * o *;ra-«
mado com a seguinte forma*
ção: • •

RauJ. Zeca e Ralnuindo;
Gilberto, Geninho e Raul; SU-
Va, Ctisplm. Mario,' Siltinho 9
Cândidj,
RENASCENÇA F. C. ^ ENÜE-

NHO NOVO E. Ci 
'

O Rcnaacensa F.C. em jogorevanche, preliará amanha,
na "Cld, Olímpica" com o canj-
peão local, Engenho Novo, E.
C. Espera-se grande níluctU
cia de torcedores ao-.local dó
encontro, cujo desfecho 6 im-
possívej de prever-se dado õ
equilíbrio dos litigantes.

O Renascença entrará no-amado com a seguinte com-
posição .*

l.° team: — Garcia, Zeca d
Pinto; Valdemiro, Orlando o
Roberto; Amorlm, Pedrinho,.
Moreno, Carncra e-Vasco,-

2.° team: — Hugo, Maurício
e Nilton; Carioca, Heitor e Ar-
lindo; Vantull. Álvaro, Clau-
dionor, Luiz e Carllnlwj* .-• -.-

Q;JER JOGAR AMANHA
O NACIONAL '

Estando sem' compromisso
para amanhã, o Nacional, cia
Aldeia Oampista, avisa' tios
cinbcs co-írmãos qúe. v: ->'a

! ¦ Ca !.;: t> ;:,'' (i'L!:,'.drò.3',"c o-i-

3 !

o .i'i (. -*.'i 1.0 1
S. 1 ÍVUl -- Cri ! Hí»'»,1"? e C

!>-l.j.eiji io."; os (iiííi f:>i 1 1 .ni '.'-V'; !, ¦ .1, , r.¦¦ ;--,,ri,

lida ctu iioii riu 5-1".. | .-* 1 or; ';..-..
i'.-.; -,; 1 •¦;::,, i;,-..,.-.,1 ¦ .'o* Sal" VALli'()ít ((ínrela), 

'1. l't'1 •-•-,':' ;; '
- A's l-l e 10 —; Cr? 50,000,00 lui"-t/ã; us -100 finais :-"t' "íá"2/5. ' iVi-.il, L'i, às 10

J-TEO
j'i"'"r> ¦'.,--Im di-.ii-;.! i-. et., no jV.ii't-, -• -'.." .:,:-; .N.-r.;iit.rr.m- -i i * ,'. lo '.. s os uíL-üa ias- D ... !o a úíf!'.la )

l-'.:n | portaria do Clube. Ihtil, Toliilm, Uhnltlo e Kiiiiíipio, I crifJs uá 'liliiltNA I'01'l'f,AH, I da da série "melhor Ue



CEDEMOS A IMPOSIÇÃO
ISDO

AUMENTAM OS PRBÇOH DA GASOLINA, DO QUEROSENE E DO ÓLEO DIESEL - SE NAO SE CON.
COROASSE COM A IMPOSIÇÃO NOSSOS .BONS AMIGOS» AMERICANOS TERIAM CORTADO AS RE-
MESSAS, U' O QUE CONFBÔSA A NOTA DO CN.P. - E OS PATRIOTAS DA .IMPRENSA «SADIA»? -
DIANTE DESSE ESCÂNDALO, H? DOBRAM DB ZftLO E DE ENERGIA P,M SUA CRUZADA CONTRA A

EXISTÊNCIA LEGAL IX) PARTIDO COMUNISTA...

•Br vB\. B| ¦¦ ¦»

O l'iiltf*ÍÍ«í H»t-» -* íi *» P*T
uot*.» HnaJ&wfl meíw*
ttum.tr ta •wiiiwii»híw m*
•i»rtí'«lur»s tr autribuMatas de
««mis», tiut-rt**»*» M?« W*'
ati tnicniltt t* tima *t»i»*wsn
ar ».imrMl«de|int«i-

ÕM ttui «-'¦«-a* itfiitpwmU»
initvfuuifffta * dtrtrt&ttWo.
iua' I Nada roató *.*«¦ *U tine
dei, .iiiii.tiv'.--. rt» intites 111.
isrtitrUifiai» rt» pttróln» * »**
ttt&tUm. 1*1**11»*$ mpt*hf*

Sua 
manobram t*nt\ o ftUHMlo.

oelaiin «uaii» »»»¦? p*»*»
mal totefiMirto*, maiulsm «
(a-^mandam, eemo entidade*
|odo-|«dcri*s«

O 1MPERIAUBMO
r '¦*$ rtnwrwn. 'fi itf.rí*«i'

v. •- i *». ta*.

l/N/ÃO CA
, VENTUDE
CÜM-'-' .ViTA

¦¦ «J»*»V>^>A*«i

l'r.4**Uut'.. ttofc ** puNf*
v.. «í* AtA < dot artaMot
ét folia da fuwrnMt Coa»*
»*», ...ir.refí.» que «*•
;/#uf «tmÃ »»*m d» «aoci-
•j •»•*»• itatdttra. unida para a
(Sifcti doi »«uí ini»r4»tf(. cot-
ií« o» ptttuibadotai tta ptdtm
a Intmlgai da dtmortacia.-Ati. V, I a) - A UnUto
Om jmtlttttmd* CoaWlMâ ttmha*
Ikm* no ttrttido dt c*0.\*ltmt t
mnti a juvtntttdt pu* uma ati*
digna t ftllt. FM continua*
,:¦ m dai :,¦.-¦*.'" da Invento*
dt bratilctra. qut t'Cm dat Ia*
tu da tntltptndtntla ao httolt*
mo da Coluna Invicta a à tpo*
pHa dot ,,-,'.¦¦¦¦•'• na gtitt-
ra patrtttL-a contra o nartamo.
a U.J.C. InctitÜeati o pátrio*
tiuno do* jctraru. cufa cota*
pwn « tntuttamo ttmpta fa*
tara ocstot a tctrl;o dia libtt-
dadt .-Att. V. f ti - A UrtUo
da Javtntudt Comunista cdo*
tar A os fott nt, tntptrando-se
uai tradi(6t* tcvoluclonãrla* a
ptoçrtutttat do nono peco. *
orltnttndi , i not txtmplos a
tr.llr.nr,,-!.- do lOClallmo tptt,
na ipoca atue, i JU uma tta*
Hdadt ttpllndtda. conctttltan*
do o* mtlhotes anths de tt*
Utdadt t bem titar da lu-
vtntudt"."Art. Tf.') — Â União da
Juventude Comunfífa poderá
cooperar com qualquer organi
i.,.:. qut ttabtilht tm btnefi
rio da jtivtntude. A forma des
m tooptração dtvt ier defer
minada pelo Ccntjretto Nado
nal pela Diretoria Nacional ou' 
pefa CcmhsHo Rxteutlva"."Art. Ifi?) - A Unlio da
Jtiurnftirfe Comunlita manter*
(.*'..'• fraternais com as or-
t:r-.i.:;.-¦¦ fttVtntt ét OlltrOS

palstt. que tenham como ob-
jttlvo lidar pelo bem fitar da
juventude, peta paz, pelo pro-
cresse, pela democracia".

*V%*^^m*S*i**^**i**m*tm^i**^ii*i*i*'^*-********/^.- ^*

tam . t»ip*f&ii*tiM U *%umtlít
laiMBM •uiMfSaiUeiwnU ria
ici.rü*já(» i-mptnaH»!-*. em
auirK.Ãu tttt ÍfltJ*ll8!l*W4J HÃO
faltam pcamxui *«*m»alA*"
não **(»»»iiUftwte*", nâo Infla-
Piítiatliw "peloa lOü-eans mm»-
nwtas", qua díclsram «u» «•
sa htoWitó út Ufiva\i\tm*. í
»*»!.»«:*j fiada.,-.

I;tPLAKO
O Mtar«cú»rnla ttt** cmii*

buaind». ctniM 6 !.-< I «tu cm.
|»|rt-mlcl, ttrl.irwlttatti >MU
arir.-,»no.* tk* noetu rtaflMU
*.i" iiuiiHii.. pata u citipflur.•::ni!;c. Kovt» .i.i: ••.i:.:,i(t".
*,*..:» fcl rü.píi*:..*» I.arb»!. »!¦* 0
que «ate dlwr. iiovús enrarg»!
para n* fon»timldurt«. para o
poro a ¦ tt»mwtto quer tü.
wr i»alor«*i dlflrulttlde-i «<co
nAinira» pa»n a na»fiq Mui»
»*n:-iti.» d» vida pari c povo

Ao meesno Umpo m indòa-
trtaa nactoniiU Mfrem outros
*¦:•¦!!¦-- rAt.tiru- como a» dc
aUirr.Uv *t\a lavada» à f.-.K:*.-
cia- ft fifs. tle nui? nwwi m«-
cndo nfto ic lidRu dn pro^u-
çho ««iianürlra.

Nos.**! fabrlcii de Mt.lurea
prepaia-M* para fabricar nu-
tomóvtia tk Mpo popular, que
trriaiü multo mnis barato»
que os de fora. Que farem o»'
ImpcrlnlUta»? De acordo com
o ."¦•! ninit**» do pcllo Oaraldo
Ar.-.r.i.-. uma ?::..*.. norte-
americana consegue mil a uma
faculdades para a Importa,
çâo de MJ»ej»" t *e lança no
mercado, visando, por melo
dasua eontorr*rncla. tomar lm-
p-oa-tivel o bom éxtto de uma
Iniciativa nacional.
• isto seta contar com a con.
corr&icla cm todo» os outru»
ramo», poi» hoje em dia até o
"petlt-pola" e o milho coildo
que consumimos sfio de proce-
dêncla norte-americana.

E A IMPRENSA 'SADIA"?
Enquanto Lvao que fa*:cm <tó

patriotas da "imprensa «a-
dia"? OuvUtdo falar que oe
banqueiros dc Nova York pre-
tendem oferecer ao govôrno dc
Truman doía bllhòcs de dóla-
ics para uma santa cruzada
dc combate ao comunismo, In-
•;<• '> iv. furiosamente contra o
PCB e a Juventude Comunls.
ta, cada qual cm "manchettí"
mala berrante em verdadeira
disputa. E tamanho é o zelo
em combater o comunismo r,ue
•democrata»" de vArlas ara-
tiuações. eonfundcm.se. atro-
pelam-se na reta de chegada,
com os cínicos faatlstaa da
"Vanguarda" ou do "Brasil-
Portugal".

E' a velha história dos trhi-
ta dinhelros...

A NOTA DO CN.P.
A nota do Conselho Nacio-

nal de Petróleo, que transcre-
vemos abaixo, revela, com
multa clareza, que houve, da

Mu» I1..I..I..., a»»*.;tr»a»Vi a
pt^.i.vm* tam a alli «• »»u«
no» l«.»*i« tt* fiutiu-^

ttt» *«!*» "nUf-a • fie*».
dia»»* ** t*-'*->, a

pm\* «to» i**|*ttaUs*a*, uma t«»*«tB rf»» i«n<«* *t* *t**4a da»
tr|(la«trl{»i •Mr-.câu. tltcittíl-
vc rom tttt',ta(*a d* mipffsisíjj•da» rtBMMM. O Oanstlw tVn*
** "amen",

Vcttfu a |«»!iika de fttw*
*Ao f <te aft-.raç»» aalu <ftlO>
riow mat» «nyi ta*. o impe.
rialUma úm "noaaâ» UU
amerfcam»»". tom »u» polHlea
tle lobo para cordeiro, ptra t
qual sempre encontra- ndm*
eartftíi

• 'ii » ««tai"St f«m|i*t>M»» *m «rUdau»
a •n.ii.i ..i.i ii» d» •!• i« J»i de
i tiíAtii. f«.iu»f*»*m ae Cant«>
Ih-i V»fler»t da •N,'IV> •••

» i.i (» ff»M't*r, *m ahi***,
ifut. «a* MitinM 4» «»»?"•*
MWHni thta (Irrirt-Ja» 4f (Kt**.
Iío Ht» rníi»*.'.. ln » m**'•«.*l.
I--J..1 . . | |,t*.t)*»t..|'I m l«» .
* • a twpilr «w Mttlnr <»*«•>"•

*t\ l > t.l.Mll, *% f*t*t
»»•¦ < i« «i- ..... 4»

dadV,
«»t»4«
pttinii***,

IVr «alia |«4#, t*\tèn prt'
%tamt* tmtta qatlicr »*»trt»
f.?« dí*»ml»#|í|»e dt i an»! tMlt.

if N.« 57; ifANÜ li

OIV Umm Émnwi
ShlltUXX i. DE AÜUÍL DE

sa ia Indústria teia

O Est. do Rio na vanguarda
da campanha de finanças
do IV Congresso do P.C.B.
Grande entusiasmo também cm São Paulo c nos
outros Estados — Superadas as primeiras dificnl-
^ades >- Falam à TRIBUNA POPULAR os diri-
gentes da Comissão dc Finanças do IV Congresso

A rcportagrui da TIUHU-
NA POPULAR esteve ontem**m víiífn à Comissão Nacio-

Vlal de Finanças do IV Con-'eresso do P.C.U., e ali foi
Hnformada pelos seus diri-
(çítilír Benedito Carvalho,
rieoncio Bfliímtitii e Frustes
Tfs .Wíncie» quc a •roni/inii/in
TÍ« finança* relativa ao gran-*tí« eonclave, a se realizar nn
Wn ÍH de maio vindouro, jd
vai apresentando os seus pri-'rneiroí e positivas resultados.

Declararam-nos os rompo-
nchlo da Comissão Nacional
dc Finanças do IV Conarscso ,"Ijuc em São Paulo o enlusías-'mo 

é muito ffríitirfc. Os tra-
fyalhadorei do bairro Belém,
jdando inteiro apôlò à dlre-
cão do Comitê Distrital ao
TOB Umçaram-ic à rua com
¦uma rifa de um automóvel*
Comitioes dc operários per-
torram lôdu u cidade, (a-
aendo propaganda do Con-
grtiso, mostrando ti todo o
povo o que fie tlgnifica. To-
do aqiule que compra um
cartão receou de presente um
prospetio cem, ll perguntas
O rcsponde<: A< peru uni us
tão ínttrctsnntiisimas. Uma
deles i a seguinte: "Qual 

foi'c únleo Senador que não
ojiinoit a Carta üonitilncio-
nal de ti de tetembrol"

DISPUTA ENTRIi O DIS-
TniTO FFJíKRAh K SÃ')

PA ÜLO

Bnipondendn as pergun-
tar. fica a petioa habilitada
a concorrer a um prêmio tle
uma mdqttir.a de escrever
portátil. Cnm n cartão, pode
ainda, n seu comprador, con-
rn-ver nn pr*mlo dn au Inrná-
Vfl

sáo Paulo — disserum-nos
•— ram rua e jutnts inicia-
liras lanca-se ii emulação
cnm. d Distrito Federal, na
apuração parcial de IS do
corrente. O Comitê iletropo-

Asr.embíéJa de Previ-
dcr-ciárlos

Conforms comuiitoaçüo que
no.« foi felín, realiza-se hoje,
if H"heras, no Inslitulo Nn-
flcntil de Mrisicti, uma. assem-
liWla ir**.-») de prey.idenclrtrio?,

liiuno dn P.C.B. eslá toman-
do posição, devendo se espe-
rar que nestes próximos dias
lance a sua campanha à rua,
com o fim de disputar o mi-
meógrafo elétrico, quc ê o
prêmio para o vencedor en-
Ire São Paulo e Ilio.

NO ESTADO DO RIO

Disseram-nos mais os
membros da ('omissão Na-
cional de Finanças quc r.o
Estado do ilio vão bastante
animadores os preparativos
para o IV Conorcsso do
P.C.II. O Com ili' Estadual do
P.C.ll. th flin é o primeiro
que faz recolhimento ao,Co-
viité Nacional das impovtán-
cias arrecadadas até agora.
Sua direção está empenha-
da em manter a dianteira
ganha s6brc a Bahia, Rio
Grande do Sul, Minas, Per-
tiambuco e outros Estados.

Dos mnis Innalnquos esta-
dos e territórios do pais con-
tinuiim chegando noticias do
sticcsso que estão causando
os belíssimas selos comema-
rativos do IV Congresso. Ain-
da aflora o Camila Xaeional
tio P.C.B, acaba de receber
nm telegrama de Rio fíran-
co. Território iln' Acre, anun-
ciando que têm toda a ecr-
teza dc superar de muilo n
cola uue lhes foi atribuída,
Pernambiico. Rio Grande do
Norte, São Paulo e Dislriln
Federal elevaram as colas
que lhes atribuiu o Camila
Nacional.

SUPERADAS \SPRIilErRAS
hlFIfUI. DADES

Nota-se ¦—* finalizaram as
dirigentes da Comissão Xn
cional de Fínnnçns do IV
Congresso do P.C.B. — que os
organismos estão superando
as primeiras dificuldades e,
compreendendo o interesse
do povo em ajudá-los nessa
tarefa, que ó também sua,
estão lançando a campanha
à rua, o que é uma forma
de popularizar o Congresso,
mostrar ao povo como real-
mente somos um Partido de-
moe-rálico, o único Partido
cujos dirigentes são eleitos,
desde os menores organismos
até o Comitê Nacional

O* trabalhadores e o poti
em seral acompanham, com o
:?*..%'.*. vivo lntcrtaac, a rralira
cLi dn IV Coneroaso do i..;
lido Comunista do Brasil, on-
te »*UU> iwndo dltcutidot» os
problemas fundamentais da
noasa pátria, ainda enquUla-
da de restos faschtas • de
astnte* do :.*j* n.«ii-*. ¦ que
a querem rcduslr à mais tor-
i«. ..*• í.».ui..i. Comunista» o
todo» o» demais democrata*
honestos * alnctros t- •..'.. cm.
pcidiadus em molvcr os pro.blemas do nosso povo, Hbcr-
tando.o da miséria em que se
encontra, dos txploradore* do
c.Ambio negro e de todos cs
•eus demais Inlmleos internos
e externos.

Por Isso mtamo. o IV Con-
groao do P.C.B. n&o *ó ln-
teressa eo» seus militantes. £'
um Con&rcaso dc todo o povo
brasileiro, que ali dUcuto de-
::*.* : .'.Vc ¦'.'.:• .".'¦*.* a melhor ÍOT-
ma Ue encontrar uma solução
jusla para a sltuas&o uuuus-
tlosa cm que ec encontra. O
IV Congresso do P.C.B. nbre
as suas portas para todos os
patriotas que querem real-
monto um destino melhor pa.
ra o nosso povo. Ali todo pa-
triclo poderá colaborar para o
esclarecimento e solução ú&s
mais graves questões que nos*,
afligem. Homens, mulheres e
Jovens «ie todas as camadas
populares, confraternizados
i*.."" htstórlco certame, o
maior e mais democrático da
América até agora realizado,
trocam Idéias em comum, a
fim de que o Brasil tenha o
destino que merece, aò lado
das demais nações democrátl-
cas e proirresslstns do mun-
do.
COMÍCIO DA "CÉLULA PAU-

LO DE LACERDA"
A célula de emprúsa "Paulo

de Lacerda". Integrada por
trabalhadores da fábrica de
casimlrus "Aurora", em Bo-
tafogo, realizou ontem a bo-
ra do almoço um romielo-re-
làmpago diante dos seus por-
toes. Centenas de operArlos
ouviram, atentos, 6x palavras
dos oradores, manifestando o
seu interesse em torno do IV
Congresso do P.C.B.

Primeiramente usou da pa-
lavra o jovem Salomão Tcoa-
ck, do Distrital Lagoa do P.
C.B., que dirigiu a palavra aos
Jovens da fábrica, explicando-
lhes as finalidades da União
da Juventude Comunista, que

uUHGE UM ENTENDIMENTO ENTRE PATRÕES E OPERA-
RIOS» - A CÉLULA «PAULO DE LACERDA», DA FABRICA
AURORA, CONVIDA O PROPR IETARIO DA EMPRÍíSA PARA

ASSISTIR A SUA ASSEMBLÉIA
visa *»iíi*m <-*r toda a tr.oci.
dade braiiletra para a luta
pacifica e patriótica por um»
vida melhor, com mau esco*
las- mais campos de esportes,
mais saúde, mais dlvcrUmen-
tos e mat» alegria. Referiu•»
ao desespero dos Jornais veu-
dldos ao Imperialismo, quc*
vem alarando violentamente
.i Unlfto da Jurcntude Comu-
nista.

— Esses Jornais — frisou • -
refleiem o pensamento drees.
perado dt» representantes de
uma ordem tocla! podre. Inte.
rt-tda principalmente na
mHria e na escravtdfto dos
Jovem, como voefo, que sAo
trabalhadores. Os tmperiolL»-
ta» e os restos fascistas quc-
tem Impedir os passos da
União da Juventude Comu-
nista, porque sabem que ela
encarna o-. Ideais mali puros
da Juventude brasileira, Mas
não censesuirfio os seus Inten-
tos, se os jovens souberem sc
unir firmemente.

OS TRABALHADORES K O
IV CONGRESSO

O segundo e último orador
do comiclo-rel&tnpago foi o
Comar.A-.nte Roberto Stss.*m,

conhecido combatento anti-
fascista, que vem daa luta*
gloriosas aa Aliança Nacional
Libertadora. O comaudatiu
SUion falou em nome do Co.
mlU* DUtrilal iar *.*» do V. V.
B.» especialmente convidado
pelos dirigentes da "Célula
Paulo de Lacerda'.

De Inicio disse quo a elaase
Uraballutdora o Imortal» • ió
a ela compete resolver os seus
problemas. Os traboibadons,
unidos nos seu* sindicatos, são
uma força. poderosa, contra
a qual nada pod?m ftuer os
Morvan dc Flsueiredo • ou-
tros reacionários da sua estl".
po. A classe operária tem o
dever histórico de entrar em
ma- ¦*.'. para os «Indtcatos, e
ali lutar pelas suas reivindica-
ções mais sagradas. Sem um
forte esteio sindical, aa anil-
raç>5es mais Justas do prole-
tarlado «c anulam por n mes-
maa.

Rcfcrlu-sc a seguir ao IV
Congresso do P.C.B., d!7cn-
do:

— Ecndo o Partido Comu.
nista a vanguarda esclarecida
o organizada da classe traba.
lhadora c do povo, tem que

GRANDE FESTA DA
VITÓRIA

Amanhã, ho Jardim do
Meter

Promovida pelo Comitê Dis-
trltal do Méler, do Partido Co-
munlsta, realizar-se-á, nmn-
nhã a partir das 17 horas uma
grande festa no Jardim do
Méler, que constará de vários
números, multas surpresas e
um programa de calouros.

Participará dos festejos um
conjunto musical e serão dis-
trlbuldos 5 prêmios aos calou-
ros vencedores.

A seguir, falarão os orado-
res Walter Carvalho, Nelson
Paiva, dr. Campos da Paz e um
deputado.

WALLACÊ
EROC fi R H

W '.*$ &0 iM

FALARA
LONDRES, 11 tU.P.)

Pessoas ligadas oo sr. Henry
Wallace, cx-secrctárlo do Co-
mérclo dos Estados Unidos,
declararam hoje que o mes-
mç revelará os detalhes de
suas última.*!, conversações com
o extinto presidente Roose-
velt. O sr. Wallace se referirá
a ísse assunto quando falar
ante 5.000 trabalhadores em
Manchcster, amanhã.

Esta noite, o sr. Wallace fa-,
lará 1,' ... capital fiôbre a po-,
lltica exterior e acredita-se
que esse discurso servirá d»
base para o que deverá pro-
nunclar amanhã em Man-
chester, quando dirá quais os
efeitos que a morte de Roose-
velt teve nas relações sovlétl-
co-norte-amerleanas.

Falando a amigos aqui, 6e-
gundo se soube, o sr. wallace
destacou que o extinto presi*
dente Roosevelt, se estlvesso
vivo, "poderia negociar com
Stalin com mais éxlto que
qualquer outra pessoa, prlncl-,
palmente que Ohurchlll e que
a própria Inglaterra".

Os círculos políticos declu-
ram que a estreita associação
que existia entre Wallnco o
Roosevelt é a causa principal
do formidável interesse quo
se nota em toda a Grã-Breta-
nha pela presença, no pais, do
ex-secretárlo do Comércio
norte-amerleano.

O MAIOR AMIGO DA
INGLATERRA

O Jornal brlt&nico liberal"Daily Mlrror" declara qua

^ U !>¦ ¦ ¦¦ mht ¦

JSS éi» ^***w Vá

W* *^i * ' * irai

prestar contai aot trabalha-
dores e so povo dos :-u.. ato»,
discutir com élea o» etu. pro-
blemas comuiu e os da Pátria.
Por isso iii'*..:no o IV Coagi ca-
so se reveste de alta Impor*
láncla hlstõrtca. Pela primei-
ra vez no Brasil o povo orga.
nlzade vai discutir « melhor
maneira de combater o cam.
i' i negro, a fome. a miscriu,
us baixos salários, o» resto»
fascistas e o imperialismo. O
nosso Partido não tem mUW-
rio», nfto tem sesredos. Vive
de portas aberta», mostrando
publicamente como age como
pensa, como pretende auxiliar
os trabalhadores • o poro a
resolver os seu» problemoa. Só
nos atacam os órfãos de Hl-
tler e oa representantes do ca-
pitai colonizador estrangeiro.

HARMONIA ENTRE PA-
TROra E EMPREGADOS
Finalizando o seu discurso,

o Comandante Slsson disse:
— O nosso Partido prega a

harmonia entre patr-Çes e em-
pregados. Ainda ó possível um
entendimento nftise sentido, c
JA temoe vários exemplos. Pa-
trões progressistas e rnvl>alha-
dores assíduos ao serviço,
cumpridores do suas obriga-
çõc», multo poderão fozar em
beneficio môtuo e da Pátria.
Nfste momento em quo o lm-
periallsmo norte - americano
pretende estrangular a lndús-
trla nacional, urge ura enton-
dlmento reciproco entre todos
os patrões honestos do Brasil
e seus operários. O IV Con-
gresso do P.O.B. também
abrirá aa suas portas a teses
patrões patriotas que queiram
nos auxiliar na luta pela IL
bertação e Independência do
nosso povo.

CONVITE AO PROPRIETA-
RIO DA FABRICA"AURORA"

A fim de assistir a sua as-
sombléla para recomposição
do secretariado, discussão do
teses o escolha do seu delega-
do ao IV Congresso do 1*0.B..
a "Célula Paulo do Lacerda",
integrada por trabalhadore.*!
do Fábrica "Aurora0 dirigirá
um convite espoolal ao pro-
prlotárlo da emprésfl. 8r. Fre-
derlco Holne.

nU U»**M-t iuímii i ».!* •

•<»». *»nm. ittMfc» tm *ft*i<a
tal» ciiroettftiiéfai, astulrfi i.*t>
titt* tm»*****, »* -* v*» «
W».ifcM. attitmi, .43» » atttt*-
«ilNI »»li.H*.t. f*tm » f.» , »
de *>«»t- 4»» •*--»».* t.» .-. f<
llfm:. « Í|U,I ',|l„,.,.Jf Ui
»- Ikll.lt ».. »-l|l,L,!w 4.. lull 1
r.O B t»uti.» sti r mv. 4»
tu) rm.«fti.. a» Htr*i«» ¦* 4*,
wmtmèmU,,

R*lr»a aolar, fta*ln»««ii qua,
ala -ahitanl» »»¦»» «lin{la, et
.*.».,» t"i->* <*** mui <•-¦(» ».»•
Iratie am virar »l» -cnim
qi»* «t qu» i« t«i:|'f«t*m tia
|i«l» »i/ mala én aa* 4» i**is.
aa ttttal 4a tvtmt*.

M PREÇOS RM tJOOp
0» •"••¦¦o tam a Ub*l» i>i'ii

». i. nn "Ollria On/!»!", ita m
t*»Mlat« a» i r*< * tn »i» .(I

c... it * filtrai v»it.» »d»
•»l)i
raptt»!  Çif >.M
P/InUilar ..... fet l,«J

d»»-liu» (««lia» aem J" " II*
tre») CHI fA.IAi •im-h»*.' *li*
trai «tada a gvaatl) '.I l,07|
.ri»* *n:i ".!»«» «am I'«* u
lr«») Cri H.OO.

Para a» v»a»»t *m laia» ¦*«
var* a .)«»<¦.nm d» Cf l'. té*
brv e» i.*'í-« dat «alia».
Alra DIimI  Crf UJ.fO
Alto f/»nb«itlr«l ., Dl ISi.eO

O 11..- do .'¦!• ni' «1 .*¦'•-
i, j. r tr'.*..» • trta.i. ta.da.
r'-*'* par i. .'.»'• !• •-('.:« <
ale ir..inl a lai* Io i!t*.»«*o M
n. S.M7, aa vaiar i» Crf 10.00
H«r tanrUda,

O prrra da dl*» rtn»ha»llt»)
refcrc-ie a tntr«|« •!• 100 at*
¦tal» learlada».
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CEH ra.KMIS MIMO; HOJE,
FANTASIADOS DE OPERAHIOS

V^w^w».»"1'' * n» !»<»*<***»»? 4mj*0mm+*m%im**ltj±m,,mli*0t*Ê>i* mi*t**$

R' O Qun nargfiMfNA UMA OftDBM DB
sVüVitt), KA uiíA DA RELAÇÃO - COMO
HBHOTB O GENERAL UMA CÂMARA
(MUi 51UW 8UBORDWDOS COOPEREM

CÍHi PROVOCADORI» PASa^^B?

Í«a«»u-i<i» 
tia r**Ht«» OatUá» um ml*» é'mam m»*»****, 4* p*m. 1& m tmtt. m mm

4* 
~ti*im*U 

****i Tr»»*» * *» **»?**»»«« ét *d*\m N»*»
tm"',m**mm t»»WN» tta fttf**mml • *mm*9t%w

^»«*» t>ffb *»**!»¦*•*> ét «*» W» I»»'"
iu* X farte» ******* ».**+** mttm* *•"- •
tidtm ti>U t* »*««M»,

pum^ocAfoii rwiA noin

k*;i&<
tff»

•H» da*» m iridtoSl At ******* 1W<»»Ja. aiiav»** à* *m m*
tti(U!*»*-' ét faW«eaM»t» ItUÍ'»»»»* 5AB. *?« dll«IW0lwa«l ->
São **%\*.t*** ét mmt.m.xm* <**a>0*49 af»*»? a trttm thmt*
t*jih\ tftm»»*»u Vi»j*»ko.-. * frntli**».

A nm * *%.*:*¦%* umtam*** pw Haii»i4iTViwfe **tty
*-tt*imm» ia peHria 4* l*a*»ia» 4* W***»J-tmt. Pm liu
mtsmt, iiwiiiuln ib 0<it»p«! tte Bftséo H«w «t r<»li»*»t»
tnfiltwdn» m $M a* mtimm **a ftMmt*, *H*vH 4*a a***.
ffiho «fNsOi-Mit

TRHZHNTOS OPTUARIOr PANTASIADO*

Amub # «t<»# àt ata-a atétia m Tiék** Cratial, tmvrxMtta
i.rifr.ir»» ditt»!!.>>.(. i«t rara l# »|»iftraiai*« M* é* **»*!¦»*.
¦ fai.tr»»*.!.»" .i<* ui**.** 51» «a Grrn thttm da <»<}*aiíâ<l«
¦^(t»Tvti«M<(ia do TÍar its«li!{»lkadí»» pt* Ir*»...

fT (âtt 4* <» ;i"•"*• a*f «-ita paO.»*,*.'.» jvluttl nSi» ii
•Ml<i» 4oa ptanat Ac r»•»t»»*t»p atattaAm x*ia m*. çtU** aatf.
Inltcri»*«l»*>.

iima ATrnmR tsrreANMAVi*
Dtaa-fc dr tada U*a t rtttttdavri ., « e írnrfal tliM tSt*

ntata r»i*t«j q*t ttt*mt*<taUi do fantteo *¦•- <.,. *.*;••» »t^tr\
dwtfo d» «ua <•¦«.(*!j«» <«w«t *tmtl\At<tt •J(i.i-»ji»(n po(t m.f
ala t<m*+.*>J* .'- **-t,rrtra tUtna* lt praaHHta» ftllai pth o«*
errai d» *»<.$!..- tt* ****t*li e »«f«o.

O POVO CONMCE ISSRS TRUOURS

Ma* a r>M* iff.ínfr (imi fUr. > a a» r'* '-• i**!*"*». ,*; « p«r
MHO Ir»»» unimi»» talilo ao vario, coafom» ires aw*i»**tJilil|
(ioairat t». .•••»¦ •L.t'- Mtttm trlsri dr 4t***ptro dat Intrat^ca
da pa». dá étemmía e do ptf*tt*m.

fh**c p»l* tanrcltt». como todo o Mando, par* * coatté****'
e*o do ttiitBir »l»(i*-»*««v .*¦•> O» ato» dr fcttratalíf d« fatcMM
r pi»t*ai»i«in« nio t»«Miiiatto «ra.

PORTARIA DA C. C P.
regulando o preço dos tecidos

lUunlu-tt. i.i.iti,.. tgb a pra-
tidlaei» do trotata-rorontl Mt-
rio (".¦ i " da Silva, • Comltito
Cttitral d» Prtco», t«nd-j cora-
parrrldo a totattdala do» ¦* >•
ratmbro». Ocpol* dt d-btlIda a
(pirtllo do» K-1'i•••(. * C.O.P.
aprovou a m(uídI* Partaia ti-
br» o »»tunloi

"Art. ».* — A» lábrn» da
taclilo» d» rn...iiiii., qut r,lc i »¦
tuir. ii. mAquioat dt rartitr na
ourtla o r, -. j * .-*.!- ic * deven-
da por mttro, proetl» Ia a rit»
iuni.*.M,f.'* »m «i-iractow» b»m vi-
»!*...!•. «om .ii.--.ii-.".*. i .'nlro»»
tal» «m um «orte, »m (ouoa da
llnfueta, feito na p»*,a final da
ric.i • ¦ tc'.-. fniiu.i.i porta Into-
granl«, o qunl »«rA d« l»r»ura
nlo interior a clnou rtntlnctro»
« niii.i.'. dobrado para u lido d«
for» deita, ptrmaneniim. nie. «té
a Mm!.*, do ftlllmo «tiro.

| áolco — Além iii '• -l r»çto
do prejo mareado de» ca eoni-
tar oo rtcort* r»f«ril), o num»
ô*. fábrica • reiptctlvo endereço.

Art. 3.* — A pi.ilr d( 180

dia», a («.ui da data d* publi.
ca<lo da prtirntt t'*or*r»:«, ne>
nhnm fabrlranl» d» ttr.doi da
alitodlo podtri uvlr mtrta»
dorla qu» ato tenha > tr -pertlvo
I if;'. marrado na ..:¦•*•

AH. t.- — O* trtldus qur, cm
virtude d* «na rqptt: tiia eip«-
dal oo do fim a qua ir dritt.
n»m a que »Io para iu-.t.l, .lm-
v*», o» HIA», ai «taintna» a o»
Ueldo» Mídra, pró ..•..• pira
cortina» • «tlofo», ai» |ii'er»m
r«<«btr mareaclo .Io prrro de
vtnda do fabricante m ovrcla,
t«rlo «tu marcaçlo filia pelo
processo dtlrrmlnado n* nrllito
1.* da portaria.

Art. I." — Fie» *<iio'.rntt«do
por mal» SO dia» o uraro dado
Ãl ftbrir*» qu* JA dlt^firm d«
maquinaria, ma» nlo ia*ln ain-
da providas da» nereu» !•»» m«-
trlre», p»ra m»r««tto n* ourela
previita na» portaria» S * 4, de
21 de :,...». dr 1947.

| ánlco — Ka dccnrrfncia
dtile novo prato i'( tAbrlea»
proeederlo A r. .r.-j.-t • nn forma

I Nazistas resitfentes oo Brasil

WALLACE
"Wallace é um grande amigo
da Orã-Bretanha, o maior
amigo da Orá-Bretanha nbs
Estados Unidos". Acrescenta
quo "Walaco representa o sim-
bolo do idealismo baseado na
liberdade e na democracia".

David Low, um dos mala fa-
mosos caricaturistas brit&nl-
eos, baseia sua charge de ho]e
nas declaraçCes do sr. Walla-
ce h. United Press, isto ô, bô-
bre os propósitos ae sua visita
fv Europa. A chargo mostra
Wallace dizendo: "Estou
olhando para as forças pro-
gresslstas que acreditam na
unidade do mundo em favor
da paz".

O sr. Wallace almoçará hoje
com o Primeiro Ministro
Attlee.

0 P. C. B.
/WV*** .•'-".*

ASSEMBLÉIAS DE
CÉLULAS

C, D. BONSUCESSO
Dia 12 — Antônio Pcidim Pres-

tc? —- na sede «Io C.
|3, _ iu 14,00 hora-.

Dln 12 —• Mnrlèla Verçosn — rc-
Mili'*nria dn Soe. Poli-
tico — a« 14,00 horo-c.

C. D..CENTRO SUL
Pia 12 — Onrpc Dimltrov.

C. D. CAJU
Dia 12 — Ferreiros — Kua Car*

lo< SeidI, 65 - íis 17.30
horas.

1 — l\s 13,00

Carvalho *—
lior.if.

C. D, CENTRO
Dia 12--õ ile Abr

hora!".
Dia 12 —• Muti de

às -14,00
Dia 12—Oiwaldo Cniz — íls

15.30 lioras.
Dia 12—Pedro Coelho — fis

18,30 horas,

C. D. ESPLANADA
Di» 12 — Marl» Maihailu»

C, D. GÁVEA
Dia 12 — Sidi-I Hilmann -- To:

ra do Maraco — at ..
14,00 horas.

C. D. LAGOA
Dia 12 — Nelson Vascomnllos —

Hua Gen, PolHnrn, 15.*í
— ns 14.00 hi ias.

Dla.l2-rPcilro Ivo — Rim Gen.
Polidoro, 155 - 6s ,.
20.30 horas.

C. D. MEIER
Dia 12 —Castelo Novo
Dia 12— Rio de Janeiro.

C. D. MADUDEIRA
Dia 12— Podeirinho.

C. D, NORTE
Dia 12 —Oito de Maio.*,

C. D. PENHA
Dia 12- Ollndinã

C. D. REPUBLICA
Dia 12 —Vinte c 1'

Brito.

Capitão Felix. 188 —
ds 12.80 lioras.

Rodrlgiic» de
:ellos — no W*

Após as Refelçõ«*7

PEPTOCAMOMILA

Incêndio numa base na-
vai dos Estados Unidos

ILHA DO TESOURO, Bahl» d»
8. Pr»nai»oo. 11 (U. P.) — De-
olnrnu-i» violento lnotodlo n»»ta
base naval, que mi viu «nvolta
em clmmnr, ihniinto llís hora».
Vário» bombeiro» ficaram feri-
do» durante o combate ao foRo,
Sais «dlflelo» foram dettruldo».

O fogo Irrompeu h 18 hora» e
48 minuto» de ontem e duranto
trt» hora» uma nuvem de fuma-
ça negra pairou a Ü6Ò metros do
altura.

Todos os dcjtacnmcnto» do
Corpo de Bombeiro» de 9. Pr«n-
cisco foram abamado» para dar
combati »0 fogo.

O ohofe da bate naval da Ilha
do Teiouro, capltfio B. M. Scc,
manlftstou que o fogo destruiu
lnstulnçOci «létrloas (IO valor de
8 a 6 mllhflcs d» dâlarst. Em
um edifício contíguo ao que Ir-
rompeu o fogo, havia material
elétrico no valor de 80 mllhSes
de dólares.

Continuamos boje u publi-
eaçfio da lista de narlslas re-
ilaentes no Brasil com os seus
respectivos endereços, confoi*-
me publicaçüo do Comitó Kil-
gore, dos Estados Unidos:

Trledrlch Dechtold, nsturul
de Rheyd, rosldento em SSo
Paulo, rua Oalv5o Bueno, 430;
Wernor Beok, natural de Wal-
deshut, residente om Curitiba,
rua Inácio Lustosa, 287; Wcr-
ner Wllliolm Bcck, natural de
Hamburgo, residente em Süo
Vlcenlo, avenida Presidente
Wilson, 217; Albert-Karl Beo-
ker, natural de Constai!, re-
sldente em Silo Paulo, na Trn-
vossa Taqullinea n.° 1; Ber-
nbard Beckner, natural do
Wiesbadon, residonto no Kio
de Janeiro, rua Araújo Oo-
dim, 86: Franz Beckner, nalu-
ral de Ubstadt, rosldento em
Blumenau, 9. Catarina; Adolf
Oarret Beoknor, natural do
Velde, residente om üuarara-
pes, varianto; Goref Beckner,
natural do Halnor Westf, re-
sldente em Palmitos; Karl
Beckner, natural de Consíadt,
residente em Silo Paulo, rua
Genoral Ozório, 894; Peter Beo-
kner, natural do Berlim, resl-
dente em Santa Maria, oaixa
postal 14; Teodoro Beoknor,
natural de Radevormwald, re-
sldente em Catanduva; Walter
Beckner, natural de Halhers-
tadd, residente em Brusquo,
Santa Catarina; Arnold Bocklav,
natural de Ahlen, rosldento em
Sao Paulo; Erlck Beckmann,
natural de Elblng, residente no

ôs Ic .Apoflo,

r*€. D.-SÃQ...UUSTOVAO'-
Di* 12—Antônio F. Lima

Dia 1?.—Nelson
Vasconce
cal do trabalho — ae
13,00 horas.

Dln 12 —21 de Dezenil.ro — rua
São Cristóvão, 270 — fo

18,00 horas.
Dia 12-—19 de Janeiro — rua

Couto Magalhães, 551 —
is 13.30 horas.

Dia 12 — Inío Dutra — rua Esco-
bar, 8 — l>s Í7.S0 he-
ras.

Dia 12 — Giiadnlajnrp — rua Cou-
to Magalliãee, 55*1 —
Ki 20,00 horas.

CD. SANTO CRISTO
Dl,il5— Oflula Matii - 4«.

e óa, prçües.

C. D. SANTOS DUMONT
n,-12 —Joüo .Alencar Jorge.

CE'LULAS FUNDAMENTAIS

Di» 12 — 1,hÍ2 rcürtó».:". R&ie» —
Sa, *ttit)m. *¦• .

Sem conforto os guar-
t-éls Ingleses

LONDRES, 11 (U. P.) — O
nrnrechal dc campo visconde
Mantgomery, quc passou o dia
inspecionando os acampamentos
desta capital, frequentemento
confundidos com palácios, hotel»
e museus, declarou hoje, am en-
trovlita oom a impronsa, que o»
soldados deveriam ser trnnsfe-
ridos para o oampo.

A propósito, Montgomury disse
aluda i "Talo quartéis aío uma
herança da guerra 3a Crlméla .•
num deles nem meimo água
quente parn os soldados s» bar-
benrom pude encontrar".

Rio de Janeiro; Theodor Boc-
kmann natural do Nordwalde,
residente em Arrolo do Melo,
Lagoado, Porto Alegre; Pcter
Johannes Beeck, natural do
Opladen, residento erh Santa-
rém; Wilhelm Josef Becok,
natural de I.enncp; Hermann
Beer, natural de Schweldnltü,
residento em Santo André, Vila
Hlldo; Karl Behfeldt, natural
de Grons Leuncuburg, resi-
dento em Bolo Centro, Munlcl-
pio Santa Bbsa, nio Grande Jo
Sul; Ernclo Boler, natural do
Schlnicdeberg Rsbg, residento
h rua Podro Amdrlco, 149, Rio
de Janeiro; Kurt Boinroth, na-
tprol do Lueteen, rcsldenlo na
Bahia, rua Siqueira Campos,
20; dr. Frltz Bolser, natural
de St. Johann, residente em
Porto Alegro, rua das Flore?, 24
Rudolf Bellman, natural do
Brand Erblsdorf, residente no
Rio do Janeiro, run J. .129;
Karl Bolscr, naturol de Karls-
ruho, residente em Hamburgo
Volho; Itobort Bendcs, natural
de Einollen, residente na Co-
lônla Rio Gnmdenso; Valetln
Bender, natural de Oestrlngen.
rosldenle em Süo Paulo.

.'..i.ni.ii,»,!» no arlio • desta
portaria, no» artixoi !.• Jts r.r.-.
tarkt n». 3 e 4. »mn» 4* lt
d» tiiitj.i de 1917, que | arram ,ater a atjtulnte r. U:: .- "Vo ra«A
da fabrleaflo da n .*. .» . ¦ ¦>% ,',,
letldo, • margem de »»•• dei
fabricante* nlo podi-4'n »u.
pertor Iqtieta vlgoraata ftra es
demais tipo» torren* s k pra»
dnçio da meima MbrHa".

Art, 8.* — A|ill<A.iei t Imld»
ot ir, iu ¦ de 18 ia m<icla, «
portaria n. .4, de )!t il.< inartn
de 1S47.

1 1.* — Corulder»-'* i*tiaçIo
a 4tte dliposlltvo a in'(.lt'cac8A
da nomenelntur» do icíVo ou »
.*!i. :.-...* d* tua estrr.ara, «m
tltuligtm de fio, com,i itlcfto d»
tr«ma ou da urdliliir.t Irfcrfbf
em cinco por cento i! >» r'tmni.
to» eonstlliitivo» do» tipo*» anlr- *
rlore».

I 3." — NSo ae coují Uram ll»
po» novo», para o efcl'o •'< altr-
:.*..'.* de i i . * oi iccído» es-
tampados quc aprc-n* liarem |
mesma perccntaeera ile l'i tn d»
mesma qualidade.

! 8* — A j>arilr '!» i r.blica-
fio desta portaria, t.His as fa*
tnras, notas de ¦¦ *.***,!. -»u de en-
trega, deveria farer irlcr*ncl»
»o tipo do tecido i-jiIVo e 1
esperlflcaçlo do preço.

I 4,*» — Fica prol')'Ia . altc-
racdo ds nomenclatu.M, leferfn-
cia, de*lgn«cIo( ordem tiv**7rlcn
c classlflcaclo usadas ln'ernn r
externamente eni et Li fábrica
parn Idcntlflcaçlo dis H|.-n» d»
tecidos.

Art. fl." — A mat-cl*!*), in ou-
rei» do preco do fabr':.ntc, no»
tecidos, a au» »o ret*?-.n .is por-
taria» ns. 8 e 4, de ¦' de mnr-jy
de 1947 serA dc trís cm t r í s
metros.

Art. 7.* — Neiili*-i c mercl-
anie podcrA vender *.o j iHhlIco
tecido» dc algodlo por rf"ço su-
perlor ao dobro ma.", i Io prlo
fabricante, em cada pc-n. Clran-
do revogado, em consi.i lírcln. o
disposto no artigo 3.° c -nn'. nll-
ncas e parágrafo».

Art. 8.* — Os dispal .'vos des-
ta portaria o das po ¦". irias 8 e
4 de 21 dn março le 1!M7 nlo
se referem a artigos de expor-
toçRo.

Art. 9." — A vlola:*i dcqual-
quer dispositivo desta porta**!»
»ujella o Infrator ái «ançíScl
penais e ndnilnlslratlv.n di lei,

it).* — A presente ¦r**tu:*In rn-
trnrA em vigor nn daln ila pu-
hlIcaçSo, revogndas t}» â'fposl-
ciles cm contrário".

O Governo do Chile
.conta com o apoio

do povo
SANTIAGO DO CHlliS, 11 (U.

P.) — ôs lideres comunistas
chilenos visitaram lují o pre-
sldente dn rieprtbllcn, n qur-m o
secretário geral do Pnrldo Co-
munlsln, sr, Ricardo Forseen,
declarou quc, segundo n oplnlfio
dos comunistas chilenos, os inl-
mlgos do governo iSc. snn.cntc
procuraram provocar umi crise
no gnblnelc, como também, Indo
mais longe, tentaram rrdvocar
uma crise presldenc1»! Acres-
centou que essa munobrii seria
conjurndu e que o govfirno po-
derla contar com o apoio do
povo nesse sentido.

VIDA DA JUVENTUDE COMUNISTA
Com o presença c/e numerosos jovens, foi criada a cpmlssSa

distrital da Saúde, que organiza grande parte da mocidade daquele

íslrro Foram atndn estruturada* ai comlsttSes distrital* dt Santa
Cristo 9 do Est&clo de SA, que já trabalham ativamente, estn última
cm coleboraçBo com os moços da Tijuca, tstando programada uma

grande lesta na zona norte, em homenagem a Tirndcr.tcs.
Ainda esta semana, divulgaremos o plano dc er.i:>'nc!io esta:

belecldo entre as comissões distritais tecentemr '-.das. in-
cluslvc os prlmios Instituídos parn aquela destacar
no terreno dn organização e das realhncõ * *

Numa grande rcitniíio de lovcns, [oi .-
mintc a Comissão Distrital dc Madiircirn, quc i.i
rosos mofOJ cfíiijiirie subúrbio, e brevemente cdr
trabalhando para o maior brilhantismo dn C

ueovtsòrltt*
-.izait nume*

'i atividades.
Tirndrnfc*.

.'í..'. ..**/"<¦ que
último um'duzrntns 

pes-

Aos militantes e amigos do P. C. B.
Fedo-oo a quem souber de uma casa para alugar,

com Jardim em TOlta e «íío distante do Centro da cl-
dafl», íDfoxiaar j» »ortoiU tHsta Jornnl tti. «1-3079.

Recentemente fundado, o Grímío Castro
possui cerca de quarenta associados, realizou domingo
animado plqnenique, em que tomaram parte perto
Í-OIIJ.

A vitoriosa organização dc S. Jo/ío cie Mcritl. filiada A IIJC
e quc está entusiasmando a nioeidade daquele subúrbio, cr!A trn-
bnlhando ativamente para quc a sim contribuição empreste maior
brilho A Quinzena de Tiradentc^, quc será comemorada peh mor/-
dade dc todo o Brasil,

? * e

Os grupos juvenis
trita A U.J.C,
melhor atuar nas
da morte do uiftrtir
vens atofts tstarão presentes n todas as festa.. ,
lUtriím th&li>.'\ Érefrflm*! dt ca/curo» 

'* 
teatro

de teatro, que deram a sua adesão irres-
estão tnsalando freqüentemente, para que possam,

comemorações programadas paru o anlvçrsárta
nossa independência. Essas equipes -dc. ja-.

bâltrb o/ií/c rea»
ao tc livra.


